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Os fluxos migratórios em escala global têm se intensificado cada dia mais e os reflexos 
podem ser percebidos em diversos contextos e sob vários aspectos. Esta investigação 
aborda aspectos referentes aos sujeitos dos fluxos migratórios e teve por objetivo 
analisar as estratégias de sociabilidade utilizadas pelas crianças estrangeiras para 
construir suas redes de relações sociais dentro da escola. O estudo tem como ponto de 
partida a definição de alguns elementos teórico-conceituais, referentes aos processos 
migratórios globais, tomando como referência de análise os fluxos migratórios recentes 
para o território português. Trata-se da análise micro-sociológica de uma unidade social, 
uma escola de 1º ciclo da cidade do Porto. A pesquisa, de cunho qualitativo, foi 
desenvolvida por meio de um estudo de caso, composto por três crianças de 
nacionalidade brasileira, e teve como eixo duas questões centrais: a) Quais as estratégias 
utilizadas pelas crianças estrangeiras para a construção das suas redes de relações 
sociais nesse contexto? b) Que fatores influenciam na adaptação dessas crianças na 
escola? A investigação teve como eixo teórico central o conceito de sociabilidade, de 
George Simmel, bem como alguns estudos atuais relativamente à educação em 
contextos de globalização. A pesquisa evidenciou a pouca ênfase dada à infância nos 
estudos que tratam dos movimentos populacionais, bem como à abordagem das relações 
sociais, em detrimento aos aspectos cognitivos, no âmbito dos estudos referentes a esse 
grupo social. Foram identificadas três estratégias principais utilizadas pelas crianças 
estrangeiras nas práticas sociais cotidianas - elaboradas com a participação ativa da 
família  - e a partir das quais essas crianças desenvolvem suas formas de sociabilidade 
dentro da escola. A maneira como constróem suas relações sociais nesse contexto 
acontece por etapas e desenvolve-se gradativamente. Os resultados evidenciaram, ainda, 
que outros aspectos, além da condição de estrangeiro, influenciam nesse processo. A 
forma como as crianças estrangeiras vivem essa condição e lidam com as dificuldades 
surgidas na escola, guarda estreita relação com fatores relativos tanto ao perfil socio-
cultural - e outras características inerentes aos próprios sujeitos - como a fatores 
relativos à sociedade acolhedora.  
 








Global scale migratory fluxes are intensifying and that reflects in a wide range of 
contexts and aspects. This research focuses precisely on the analysis of some of their 
aspects, being its aim to analyse the strategies of sociability enacted by foreigner 
children to build up their social networks in a school context. The study begins with the 
outlining of the theoretic and conceptual framework related to global migratory 
processes, focusing on the recent migration flux to the Portuguese territory. It is a 
micro-sociological analysis of a social unity, a 1st grade school in the city of Porto.  In a 
qualitative approach, the research was based on a study case of three Brazilian children, 
and focuses on two main questions: a) what strategies are used by the foreigner children 
to build their social networks in a school context? b) What factors influence the 
adaptation of these children in the school context? The research theoretical framework 
was built on the basis of the George Simmel’s concept of sociability, by George 
Simmel, as well as other recent studies related to education in globalization contexts. 
The research pointed out the weak emphasis given to childhood in the studies on 
migration, and also to social relations elements that this field involves. Instead, the 
cognitive aspects are stressed out. Three main types of strategies were identified as 
being used by the foreigner children in their daily social practices – built with the active 
engagement of the family – and how did these children develop their ways of sociability 
inside school on their basis. The way they build up their social relations in the school 
context occurs by stages and develops gradually. The results also show that besides the 
foreigner status, other aspects may influence in that process. It was observed closely 
linked to socio-cultural elements and also related to the welcoming society factors, in 
the way foreigner children live this condition and deal with difficulties emerging in 
school context. 
 










Les migrations en échelle globale augmentent constamment, et on peut constater leurs 
effets dans des plusieurs contextes et sous des aspects divers. Cette recherche a pour but 
d'analyser les stratégies de sociabilité utilisées par des enfants étrangers pour construire 
leur réseau de relations sociales à l'école. Le point de départ est la définition des 
élémens théoriques et conceptuels relatifs aux processus de migrations globales, ayant 
pour référence d'analyse les récents fluxes de migration vers le Portugal. Il s'agit de 
l'analyse micro-sociologique d'une unité sociale donnée : une école primaire de la ville 
de Porto. La recherche utilise la méthode qualitative et étudie le cas particulier de trois 
enfants brésiliens. Trois questions centrales qui ont été soulevées dès le début : a) 
Quelles sont les stratégies employées par ces enfants étrangers pour la construction de 
leur réseau de relations sociales dans le nouveau contexte? b) Quels sont les éléments 
qui intervienent dans le processus d'adaptation de ces enfants à l'école ? L'axe théorique 
principal de la recherche est la notion de sociabilité de George Simmel, ainsi que 
quelques études actuelles, concernant l'éducation dans les contextes de la globalisation. 
La recherche a mis en évidence le manque d´interêt des chercheurs sur la réalité de 
l´enfant dans les mouvements de migration; l´intérêt étant surtout sur les relations 
sociales et rarement sur les aspects cognitifs. Trois stratégies principales, mises en 
oeuvre avec l'entourage familial, ont été identifiées dans les pratiques sociales du 
quotidien des enfants étrangers ; ces stratégies permettant aux enfants de développer 
leur sociabilité à l´école. La façon employée par les enfants dans l'objectif de construire 
les relations sociales dans ce contexte constitue un processus plusieurs étapes, qui se 
développent gradativement. Les résultats obtenus évidencient aussi le fait que d´autres 
conditions, au délà du fait d´être étranger, jouent un rôle important dans le maniement 
des difficultés scolaires. Il s'agit d'éléments comme le profil socioculturel, les plusieurs 
aspects subjectifs, et les caractéristiques de la société d´accueil. 
 
Mots-clefs : migration – contexte scolaire – sociabilité  
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“Nasci em Goiatuba, Goiás, mas sou registrada em Caldas Novas. Caldas 
Novas é conhecida como a cidade das águas quentes, pois lá tem um vulcão e 
ele fornece águas quentes praquela cidade, por isso ali tem vários e vários 
turistas. Goiatuba é uma cidadezinha piquinina. Eu conhecia aquilo como a 
palma da minha mão é... dava-me muito bem com aquilo... tinha muitas amigas 
lá e também em Caldas Novas. Tive em Caldas Novas muito tempo a estudar e 
também em Goiatuba e depois voltei pra Caldas Novas. É assim... eu ando de 
um lado pro outro... Eu já tô habituada. Porque olha... [pausa para contar nos 
dedos] olha, já andei em sete escolas... só no Brasil! Aqui só andei numa que 
foi aqui na EB1BS” (Bruna). 
 
 A Bruna tinha onze anos de idade quando me concedeu esta entrevista. Vivia há 
quase dois anos na cidade do Porto, em Portugal, e preparava-se para embarcar para 
Paris, onde o pai (e a madrasta, que já havia embarcado há dois meses) vislumbravam 
encontrar melhores condições de trabalho e renda, discurso que ela própria já 
introjetara. Quando lhe pergunto por que vão viver em Paris, ela é rápida na resposta: 
“É por causa do dinheiro mesmo. Lá tem uma vida melhor”. 
 A exemplo de alguns animais, que migram periodicamente em busca de 
melhores condições climáticas, ou mesmo em virtude do ciclo reprodutivo, também os 
seres humanos têm procurado, historicamente, melhores condições de vida em terras 
diferentes dos lugares de origem. Se, no início, esse processo de sair da terra natal, 
quando esta já não era capaz de fornecer os subsídios necessários à sobrevivência, 
assemelhava-se às migrações da fauna, hoje em dia os movimentos humanos 
diferenciam-se, cada vez mais, das razões que impulsionaram a humanidade a 
abandonar o sedentarismo. Hoje as migrações são muito mais motivadas por questões 
sociais que ambientais e têm constituído, a cada dia, uma experiência que faz parte da 
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vida de milhares de pessoas, muitas delas ainda iniciando seu ciclo vital, como é o caso 
da Bruna e como tem sido o meu caso, desde a infância. 
  Esta investigação teve como motivações iniciais as minhas próprias vivências 
como migrante interna dentro do Brasil. Experienciei as mais diversas situações, a partir 
das quais acabei por construir, obviamente que sem nenhum rigor científico ou 
epistemológico, diversas hipóteses sobre a condição de migrante. Algumas não têm, e 
provavelmente jamais terão, qualquer fundamento científico. Outras, no entanto, 
poderiam perfeitamente ser percebidas por qualquer sujeito que já vivenciou ou venha a 
vivenciar os processos de mobilidade intra ou interterritoriais.  
Nascida no sertão do Nordeste brasileiro1, desde a mais tenra idade o fenômeno 
da mobilidade humana tem sido uma constante em minha vida. Fui migrante e fui 
sujeito passivo da migração. Quando criança, durante algum tempo, não tive ao meu 
lado a figura do meu pai, que precisou emigrar para trabalhar em outras regiões do país. 
Quando adulta experimentei eu própria a saga de emigrar – até recentemente uma 
realidade mais presente na história de vida dos homens da minha região – passando a 
viver a mesma situação vivida na infância, de separação do meu pai, agora em posições 
invertidas. 
Foi a partir dessa dupla experiência com o fenômeno das migrações, ou seja, 
como quem fica e depois como quem parte, que comecei a me questionar sobre alguns 
aspectos que envolvem os sujeitos que vivenciam esse processo. Refiro-me àqueles que 
partem, protagonistas diretos do fenômeno; refiro-me a quem fica, à espera de quem 
partiu e na dependência dos resultados financeiros da empreitada, já que falo de quem 
migra por razões financeiras; mas refiro-me também àqueles que, como coadjuvantes 
                                               
1
 A migração interna no Brasil, fortemente  marcada pelo movimento da população da parte 
Norte/Nordeste do país para a parte Sul/Sudeste, tem sido uma realidade histórica desde o século passado 
sem, contudo, atrair as atenções necessárias à resolução de problemas, das mais diversas ordens, que 
assolam os sujeitos desse processo. São os chamados retirantes, em geral, ex-campononeses ou 
trabalhadores sem qualificação profissional. O assunto ganhou notoriedade quando um desses imigrantes 
nordestinos, com uma história igual a tantas outras e com um perfil semelhante ao da maioria dos 
nordestinos residentes na cidade de São Paulo, tornou-se presidente da república, em 2002, prometendo 
dedicar àquelas regiões os investimentos necessários à superação da miséria que assola, sobretudo a 
região Nordeste do país.   
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desse processo envolvem-se, indiretamente, na experiência das migrações, ou seja, 
àqueles que integram as redes de apoio e solidariedade, tanto nos locais de origem como 
nos de destino, dos protagonistas desta saga.  
Os fundamentos das preocupações sociológicas e epistemológicas que levaram-
me a desenvolver este estudo brotam, ainda na infância, na minha primeira experiência, 
como quem fica à espera do pai, vivendo uma situação de “órfã de pai vivo”; mas 
ganham fôlego mais tarde, na minha vida como migrante nordestina vivendo na cidade 
de São Paulo e testemunhando, passivamente, a experiência de muitas crianças, da 
minha e de outras famílias nordestinas, que sentiam-se estrangeiras dentro do seu 
próprio país.  
Muitas das questões que, inicialmente, emergiam do empírico, me provocavam 
outras que, aos poucos, foram sendo contextualizadas teoricamente2. Entretanto, as 
inquietações voltavam-se, já nesse período da minha vida, que chamo de teórico-
reflexivo, para os sujeitos dos movimentos migratórios internacionais, em virtude da 
minha primeira experiência fora do Brasil, como estudante. É também quando começo a 
atentar para uma dimensão específica dos processos migratórios, relativamente às 
sociabilidades no contexto escolar, por considerar os aspectos sociais tão importantes 
quanto os cognitivos no processo educativo. Foi então que optei por desenvolver esta 
investigação com crianças filhos e filhas de imigrantes brasileiros vivendo em Portugal. 
Freqüentar a escola e dominar os saberes escolares são aspectos considerados 
relevantes para quem quer “melhorar de vida”, razão pela qual a maioria dessas pessoas 
deixa sua terra natal e a educação3 é, para muitos, uma forma de alcançar a tão sonhada 
vida melhor. Todavia, o espaço escolar pode se apresentar para as crianças que vivem 
em situação de migração como um local de conflito, haja vista que as demandas sociais, 
                                               
2
 Com isto, pretendo elucidar a relação dialética entre as reflexões teóricas e a empiria reflexiva, que são 
parte de um mesmo processo de construção do conhecimento, relação na qual está implícita a idéia da 
reflexividade proposta por Giddens (1991). 
3
 Refiro-me ao produto da educação escolar formal, ou seja, as qualificações e títulos acadêmicos, 
denominados por Bourdieu (1986) como capital cultural no estado institucionalizado, aos quais muitas 
famílias (imigrantes ou não), influenciadas pelos discursos neoliberais amplamente difundidos durante o 
século XX, que atrelam a educação à superação das desigualdades sociais, atribuem o valor de um 
passaporte para a mobilidade social.  
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culturais e até cognitivas, do sistema escolar, muitas vezes não fazem parte da realidade 
desses sujeitos. Suponho que essas três dimensões podem apresentar-se como 
dificultadoras e potenciais causadoras de conflitos para os estrangeiros no sistema 
escolar, entretanto, optei por centrar-me em apenas um desses aspectos, relacionado aos 
desafios da ordem das relações sociais. Assim, esta investigação aborda algumas 
problemáticas do campo das ciências sociais e educacionais, analisando aspectos 
relativos às relações sociais entre crianças nacionais e estrangeiras dentro do contexto 
escolar. O estudo centra-se nas crianças, um grupo social que, embora historicamente 
presente e diretamente envolvido nos fenômenos migratórios, tal presença tem passado 
quase despercebida tanto pelos estudiosos das migrações como da infância (Demartine, 
2006).  
Portanto, muitas das indagações e observações que balizam este trabalho estão 
imbricadas nas minhas experiências pessoais, com alguns sujeitos (adultos e crianças) 
das migrações internas no Brasil e também como protagonista dos processos 
migratórios, internos e internacionais. Tais vivências influenciaram e têm sido, cada vez 
mais, influenciadas pelas minhas experiências acadêmicas e científicas, tão importantes 
para a realização deste estudo quanto minha empiria pessoal. A construção do meu 
objeto de pesquisa parte de uma relação dialética entre minhas experiências na vida 
acadêmica e como sujeito dos fenômenos migratórios, inicialmente na pequena cidade 
onde nasci, no sertão do estado do Piauí e, mais tarde, vivendo na maior metrópole da 
América Latina, a cidade de São Paulo e em outras grandes capitais brasileiras. 
A configuração urbana das grandes cidades tem sido marcada por algumas 
mudanças, sobretudo a partir da revolução industrial, com o crescimento das 
oportunidades de trabalho nos grandes centros, ocasionados pelos movimentos 
populacionais, visto que é a partir de então que intensificam-se os deslocamentos da 
população camponesa para a cidade, conhecido como êxodo rural, que leva para as 
zonas urbanas grandes massas de trabalhadores do campo. A relação entre imigração e o 
processo de urbanização contemporânea é fato de reconhecida relevância e fez emergir 
o conceito de “cidades globais” (Portes, 2006: 38), em referência aos grandes centros 
urbanos caracterizados pela forte presença de estrangeiros.  
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Os movimentos populacionais não são um fenômeno recente, entretanto, 
parecem hoje mais acelerados que em qualquer outra época, e têm suscitado, em muitas 
sociedades, questões de amplo interesse, seja no campo econômico, político ou social. 
De acordo com a Divisão para as Populações, da Organização das Nações Unidas 
(2005) existem atualmente quase 200 milhões de migrantes internacionais, o dobro do 
número registrado em 1980, há apenas 27 anos. As perspectivas para esse século são de 
crescimento, o que tem levado alguns teóricos a afirmar que estamos vivendo a era das 
migrações (Giddens, 2004).  
Esse processo traz consequências diversas, tanto para as sociedades de origem 
como de destino. Para estas, uma das principais é que as migrações obrigam a conviver 
em um mesmo espaço, nos mais diversos contextos, pessoas das mais diferentes origens 
sociais, étnicas, religiosas e territoriais. Essa diversidade cultural visivelmente presente, 
sobretudo, nas cidades globais, clama por iniciativas, governamentais mas também 
pessoais, que promovam o diálogo e a convivência harmoniosa entre os diversos atores 
que compõem a babel em que se transformaram alguns grandes centros urbanos, 
consequência da chamada globalização.  
De acordo com Portes (1999), os modos de incorporação dos estrangeiros na 
sociedade de destino englobam três diferentes níveis de recepção, que envolvem as 
políticas de governo, a sociedade civil (e a opinião pública), além da comunidade de 
imigrantes já estabelecida no país de acolhimento. O autor aponta a combinação desses 
três níveis de recepção como fundamental e necessária no processo de incorporação da 
comunidade imigrante no país receptor. Ou seja, a ação conjugada de todos os atores 
envolvidos nesse processo, quero dizer, dos que emigram, dos que ficam, cuja 
solidariedade e apoio, mesmo à distância, é muito importante, da comunidade imigrante 
já estabelecida no local de destino bem como da sociedade de acolhimento (poder 
público e sociedade civil).  
Isso porque a migração está sendo tomada neste trabalho como um processo e 
não apenas como um acontecimento. Nesse sentido, se pensarmos mesmo em situações 
mais simples, de quem, por exemplo, migra de um bairro a outro de uma mesma cidade 
– e quem já viveu tal experiência provavelmente conseguirá visualizar com clareza tal 
exemplo – vivencia uma situação de está lá e cá simultaneamente, mesmo que por um 
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curto período de tempo. O processo de adaptar-se à nova casa, aos novos vizinhos, 
explorar o local de destino acontece em simultâneo com o de se desvencilhar do local de 
origem, dos amigos, vizinhos e grupos sociais que ficaram para trás. Enfim, falo da 
situação de viver um lado e outro de um mesmo processo, e todas as intermitências que 
estão postas. De ter que acostumar com as ausências e adaptar-se às novas presenças. E 
o que é mais difícil nesse processo? A resposta a essa questão tanto é subjetiva como 
também depende dos que convivem com os sujeitos do processo. Isso porque trata-se de 
uma experiência que não é solitária, mesmo quando o sujeito está sozinho.  
Para as crianças que, em geral, migram com as famílias, o contato primeiro e 
compulsório é com a instituição escolar. Este é um dos espaços sociais, por excelência, 
onde a diversidade cultural proporcionada pelos sujeitos dos fenômenos migratórios 
manifesta-se de forma bastante conflituosa (Portes, 1999), entretanto, diversas lacunas 
ainda estão abertas neste campo do conhecimento. Muitos estudos que tratam o 
fenômeno das migrações o abordam, sobretudo, na perspectiva dos aspectos 
econômicos ou mesmo geográfico, ou seja, é quase sempre uma prerrogativa dos 
impactos causados nos lugares de origem e/ou destino, em detrimento do impacto 
causado nos sujeitos do processo. Quando esses sujeitos são as crianças, as análises que 
tratam esse segmento da sociedade que vivenciam a mobilidade humana das migrações 
são ainda mais discretas. Demartine (2006) salienta que 
 
Os estudos sobre os deslocamentos populacionais internos ou internacionais ainda se 
preocupam pouco com as implicações dos mesmos sobre as crianças – geralmente 
analisados os deslocamentos dos grupos como um todo, das famílias, dos 
trabalhadores, as políticas imigratórias. Os estudiosos da infância, por outro lado, 
embora focalizando a infância em diferentes contextos e períodos históricos, tratam 
geralmente das crianças quase que como “imobilizadas” em determinados contextos. 
Ainda são poucos os que analisam as infâncias em deslocamento (ibid.: 116). 
 
É, portanto, desses sujeitos que esta investigação se ocupa, abordando a infância 
nas migrações na intenção de trazer à baila algumas inquietações relativamente às 
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experiências das crianças que vivem em um país estrangeiro. O problema investigado 
neste estudo é justamente o desafio posto às crianças de conviver na escola e de 
construir nesse espaço suas rede de sociabilidades. Este conceito é entendido como uma 
forma sociológica de interação social marcada pela superficialidade das relações sociais 
que se estabelecem sem um fim predeterminado, apenas pelo prazer do estar junto. Falo, 
portanto, da uma etapa do processo de construção grupal no qual os vínculos sociais 
ainda não estão totalmente consolidados. Nesse sentido, tinha como pressuposto que as 
crianças travavam uma luta, embora inconsciente, para se adaptarem ao ambiente 
escolar onde não conhecem ninguém e que, para se envolverem no grupo, desenvolvem 
algumas estratégias.  
Algumas questões orientaram, inicialmente, a construção do problema de 
pesquisa proposto nesta investigação: de que forma a condição de migrante influencia 
no processo de escolarização e nas relações que se estabelecem dentro da escola com 
professores, funcionários, colegas e até com o saber escolar? As crianças enfrentam 
dificuldades para estabelecer suas redes de relações sociais na escola? A condição de 
estrangeiro influencia na forma como essas crianças são vistas pela comunidade 
escolar? Que iniciativas da escola podem contribuir para promover a inserção desses 
sujeitos no contexto escolar? Que fatores podem contribuir (positiva ou negativamente) 
no processo de incorporação e adaptação dessas crianças? De que forma as crianças 
conciliam a convivência entre o ambiente escolar e familiar? Quais são os fatores de 
maior dificuldade para a criança no período de adaptação na escola?  
Não tendo a pretensão de responder a todas estas questões acerca da vivência das 
crianças estrangeiras dentro da escola. Este estudo visa contribuir para a superação de 
algumas lacunas que percebo nesse campo de pesquisa. Minha intenção foi levar a cabo 
uma investigação que pudesse colaborar na orientação de ações efetivas, seja no espaço 
escolar, seja na agenda das políticas sociais e educacionais – voltadas a uma educação 
que promova a inclusão social desses sujeitos – seja ainda nas próprias práticas sociais 
dos imigrantes na sociedade acolhedora.  
O objetivo geral deste estudo foi analisar e compreender a relação que os filhos 
de imigrantes brasileiros estabelecem com o espaço escolar, na perspectiva de 
identificar algumas estratégias de sociabilidade de que se utilizam para se adaptar à 
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
 
Maria Zenaide Alves 8 
 
escola. O estudo teve ainda como objetivos específicos: identificar o papel dos diversos 
atores sociais da comunidade escolar no processo de adaptação das crianças na escola; 
analisar a influência da condição de estrangeiro na integração desses sujeitos no 
ambiente escolar; identificar outros fatores que podem interferir na vivência desses 
atores sociais dentro da escola.  
No percurso desta investigação, tive como desafio inicial o fato de viver e 
estudar em um país estrangeiro (que antes de conhecer eu nem imaginava ser tão 
estrangeiro assim). Obviamente que meu histórico de “andarilha” em um país 
continental como o Brasil me permitiu conhecer e conviver com diferentes culturas, 
crenças e grupos sociais, experiência que, aliada à idéia do relativismo cultural, de que 
tomei conhecimento nas disciplinas de antropologia, serviu-me de âncora no processo 
de adaptação Portugal. Contudo, se ao sair do Brasil sentia-me preparada (se é que isso 
é possível) para viver durante dois anos em um país estrangeiro e julgava conhecer as 
possíveis adversidades, sociais e culturais, com as quais pudesse me deparar, meu 
primeiro estranhamento foi algo jamais por mim imaginado: o estranhamento da língua. 
Cheguei a Portugal convencida de que era falante do português, todavia, já no 
aeroporto, para minha surpresa, ao me dirigir a alguém para pedir uma informação, a 
pessoa pediu que eu falasse mais devagar pois não percebia muito bem o brasileiro. Isso 
porque, embora oficialmente sejamos falantes da mesma língua, na prática as diferenças 
são muito acentuadas e, em algumas situações, a língua pode ser, inclusive, um 
dificultador na comunicação entre brasileiros e portugueses.   
O tempo foi me mostrando que, de fato, as diferenças entre as duas variantes da 
língua portuguesa fazem muita diferença. A convivência diária com esse “novo” 
português foi-me revelando detalhes tão pequenos que diferenciam as duas variantes, 
que meu ímpeto inicial foi tentar me adaptar à escrita do português de Portugal. 
Entretanto, lançando mão dos discursos, dentro da própria academia, que defendem o 
respeito à diversidade cultural, optei por manter o meu português (brasileiro) na escrita 
da tese. Todavia, tenho percebido que, após quase dois anos vivendo em Portugal e 
convivendo com a língua aqui falada, o meu brasileiro já não é o mesmo de quando saí 
do Brasil.  
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Nesse sentido, a familiaridade que já adquiri com certos termos ou expressões 
comuns em Portugal podem, por vezes, trair minha tentativa criteriosa de fidelidade à 
minha língua oficial portuguesa do Brasil. Portanto, que o leitor não se espante se, em 
um dado momento, por um descuido, alguma palavra apareça grafada de acordo com o 
português usado em Portugal ou se construção gramatical aparecer no infinitivo. 
Ressalto, no entanto, que respeitei, com a fidelidade que foi possível, a estrutura 
gramatical utilizada pelos sujeitos desta investigação nas suas falas e utilizei, quando 
necessário, notas explicativas, quando julguei que o uso de determinados termos ou 
expressões poderiam comprometer a fluição e compreensão da leitura por um leitor 
brasileiro ou português.  
O estudo foi desenvolvido em uma escola do 1º ciclo4, localizada na cidade do 
Porto, região norte de Portugal. Assim, o trabalho está estruturado em quatro capítulos, 
através dos quais apresento o enquadramento teórico no qual está ancorado o estudo, o 
aporte metodológico utilizado, as análises e por fim, os resultados empíricos da 
investigação.  
O primeiro capítulo traz uma discussão acerca dos fenômenos migratórios 
gerais, abordando especificamente Portugal no contexto das migrações internacionais. 
Busco, com este capítulo, apresentar o contexto em que se desenvolve o estudo, bem 
como os sujeitos de quem falo, imigrantes vindos, sobretudo, de ex-colônias, abordando 
especificamente o caso dos brasileiros.  
No segundo capítulo, faço uma discussão teórico-conceitual acerca das relações 
sociais estabelecidas pelas crianças no contexto escolar, de modo identificar os fatores 
que podem influenciar nos processos de adaptação das crianças estrangeiras na escola. 
Apresento o conceito de sociabilidade, proposto por Simmel (1983), que constitui o 
elemento estruturador das reflexões deste estudo e a partir do qual propus pensar a 
constituição das redes de relações sociais estabelecidas no contexto escolar.  
O método utilizado na investigação é descrito no terceiro capítulo. A pesquisa, 
de cunho qualitativo,  foi desenvolvida por meio de um estudo de caso, composto por 
três crianças (filhos e filhas de imigrantes brasileiros) estudantes de uma escola de 
                                               
4
 No sistema de ensino português o 1º ciclo do ensino básico, com duração de quatro anos, vai dos 6 aos 
9/10 anos de idade.  
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primeiro ciclo da cidade do Porto/Portugal. O capítulo traz ainda uma caracterização do 
locus da pesquisa e dos sujeitos que compõem o caso de estudo.  
No quarto capítulo, apresento as evidências empíricas manifestadas no campo de 
pesquisa, apresentando as estratégias de sociabilidades utilizadas pelas crianças na 
escola. Tais estratégias foram categorizadas e definidas da seguinte forma: aproximação 
(por afinidade ou conveniência), ocultação de conflitos (por meio de atitudes de 
brincadeiras ou resignação) e mimetismo (através da linguagem ou do comportamento).  
Por fim, apresento um capítulo final onde, além da conclusão do estudo 
realizado, trago as contribuições da investigação para esta área do conhecimento bem 























Restam outros sistemas fora do solar a colonizar.  
Ao acabarem todos só resta ao homem (estará equipado?) 
a dificílima dangerosíssima viagem de si a si mesmo:  




humanizar o homem 
descobrindo em suas próprias inexploradas entranhas  
a perene, insuspeitada alegria de con-viver. 
Carlos Drummond de Andrade 
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1 – Introdução 
   
 Portugal é um país de imigração recente e um caso atípico de nação que, embora 
recebendo um súbito e intenso fluxo de pessoas, sobretudo nos últimos trinta anos, 
continua a ser um país de emigração (Baganha e Marques, 2001). Nesse quadro, e 
buscando explicitar a dinâmica dos fluxos de entrada de imigrantes em território 
português, busco neste capítulo apresentar, inicialmente, um panorama dos fluxos 
migratórios em nível global, abordando o papel das migrações nos processos de 
urbanização e globalização, de modo a conceituar o fenômeno e os sujeitos que o 
protagonizam. Portanto, o objetivo é apresentar o pano de fundo no qual está situada 
esta pesquisa, abordando alguns elementos teórico-conceituais utilizados. 
Com efeito, proponho uma caracterização das migrações internacionais, a partir 
das Leis da Migração, propostas por Ravenstein no século XIX para, deste ponto, 
definir como se caracterizam as migrações internacionais atuais, cujos fluxos tendem a 
obedecer um eixo específico.  
Abordo, por fim, alguns pontos referentes às leis que regem a condição de 
imigrante/estrangeiro em território português, momento em que trago ao debate a 
questão da integração/assimilação desses sujeitos no país de destino. Este ponto é 
enfocado na perspectiva das comunidades de imigrantes na sociedade de acolhimento 
como espaços de integração e sociabilidade, outra questão central na investigação ora 
proposta.  
 
2 – Migrações: panorama histórico 
 
Parece lógico que uma análise dos processos migratórios tenha como ponto de 
partida a definição daquilo que é o tema central do debate, ou seja, o conceito de 
migração. Isso porque a construção epistemológica de um determinado campo do saber 
tem como pressuposto inicial que se dê a conhecer, minimamente, o arcabouço teórico-
conceitual transcorrido até então. Entretanto, o que se percebe é que este campo do 
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saber, que tem se constituído muito mais como campo empírico que teórico – haja vista 
que as experiências migratórias são milenares e inerentes a todas as sociedades humanas 
– tem-se erigido sobre uma certa dificuldade de elaboração de uma teoria científica 
acerca da mobilidade humana, prática presente na história da humanidade desde os 
primórdios.  
Embora constitua a migração, há muito tempo, tema de análise de ciências como 
a economia, a demografia, a geografia, a história e, mais recentemente, a sociologia, 
com o advento e consolidação da sociologia da imigração5, alguns teóricos evidenciam, 
por um lado, a dificuldade de elaboração do conceito de migração (Resende, 2005), ou 
uma “discrepância conceitual” (Martine, 1980) entre as diferentes áreas do 
conhecimento e paradigmas epistemológicos que se ocupam do fenômeno e, por outro, 
a dificuldade de elaboração de uma teoria geral dos processos migratórios (Oliveira e 
Stern, 1971; Baganha, 2001). Dito de outra forma, o que a literatura aponta é que para 
além de uma falta de consenso quando se trata de conceituar o fenômeno das migrações, 
“não há uma teoria geral das migrações internacionais capaz de, simultaneamente, 
responder às várias perplexidades que a observação empírica deste processo social nos 
levanta” (Baganha, 2001: 136). Ou seja, identifica-se uma dificuldade em elaborar uma 
teoria que permita analisar as várias dimensões subjacentes aos processos migratórios e 
aos sujeitos que o protagonizam. Todavia, isso não significa que não existam elementos 
teóricos importantes que têm vindo a apoiar para as análises empreendidas acerca do 
fenômeno e suas consequências. Tais fundamentos teóricos demonstram forte base 
empírica, como veremos mais adiante, uma vez que desde os estudos de Ravenstein, 
tudo que se tem dito e escrito sobre os processos migratórios baseia-se em observações 
cotidianas, histórias de vida, dados censitários e tantas outras situações empíricas dos 
processos migratórios.6  
Não é intenção deste trabalho de investigação reconstituir a história da evolução 
da humanidade e das contribuições dos movimentos populacionais, tanto para a 
                                               
5
 Portes salienta que, embora tenha desenvolvido, desde as suas origens, no início do século XX “uma 
tradição teórica autónoma, a sociologia da imigração sofreu uma importante transformação durante a 
década de 70 e 80 (do século passado), à medida que o seu aparato conceptual original foi sendo 
considerado insuficiente para lidar com a realidade das novas vagas de estrangeiros (1999: 24)”. 
6
 Na sociologia da Imigração de Alejandro Portes, uma das maiores referências nas análises dos 
fenômenos migratórios contemporâneos, o termo «bibliografia empírica» é recorrente. 
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constituição do Velho Mundo como para o chamado Novo Mundo, mas não posso me 
furtar de salientar a importância dos movimentos migratórios, tanto para a constituição 
demográfica de todas as sociedades humanas, tal como o são, por exemplo, as taxas de 
natalidade e mortalidade, como para a constituição sócio-histórica e cultural.  
Seja em busca de sobrevivência, seja por perseguições religiosas ou políticas, ou 
ainda por questões ideológicas ou familiares, a história da humanidade tem sido escrita 
na rota de um vai-e-vem constante e, até certo período e em certa medida, livre de 
controles sendo, inclusive, até estimulada em alguns casos. Veja-se, por exemplo, o 
período das expansões ultramarinas, em que os cidadãos europeus eram estimulados a 
migrar para as colônias, ou mesmo o período da escravidão, quando homens e mulheres 
foram levados da África para terem sua mão-de-obra explorada nos países do chamado 
Novo Mundo. 
  Analisando as principais etapas que marcam a história dos movimentos 
populacionais, Moses (2006) identifica três períodos principais. O primeiro foi o 
“período mercantilista”, quando a migração voluntária para as terras recém adquiridas 
no continente americano foi substituída pela migração forçada dos africanos para a 
América, uma vez que aos europeus já não mais interessava tal empreitada. É quando se 
inicia um ciclo de escravidão que perduraria até o final do século XIX. O Novo Mundo 
foi construído com o esforço e a mão-de-obra estrangeira e a migração era vista como 
parte do arsenal da economia política do Estado.  
 O segundo período marcante, apontado pelo autor, na história dos movimentos 
migratórios, foi o “período liberal”, influenciado pelo liberalismo, cujos ideais vinham, 
de certa forma, ao encontro do estímulo à livre mobilidade humana.7 Paradoxalmente, é 
também a partir desse período que começam a se acirrar os controles e monitoramentos 
                                               
7
 “Dê-me seus exaustos, seus pobres, suas massas desordenadas ansiando por respirarem livres... eu 
erguerei minha lâmpada ao lado da porta de ouro.” Estas palavras, do poema de Emma Lazarus, The New 
Colossus (1883), gravadas em uma placa na Estátua da Liberdade, no Porto de Nova Iorque, estão no 
cerne do ideal  liberalista da sociedade norte-americana, e refletem o quão importantes foram essas 
massas de estrangeiros (ou a sua mão-de-obra) para a construção daquele país. As palavras são no sentido 
de dar as boas vindas aos recém-chegados, de incentivá-los a aprender a nova língua, a apreender a nova 
cultura e, portanto, a vencer em um ambiente desconhecido. Esta sim a recompensa maior nesta terra para 
a qual a «porta de ouro» está se abrindo.  
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dos movimentos populacionais, tanto no âmbito doméstico como internacional. Esse 
quadro é sintomático do modelo paradigmático emergente, que consagra a soberania dos 
Estados-nação e relega a segundo plano os direitos individuais, sendo caracterizado pela  
 
(...) indisponibilidade da esmagadora maioria das correntes liberais para defender 
teoricamente o direito individual de mobilidade externa, indisponibilidade que tem 
como causa última o facto de a consagração efectiva desse direito estar em 
contradição com a ordem internacional existente baseada na primazia de um conjunto 
de direitos soberanos (leia-se colectivos) de comunidades constituídas em Estados-
nação (Baganha, 2001: 140). 
 
Por fim, um terceiro momento marca, de acordo com Moses (ibid.), a história 
dos movimentos migratórios. O período denominado “novo período liberal”, que se 
caracteriza por um acirramento do processo anteriormente iniciado, de incentivo à livre 
circulação de bens e capital e de aumento do controle da circulação de pessoas. Nem 
mesmo as guerras e conflitos civis que assolam tanto a Europa como países africanos 
nesse período parecem ser suficientes para sensibilizar, sobretudo, as grandes potências 
mundiais, para a necessidade de acolhimento e apoio aos milhares de refugiados que se 
espalham pelo mundo desde então. Ao contrário, o autor chama atenção para o fato de 
que  
 
Embora a lei internacional garanta o direito à saída de um determinado país, não 
reconhece o direito correspondente de entrada em outro. Particularmente, a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos de 1948 reconhece a necessidade das pessoas 
defenderem-se da tirania e opressão mais do, em último caso, recorrerem a rebelião, e 
explicitamente reconhece a dignidade e igualdade de todos os membros da família 
humana. Na prática, contudo, tal reconhecimento não se efetiva (Moses, 2006: 54) 
[Tradução minha]. 
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Isso posto, ver-se que este não é um fenômeno recente na história da 
humanidade, tampouco tem se desenvolvido de forma pacífica. Ademais, embora careça 
de uma sistematização teórica mais apurada, como apontado anteriormente, não tem 
sido pauta ausente nos debates académicos ou mesmo nas discussões que orientam as 
decisões dos gestores públicos.  
Partindo desse quadro, onde foram definidos, em linhas gerais, os principais 
momentos que têm marcado a história dos movimentos populacionais, retoma-se o 
debate sobre o conceito de migração que, como venho afirmando, embora não sendo 
construído sobre discurso um teórico-metodológico consensual, há uma vasta produção 
literária sobre o tema.  
Pensando na relação entre local de nascimento e de residência, Lee (1980: 99) 
define migração como “uma mudança permanente ou semipermanente de residência”, 
independente das distâncias, do tempo de duração, da natureza voluntária ou não da 
decisão de mudar ou do fato de tal mudança ser dentro de um país ou para além das 
fronteiras nacionais.  
A delimitação do conceito de imigrante aos locais de nascimento e de residência 
inclui no fenômeno uma infinidade de sujeitos que, em certos casos, não nutrem 
qualquer identificação com a grande maioria dos sujeitos dos processos migratórios. 
Nesse sentido, Martine (1980) salienta que há uma certa dificuldade em cruzar os 
resultados de estudos em diferentes áreas do conhecimento referentes à migração, em 
virtude das discrepâncias conceituais metodológicas utilizadas. Assim, prossegue 
apresentando pelo menos duas definições apresentadas pela literatura aos atores que 
protagonizam os processos migratórios: população não natural que reside na unidade de 
observação com há pelo menos dez anos; ou o sujeito que vive em cidade diferente 
daquela em que nasceu. Essas possibilidades conceituais, segundo o autor, podem 
constituir um dificultador na caracterização desses sujeitos ou mesmo na elaboração de 
políticas nessa área do conhecimento. 
Tenho como hipótese que tal dificuldade de definição do fenômeno (e até dos 
sujeitos dos processos migratórios) está relacionado com a polissemia que embasa o 
debate, cuja ênfase é dada, sobretudo, aos aspectos econômicos em detrimento das 
abordagens sociológicas. Isso porque, se olhamos pela perspectiva do local de 
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nascimento, em que categoria alocamos, por exemplo, os filhos de imigrantes que, 
nascidos em um território onde os pais estão estabelecidos em situação irregular, não 
gozam da cidadania local? Esta definição que toma por base o local de nascimento 
revela, inclusive, um equívoco incontornável do termo, muito difundido em toda a 
literatura referente ao tema, “imigrante de segunda ou terceira geração”. Se o sujeito 
nasceu em um determinado país e vive ali, logo ele já não é imigrante. 
Para a Organização da Nações Unidas (2005) o conceito de migrantes não deve 
pautar-se apenas no fato de o sujeito atravessar ou não uma barreira política, mas há que 
se considerar critérios como duração da estadia, razões para o deslocamento e até as 
condições de cidadania de que dispõem os sujeitos do processo na região ou país de 
acolhimento8.  
Retomando a tentativa de definição dos sujeitos de quem falo, abordo a idéia de 
Moses (2006) segundo a qual, em virtude das diferentes formas de estar e de ser 
percebido pela sociedade de destino, o estrangeiro é definido a partir de diferentes 
categorias. De acordo com este autor, diferentes razões para emigrar reservam aos 
sujeitos diferentes oportunidades no local de destino. Nesse sentido, o autor caracteriza 
os movimentos migratórios em três níveis, os quais denomina “pirâmide de 
oportunidades”. Na base estão aqueles sujeitos que se deslocam dentro do próprio país, 
na maioria dos casos por razões políticas, a quem denomina “refugiados domésticos” 
(ibid.: 31). No meio da pirâmide estão os refugiados internacionais que, por razões 
similares aos anteriores, deixam seus países e conseguem asilo externo. Por fim, no topo 
da pirâmide estão aqueles que se deslocam em nível global, em situação legal ou não, 
em geral dos países pobres, ou em vias de desenvolvimento, para os países ricos, por 
razões diversas. É precisamente nesse último grupo que centro a minha investigação, 
mais especificamente nos filhos desses imigrantes. 
                                               
8
 Essa perspectiva talvez justifique a reação de alguns dos imigrantes com quem tenho contactado para 
realização dessa pesquisa e para os quais, pela minha posição de estudante/pesquisadora, não sou 
imigrante. E essa postura parece refletir-se mesmo na acepção de órgãos oficiais, como pude perceber na 
reação de uma funcionária do ACIME (Alto Comissariado para Imigração e Minorias Étnicas) a primeira 
vez que lá estive em busca de informações pessoais sobre minha condição de estrangeira no país. Na 
ocasião, e para efeitos de cadastro nos arquivos do órgão, segundo me explicou, ela insistia em perguntar 
se eu era imigrante ou estudante.  
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Na perspectiva sociológica sobre a qual proponho pensar a categoria imigrante 
nesta investigação, tomo como o referência a definição de Martins (2002), segundo a 
qual, muito mais que pensar em números ou no tempo de permanência, há que se 
considerar a situação social e as condições reais de inclusão/exclusão a que podem estar 
expostos os sujeitos que protagonizam os movimentos populacionais: “São migrantes, 
portanto, os que colocam temporariamente entre parênteses o sentido de pertencimento 
e voluntariamente se sujeitam a situações de anomia, de supressão de normas e de 
valores sociais de referência” (Martins, 2002: 144). Este é o conceito que melhor define 
os sujeitos de quem trata esta investigação.  
Portanto, migração é aqui entendido como movimento de pessoas, independente 
se dentro de um mesmo país ou se entre países, em geral em busca de trabalho, o que 
exclui aqueles que se movimentam por razões de estudos, lazer, saúde ou mesmo por 
aventura e/ou desejo de conhecer outros lugares, outras culturas. Emigração é o 
processo de saída de pessoas de uma região para viver e trabalhar em outra região de um 
mesmo  país, ou de um país a outro, e imigração é o caminho inverso, ou seja, o 
movimento de chegada.  
  
3 - As regularidades e singularidades dos processos migratórios: o legado de 
Ravenstein 
 
Uma das maiores contribuições científicas para a análise dos processos 
migratórios mais gerais surge no final do século XIX, com os estudos de Ravenstein 
sobre “as migrações internas na Grã-Bretanha, no contexto da revolução industrial”, que 
levaram-no a sistematizar o que chamou de “as leis da migração” (Singer, 1980: 217), 
por acreditar que as migrações pareciam obedecer algumas regras.  
Baseado em dados do censo britânico de 1881, Ravenstein observa no primeiro 
item das leis, que denomina migração e distância, que “a grande maioria dos migrantes 
se desloca a curtas distâncias” e que, em geral, “os que se deslocam a longa distância 
dirigem-se, de preferência, para um grande centro comercial ou industrial” (apud Lee, 
1980: 96). Aborda a questão do fluxo e refluxo, chamado mais tarde pelo autor de 
corrente e contra corrente, onde aponta que “cada corrente migratória principal produz 
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uma corrente inversa compensatória” (ibid.: 97), ou seja, a corrente mantém-se como 
um elo entre o lugar de origem e o de destino.  
De acordo com Ravenstein “o incremento dos meios de locomoção e o 
desenvolvimento da indústria e do comércio haviam contribuído para aumentar a 
migração”, o que corrobora a tese de que os movimentos populacionais em massa estão 
diretamente relacionados com o desenvolvimento industrial. Destaca ainda o 
predomínio do motivo econômico entre as principais causas da migração. Vale ressaltar 
que Ravenstein reconhece que “as leis da população e as leis econômicas não têm, em 
geral, o rigor das leis físicas” (ibid.), mas suas sistematizações sobre o fenômeno têm 
resistido ao tempo e às críticas e “continuam sendo o ponto de partida de trabalhos 
teóricos sobre o assunto” (Lee, 1980: 96). 
Os estudos de Ravenstein são muito importantes para avaliarmos a questão em 
dias atuais. Podemos perceber algumas mudanças mas também algumas recorrências. 
Dentre as características apontadas pelo autor chama-nos atenção – talvez pelo fato de 
ser a mais importante até hoje – o “predomínio do motivo econômico” (ibid.) entre as 
principais causas da migração. Obviamente que há outras razões que estimulam os 
movimentos populacionais. Há pessoas que migram por questões políticas, outras por 
enfrentarem situações de guerra civil em seus países, outras por questões de saúde, 
outras ainda por motivos educacionais, todavia, o migrante de que falo é aquele sujeito 
que sai em busca de melhores condições econômicas de subsistência.  
O estágio dos processos migratórios que sucede o movimento da Revolução 
Industrial é marcado, sobretudo, pela migração do campo para a cidade. Sobre a forma 
como se dá o processo, Ravenstein (ibid.) observa que acontece por etapas, ou seja, o 
migrante sai do meio rural para um pequeno centro e de lá para outros maiores, 
configurando-se assim como um processo gradativo.  
Nessa perspectiva, Ravenstein analisou ainda as “diferenças urbano-rurais na 
propensão a migrar e afirma que os naturais das cidades migram menos que os naturais 
das áreas rurais do país” (apud Lee, 1980: 97). Isso é típico dos primórdios dos fluxos 
migratórios e reflete a ligação estreita entre os processos migratórios e de urbanização, 
iniciado com o advento do capitalismo que, à medida que foi se desenvolvendo, foi 
dando origem aos espaços das cidades. De acordo com Portes “as cidades foram o berço 
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que viu nascer o capitalismo ocidental há quase um milênio e as migrações que a ela se 
destinavam alimentaram o seu crescimento e o seu subseqüente desenvolvimento 
econômico e político” (2006: 19). 
Com relação aos sujeitos do processo, a chamada Leis da Migração aponta o 
“predomínio das mulheres entre os que migram a curtas distâncias” (ibid.), o que já não 
uma realidade no século XXI. Um relatório recente da Comissão Mundial Sobre as 
Migrações Internacionais mostra que, desde 1960, mulheres e homens têm migrado em 
proporção similar e esse quadro tem vindo a evoluir desde então. Em 2000 as mulheres 
já constituíam cerca de 51% de todos os migrantes de países desenvolvidos e cerca de 
46% dos países em vias de desenvolvimento. Outra característica apontada é a relação 
entre tecnologia e migração, assegurando que “o incremento dos meios de locomoção e 
o desenvolvimento da indústria e do comércio haviam contribuído para aumentar a 
migração” (ibid.). Por fim, o predomínio do motivo econômico entre as principais 
causas da migração, este sim, presente de forma significante até os dias atuais (ONU, 
2005). 
 
4 – De onde vêm e para onde vão? As ondas migratórias atuais 
 
Tal como as aves migratórias, que saem à procura de água, alimento, de 
melhores condições climáticas, fugindo das condições adversas no lugar de origem e 
estabelecendo-se em áreas específicas, que lhes propiciem melhores condições de vida, 
também o ser humano tem buscado, historicamente, satisfazer suas demandas pessoais 
em terras longínquas. Seja pela busca da satisfação de necessidades humanas básicas, 
como no período nômade, seja na busca por conhecer/explorar novas territórios ou 
satisfazer desejos de acumulação, como na época das grandes descobertas marítimas, 
seja ainda na busca por sobrevivência em períodos de catástrofes naturais ou 
perseguições políticas, o movimento de pessoas é uma característica de diferentes 
civilizações. Embora seja uma característica histórica na evolução da humanidade, os 
movimentos populacionais parecem ocorrer de forma mais visível em momentos 
históricos específicos (Rezende, 2005). De fato, há momentos na história da 
humanidade em que determinados grupos populacionais vêem-se compelidos a 
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abandonar a terra natal, como os sujeitos que protagonizaram as grandes diásporas 
humanas. Tais fenômenos contribuem para criar as chamadas correntes migratórias, mas 
os movimentos populacionais ao redor do planeta têm-se se intensificado visivelmente 
desde o fim da II Guerra Mundial e, mais particularmente, na entrada do século XXI 
(Giddens, 2004). 
Em contextos atuais, sobretudo após a queda do Muro de Berlim, quando o 
mundo parece testemunhar uma aparente ausência de conflitos como os que 
ocasionaram, por exemplo, as duas últimas guerras na Europa ou ainda a denominada 
Guerra Fria, que polarizou o mundo política, econômica e ideologicamente, parece 
surgir um outro modelo conflitual protagonizado não mais por potências mundiais, mas 
por agentes sociais individuais. De acordo com Santos (2001: 34) os conflitos atuais são 
menos “institucionalizados” e acontecem em “contextos menos corporativistas”, 
todavia, argumenta que tais conflitos não foram suprimidos, como quer sugerir a “falsa 
idéia” da globalização como um processo consensual e linear.  
Os fluxos migratórios recentes acontecem, notadamente, no eixo Sul-Norte e 
têm vindo a se constituir como um dos elementos caracterizadores do fenômeno que 
Boaventura de Sousa Santos denomina por “globalizações”. O autor advoga o termo 
dito no singular está a ser utilizado para o que, na verdade, tem-se configurado muito 
mais um fenômeno de “ocidentalização”. Nesse sentido, propõe a análise do fenômeno 
das “globalizações” na perspectiva das práticas coletivas, dentre as quais as “práticas 
sociais e culturais transnacionais” (Santos, 2001: 63). 
É na conjuntura das globalizações, “hegemônica e contra-hegemônica”, que os 
movimentos migratórios vêm se constituindo, paulatinamente, como um dos fenômenos 
mais inquietantes dos processos de globalização. Esses movimentos fomentam, de 
forma silenciosa e aparentemente pacífica, um exército de imigrantes trabalhadores que 
sai dos países pobres em busca de oportunidades nos países desenvolvidos. Se elas 
ainda existem para a classe trabalhadora, é mais provável que estejam nas economias 
desenvolvidas e a população da parte Sul do globo sabe disso. A tese de que o mundo é 
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plano (Friedman, 2005)9 parece não convencer a todos e menos ainda aos trabalhadores 
dos países pobres que protagonizam os movimentos migratórios em massa, levando 
uma pluralidade étnica, cultural e religiosa aos diversos contextos das sociedades de 
destino.  
 
5 – O eixo Sul-Norte como principal característica dos fluxos atuais 
 
Os padrões de migrações atuais tendem a refletir as ações hegemônicas de 
dominação do passado recente e as relações de poder estão muito bem demarcadas para 
serem ignoradas. No atual estágio, os movimentos são caracterizados ainda por uma 
inversão nos fluxos internacionais, que “tendem a refletir, com uma precisão notável, as 
ações hegemônicas levadas a cabo no passado por potências mundiais” (Portes, 1999: 
25).  
A colônia de outrora é o “terceiro mundo” de hoje que, ao invés de receber 
pessoas, está enviando. Com a agravante de que essas pessoas que saem dos países 
pobres (muitos deles ex-colônias) em busca das oportunidades concentradas nas 
economias desenvolvidas, têm um futuro incerto, mesmo antes de chegar ao lugar de 
destino.10 Os fluxos atuais, cuja rota principal é o eixo Sul-Norte (Baganha, 2001). 
Nesse processo, dois aspectos constituem os lados de uma mesma moeda. São os 
denominados fatores de repulsão e atração, ou seja, o que os teóricos das migrações 
denominam como sendo as razões pelas quais as pessoas sentem-se compelidas a sair do 
                                               
9
 Titulo do best seller lançado em 2005 pelo jornalista do New York Times, Thomas Friedman, que discute 
o crescimento de economias como a China e a Índia, argumentando que a globalização promove nessas 
economias emergentes oportunidades semelhantes às das economias desenvolvidas.  
10
 Os noticiários de todo o mundo dão-nos conta de centenas de pessoas oriundas dos países da parte Sul 
do planeta que têm morrido tentando entrar nos países da Europa ou nos Estados Unidos. “Uma nota 
interna da Guarda Civil espanhola de Dezembro do ano passado estimava entre 1200 e 1700 o número de 
imigrantes da Mauritânia que tinham morrido afogados, desde o início do mês anterior, ao tentarem 
alcançar a costa das Canárias nas suas frágeis embarcações.” Jornal de Notícias de 21/03/2006. 
http://jn.sapo.pt/2006/03/21/mundo/morte_massa_imigrantes.html acessado em 02-12-2006. 
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seu país ou região (push), e aquelas que representam as características, nos lugares de 
destino, que as atraem (pull) e as fazem vislumbrar as perspectivas de progresso que 
ambicionam (Giddens, 2004).  
QUADRO 1 
Fluxos migratórios globais a partir de 1970 
 
 
      Fonte: S. Castles e M. J. Miller, The age of Migration, Macmillan, 1993, p. 6 (apud Giddens 2004, p. 264). 
 
Este quadro oferece um panorama dos fluxos globais a partir da década de 1970 
e mostra uma corrida em massa aos países da América do Norte, nomeadamente 
Estados Unidos e Canadá, sobretudo de pessoas oriundas da América Latina e Caribe, 
muitos dos quais à altura enfrentavam regimes ditatoriais de governo, que funcionavam 
como fatores push, e ainda desses países para a Europa, além de intensos movimentos 
internos na Ásia e África.  
Sobre esses dois aspectos que buscam dar sentido à dinâmica dos fluxos 
migratórios internacionais contemporâneos, e que funcionam como atrativos, nos países 
de destino ou repulsivos nos países de origem, evidenciam-se ainda particularidades 
que, na prática, funcionam também como verdadeiros eixos norteadores, na acepção 
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literal da palavra, pelo fato que contribuem para que cada Sul procure o seu Norte 
(Zolberg, 1989) a partir de fatores que não se limitam às ligações históricas.  
Estas análises acrescentam à tese de que os fluxos migratórios atuais têm estreita 
relação com o passado histórico de dominação e colonização, a questão geográfica, que 
pode ligar, por meio dos fluxos migratórios, dois países que nunca tenham mantido 
nenhum tipo de relação anterior. A idéia central deste argumento é de que os fluxos 
atuais se explicam não apenas pelas ligações políticas históricas, mas também pela 
localização geográfica, que pode ser um facilitador na decisão de emigrar. A 
proximidade geográfica atribui para cada ‘Sul’ o seu ‘Norte’ particular. Nesse quadro, 
Portugal tem-se constituído, por um lado, como o ‘Norte’ das ex-colônias africanas e do 
Brasil, em virtude das ligações coloniais do passado e, por outro, o ‘Norte’ de alguns 
países da Europa do Leste, em razão da proximidade geográfica.  
 
6 – Portugal na rota dos fluxos migratórios e a descoberta pelos brasileiros 
 
Na história do continente europeu, particularmente, não é de hoje que o 
movimento de pessoas constitui tema central. As grandes descobertas marítimas, o 
colonialismo europeu, as mudanças no sistema de produção capitalista, ocasionadas pela 
Revolução Industrial e as duas grandes guerras que devastaram a Europa no século XIX 
foram fatores desencadeadores dos deslocamentos populacionais em grande escala. Tais 
aspectos impulsionaram a busca por terras longínquas e exploração das suas riquezas 
naturais. Esses deslocamentos constituíram uma etapa importante desse processo que 
hoje se caracteriza muito mais pelo movimento contrário, ou seja, pela entrada de 
pessoas de outros continentes na Europa, do que o movimento de saída.  
A maioria dos países europeus sofreu profundas transformações em 
consequência dos fluxos migratórios, sobretudo durante o século XX (Giddens, 2004). 
Portugal é um caso ilustrativo dessa afirmação, embora o status de país receptor seja 
recente. Um dos principais propulsores do expansionismo ultramar, e cuja história dos 
movimentos migratórios sempre foi muito mais de emissor que de receptor, o país tem 
se firmado, nas últimas décadas, como destino de imigrantes vindos de diferentes 
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países. Esse processo inicia-se com imigrantes vindos das ex-colônias africanas, e mais 
tarde com os latino-americanos, principalmente do Brasil e, mais recentemente, do 
Leste Europeu (Baganha e Marques, 2001).  
 Até a década de 60 do século passado era visível o processo de emigração de 
portugueses que tentavam se estabelecer em outros países em busca de melhores 
condições econômicas. A partir de 1974 a população do país tem aumentado, tanto em 
virtude dos retornados, cidadãos portugueses que compunham os quadros militares, 
diplomáticos e burocráticos nas ex-colônias, como dos milhares de emigrados que 
viviam, sobretudo, em países europeus e que, em virtude da recessão econômica da 
época, foram estimulados a voltarem aos seus territórios de origem. Neste quadro, 
Baganha e Marques (2001) salientam: 
 
Até meados da década de 70 a população estrangeira a residir em Portugal era 
numericamente pouco significativa (...). Após a Revolução de 1974, e devido ao 
processo de descolonização que se lhe seguiu, (1975-1980), a população estrangeira 
cresceu à taxa anual média de 12,7% e alterou gradualmente a sua composição até 
passar a ser maioritariamente constituída por cidadãos africanos (...). No decurso dos 
dez anos que se seguiram, o número de residentes estrangeiros aumentou (...) e 
conheceu uma maior diversificação, devida sobretudo a um renovado influxo do 
Brasil. Finalmente, nos últimos nove anos intensificou-se o aumento da população 
estrangeira, a qual cresceu a uma taxa anual de 6,7% por ano, ao mesmo tempo em 
que foi assumindo uma composição mais heterogênea (2001: 15). 
 
Baganha (2001) propõe como possíveis explicações para a atual imigração para 
Portugal o fim do colonialismo e os acontecimentos políticos, econômicos e sociais 
pelos quais o país passou na década de 1970, bem como a entrada para a União 
Européia, em 1986. Estão subjacentes nessas explicações como os principais fatores de 
atração e que têm contribuído para a reconfiguração populacional, a partir dos anos 
1970, o crescimento econômico impulsionado, inicialmente, pelas mudanças advindas 
com a Revolução de 1974 e, mais tarde, com a entrada do país na União Européia.  
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Explicitando o pano de fundo sobre o qual sobrepõem-se as análises políticas, 
históricas, econômicas e sociais que caracterizam a singularidade de Portugal nos 
processos de globalização, Santos (1993) define o Estado português como uma 
sociedade semiperiférica. O conceito, cunhado por Emanuel Wallerstein no âmbito da 
teoria do sistema mundial, advoga que “os países semiperiféricos, devido exatamente ao 
seu carácter intermédio, desempenham uma função de intermediação entre o centro e a 
periferia do sistema mundial, e contribuem para atenuar os conflitos e as tensões entre o 
centro e a periferia” (Santos, 1993: 22). Dado o seu caráter intermédio, tais sociedades 
apresentam, simultaneamente, características tanto de países desenvolvidos como em 
vias de desenvolvimento. O caráter semiperiférico da sociedade portuguesa deve-se ao 
fato de que: 
 
• Se, em certos aspectos, a sociedade portuguesa se aproxima das características 
geralmente atribuídas aos países centrais, noutros parece mais próxima das 
características do terceiro mundo (ibid.: 21). 
• Em termos de indicadores sócio-económicos, Portugal ocupa uma posição intermédia 
no sistema mundial (ibid.). 
• A partir do século XVIII Portugal funcionou como uma correia de transmissão no 
sistema mundial, actuando como um centro para as suas colónias e como periferia para 
a Inglaterra (ibid.: 23). 
 
Nessa dinâmica, os movimentos migratórios recentes em território português 
que, como já foi apontado, têm como molas propulsoras o desenvolvimento econômico 
e social dos últimos 30 anos, devem ser entendidos na perspectiva da teia complexa 
mais ampla dos processos de globalização que, como salienta Santos (2001), está “longe 
de ser consensual”, mas ao contrário, apresenta-se como “um vasto e intenso campo de 
conflitos entre grupos sociais, Estados e interesses hegemônicos, por um lado e grupos 
sociais, Estados e interesses subalternos, por outro” (ibid.: 33).  
A análise dos fluxos migratórios, ou seja, dos movimentos de entrada e de saída, 
no caso português, parecem apontar também para um papel semiperiférico de Portugal, 
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no sentido de que, em muitos casos, funciona como porta de entrada, ou meio do 
caminho, entre os países de origem e outros destinos, na Europa. Isso porque, entre os 
aspectos apontados por Santos (1993) que fazem de Portugal um país semiperiférico, é 
que estas sociedades caracterizam-se tanto como intermédias “em termos de graus de 
graus de desenvolvimento” como “das funções que desempenham no sistema mundial”. 
(ibid.: 23). Para explicitar essa idéia o próprio autor ilustra da seguinte maneira: 
 
Hoje, e para dar só um exemplo, a hipertrofia do turismo e da emigração em Portugal 
constitui um sinal inequívoco da função periférica deste país relativamente aos 
padrões de produção e de consumo dos países centrais europeus (Mateus, 1987: 55). 
Por outro lado, com a integração na CEE, Portugal poderá acabar por desempenhar 
uma nova função central relativamente às suas ex-colônias africanas (ibid.: 33). 
 
Conjugados, esses fatores têm atraído para o país um número crescente de 
trabalhadores que podem ser caracterizados, por um lado, como um contingente de 
trabalhadores não qualificados, a exercerem atividades laborais em situações de 
subempregos e mal remuneradas e, por outro, por um quadro de executivos, profissões 
científicos e técnicos, bem como outras ocupações de quadros altamente qualificados de 
empresas nacionais e multinacionais. Baganha (2001) identifica uma bipolarização no 
perfil dos trabalhadores estrangeiros em Portugal – a exemplo do que acontece em 
outros países tradicionais de imigração – caracterizadas por duas correntes migratórias 
de perfis socio-económico e profissional distintos. No primeiro caso, dos trabalhadores 
não qualificados estão, nomeadamente, os nacionais dos Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP) e de outros países como o Zaire, Senegal, Paquistão, 
Romênia e Moldávia, e no segundo, os cidadãos nacionais do Brasil e europeus.  
Nesse sentido, se é possível afirmar a existência de uma bipolarização no perfil 
dos imigrantes dentro país, também é possível dizer que tal acontece dentro dos 
próprios grupos de estrangeiros, embora isso seja mais percebido em alguns, como o 
caso dos brasileiros. Tal afirmativa se sustenta não apenas pelas evidências empíricas 
observadas junto aos sujeitos desta pesquisa, como também pelos próprios dados 
oficiais. De acordo com o Ressenceamento Geral da População (2001), dos 22.977 
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trabalhadores estrangeiros ativos a viveram em Portugal naquele ano, o número de 
operários qualificados e semi-qualificados mais os operários não qualificados perfaziam 
um total de 42% dos trabalhadores ativos, seguidos de 20,6% de empregados no 
comércio e serviços; a passo que o quadro dos empresários e pequenos patrões, 
dirigentes de quadros superiores, quadros intelectuais e científicos e quadros 
intermediários representam, juntos, 31% de toda a população estrangeira ativa (ibid.). 
Ademais, há que se olhar com cautela para esses números já que, na prática, tem sido 
um dificultador, na identificação e melhor caracterização desses trabalhadores, o fato de 
que, em alguns casos, essas profissões menos qualificadas são também menos passíveis 
de controle e fiscalização por parte dos órgãos oficiais trabalhistas e de imigração.  
Apesar de não constituírem parte central das análises propostas nesta 
investigação, cabe salientar que o fenômeno da emigração em Portugal não pode ser 
ignorado quando se trata a questão. Quando se afirma que Portugal se caracterizou, no 
passado, como um país de emigração, e que tem se tornado, nos últimos anos, como já 
foi apontado, um importante destino de imigração, não significa que os movimentos de 
saída se tenham cessado. Ao contrário,  como mostra Baganha (2001) em análise sobre 
as dinâmicas atuais dos processos de imigração e emigração em Portugal.11 O que 
salienta-se nesse estudo é o fato de que os movimentos de entrada de imigrantes em 
território português tenha ganhado notoriedade e, portanto, tornado-se alvo de atenção, 
pelo que centrarei atenção apenas neste aspecto dos fluxos.  
Durante o período de 1985 e 2001 Portugal integrava a categoria de países da 
União Europeia cujo fluxo migratório era inferior a 0,5% do total da população, e hoje 
os estrangeiros já representam 5% da população total do país (Eurydice, 2004). Nesse 
processo, a presença de imigrantes vindos do Brasil superou, nos últimos anos, qualquer 
outro grupo, como mostra o quadro 02. Como mostram os dados do ACIME (2003), à 
excessão dos ucranianos, cujo número tem superado, em pequenas proporções, os 
imigrantes provenientes das ex-colônias africanas, estes são, de fato, os mais numerosos 
em Portugal. Esses dados corroboram tanto a tese de Portes (1999), de que os fluxos 
parecem relacionar-se estreitamente com as relações históricas entre países de origem e 
                                               
11
 No ano de 1996 viviam na Espanha cerca de 37.716 cidadãos portugueses, na Suíça 137.081 e na 
Alemanha 130.842 (Baganha, 2001: 150-151). 
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destino, como a tese de Zolberg (1989) de que a proximidade geográfica também tem 
relevância na constituição dos fluxos atuais. 
 
QUADRO 2  






Brasil   
 
66.907 14,9 
Ucrânia   
 
66.227 14,7 










República Moldava 13.689 3,0 
 
Roménia 12.155 2,7 
 
São Tomé e Príncipe 10.483 2,3 
 
China 9.518 2,1 
 
Federação Russa 8.211 1,8 
 
                                       Fonte: SEF (Serviço de Estrangeiros e Fronteiras) 
 
Segundo o Relatório de Actividades do ACIME (2002/2005), no qual é feita 
uma análise de três anos de actividades do órgão, o número de imigrantes atualmente 
em Portugal representa cerca de 4% da população total, e cerca de 8% da população 
activa13. Todavia, não deixa de chamar atenção o ritmo com que os números vem 
aumentando a cada ano, como mostra o quadro a seguir: 
 
                                               
12
 Autorizações de Permanência + Autorizações de Residência (2004). 
13
 Esses dados referem-se aos estrangeiros com autorização de permanência e licença de residência.  
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QUADRO 3 




 Ano      1992  1995 1998  2001 2002 
 
 
                 Fluxo (%)          1,3 1,7 1,8        3,4        4 
 
 
Sabe-se que esse número é muito maior, visto que muitos dos imigrantes que 
aqui residem estão vivem em situação irregular. Para ter uma idéia de como esse 
número é controverso, de acordo com o relatório acima mencionado, referindo-se aos 
contatos telefónicos efectuados para a linha “SOS Imigrante”, do ACIME, das 
chamadas efetuadas nesse período, 49% procuravam orientação sobre legalização e 61% 
dos imigrantes que contactaram este serviço declararam estar em situação irregular, ou 
seja, sem qualquer tipo de visto ou autorização para permanecer em território português. 
Esses números, na prática, referem-se apenas aos cidadãos estrangeiros estabelecidos no 
país com Autorização de Permanência ou Autorizações de Residência o que exclui 
desses dados, por exemplo, estudantes que aqui residem com visto de estudos.  
 
7 – As comunidades imigrantes locais como espaços de interação e 
sociabilidade 
 
Os aparatos legais constituem fatores cruciais para o acolhimento e integração 
dos imigrantes nos países de destino, todavia, por si só não são suficientes nesta tarefa 
que envolve diversos setores da sociedade de acolhimento. De acordo com Portes 
(1999), os modos de incorporação dos imigrantes na sociedade de destino englobam três 
diferentes níveis de recepção, que envolvem as políticas de governo, a sociedade civil (e 
a opinião pública), além da comunidade de imigrantes já estabelecida no país de 
                                               
14
 ACIME (2005). 
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acolhimento. Para o autor, a combinação desses três níveis de recepção constitui o 
aparato imprescindível à incorporação de determinado grupo de imigrantes.  
Tomando como ponto de análise apenas uma parte desse triângulo, ou seja, a 
comunidade de imigrantes, há pelo menos duas formas de organização nesse nível: as 
associações formalmente organizadas, institucionalizadas e reconhecidas pelo poder 
local como as representantes legítimas de determinados grupos étnicos; e as articulações 
informais, em geral delimitadas geograficamente e cujas relações se estabelecem com 
base na comunidade local. São os chamados bairros de imigrantes, muito comuns nas 
metrópoles tradicionalmente receptoras de imigrantes. Obviamente que através desta 
pode surgir aquela, mas a recíproca é quase impossível. Ou seja, é possível que dentro 
de um bairro, vila ou comunidade de imigrantes possa surgir uma associação de 
imigrantes, ao passo que uma associação, por mais que tente manter o vínculo com os 
associados dificilmente terá o nível de cumplicidade, coesão e agregação que a 
comunidade consegue manter entre seus membros. Ou seja, enquanto as associações 
funcionam na base de iniciativas como a prestação de serviços, a promoção de eventos 
socioculturais, encontros eventuais do seu público alvo, as comunidades, para além de 
funcionarem como referência entre seus membros, constituem forte vínculo entre a 
sociedade de acolhimento e de origem e podem, de certa forma influenciar nos fluxos 
migratórios, uma vez que alguns estudos (Portes, 1999, 2006; Suárez-Orozco e Suárez-
Orozco, 2003) têm tem mostrado que está mais propenso a migrar quem já dispõem de 
uma rede social estabelecida no país de destino.  
Estas formas de organizações locais são definidas por Amitai Etzione (apud. 
Bloemers, 2003), a partir da seguinte caracterização: uma comunidade implica em uma 
rede de relações afetivas entre um dado grupo de pessoas e que pressupõem um 
compromisso entre os membros com relação aos valores, normas e significados comuns, 
para além de comungarem de uma história, uma identidade e uma cultura. Ou seja, 
“comunidade não é apenas um agregado de pessoas agindo como atores sujeitos livres, 
mas também coletivos que têm identidades e propostas comuns e agem como uma 
unidades” (ibid.: 49). [Tradução minha]. O autor propõe acrescentar às características 
definidas por Etzione uma outra, que diz respeito ao nível de responsabilidade e 
compromisso dos membros da comunidade, que dela participam sem que seja 
necessário uma entidade social que regulamente ou oprima seus membros (Bloemers, 
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2003). Ou seja, uma comunidade é uma instituição autônoma e cuja participação é de 
cariz voluntário.   
No caso das comunidades de imigrantes, alguns conceitos utilizados nas análises 
sociais dos contextos urbanos dizem respeito exatamente às formas de organização 
social empreendidas por grupos étnicos fora dos seus países de origem. O conceito de 
transnacionalismos (ou comunidades transnacionais), define “os processos através dos 
quais os imigrantes forjam e mantém relações sociais em vários níveis que ligam as suas 
sociedades de origem e de acolhimento” (Portes, 1999: 4), diz respeito a formas de 
organização que funcionam como uma tentativa de territorialização por parte de um 
grupo imigrante em território estrangeiro. Por exemplo, são bem conhecidos os casos de 
algumas cidades norte-americanas15 onde determinadas comunidades estrangeiras se 
estabeleceram e onde “recriaram” os territórios nacionais de origem, como forma de 
fortalecer as raízes identitárias. Castells (2003) refere-se a essas comunidades como 
espaços produtores de identidades territoriais que, “construídas através da acção 
colectiva e preservadas pela memória colectiva, constituem fontes específicas de 
identidade” (ibid.: 79).  
Todavia, tais iniciativas, apesar de constituírem um fator importante na 
sociedade de acolhimento, podem, por outro lado, se configurar como um território de 
exclusão, o que alguns têm vindo chamar de inclusão exclusiva. De acordo com Castells 
(ibid.), “elas constroem abrigos, mas não paraísos”. Veja-se, por exemplo, o caso da 
comunidade cabo-verdiana da Cova da Moura, no distrito de Amadora, região 
metropolitana de Lisboa. Em visita recente à comunidade, enquanto procurava o melhor 
acesso para a escola, localizada no centro do bairro, fui advertida diversas vezes por 
moradores da região, que eu “não deveria ir lá sozinha” ou que “era melhor eu procurar 
um morador para subir comigo” porque aquilo é um “lugar muito perigoso”. O que 
quero dizer é que o que foi originalmente pensado para ser um espaço onde aquele povo 
pudesse viver um pouco da sua identidade nacional, acabou se tornando um território de 
exclusão dentro do território nacional.   
 
                                               
15
 Os judeus em Manhattan, os coreanos em Los Angeles, os cubanos em Miami, entre outros. 
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8 – Contribuições do capítulo 
 
O que se pode apreender desta revisão da literatura produzida até então é que, 
embora ainda careça de uma teoria específica, o fenômeno das migrações tem sido fonte 
de produções teórico-conceituais que nos fornecem elementos indispensáveis à 
compreensão dele próprio e dos fenômenos subsequentes.  
Inicialmente temos claro a imagem (embora não tenhamos chegado a um 
consenso conceitual) do migrante. Desde os estudos de Ravenstein, no século XIX que, 
como ele próprio reconhece, não devem ser entendidos como regras gerais, apesar da 
pretensão com que foram definidos como leis das migrações, passando por análises 
mais recentes, o migrante é percebido pela racionalidade com que planeja a saída da 
terra natal e com o objetivo explícito de buscar melhores condições de vida. Ou seja, as 
razões econômicas ainda constituem a grande mola propulsora dos movimentos 
populacionais, embora exista a tese de que razões subjetivas pesem tanto na decisão de 
migrar quanto a objetividade dos fatores econômicos (Rezende, 2005). 
Com relação aos fluxos, é visível a existência de fatores de atração e repulsão, o 
que ocasiona períodos de fortes ondas migratórias, para determinados partes do planeta 
e por razões específicas. O que já foi, outrora, característica marcante do movimento do 
Velho Mundo para o Novo Mundo, é perceptível em dias atuais em movimento 
contrário, ou seja, do Sul para o Norte o que, na prática, nada mais é do que o caminho 
inverso da rota empreendida pelos colonizadores. Nesta conjuntura, as comunidades de 
imigrantes têm-se constituído aparato de inegável importância nos processos de 
adaptação e integração dos sujeitos dos processos migratórios nas sociedades de 
destino, em especial dos adultos.  
No contexto escolar, sobretudo em escolas onde a presença de estrangeiros não é 
tão marcante, os processos de integração e adaptação não conta com aparatos 
institucionais, como estas comunidades formalmente organizadas. O capítulo seguinte 
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Não, não fuja não 
Finja que agora eu era o seu brinquedo 
Eu era o seu pião 
O seu bicho preferido 
Sim, me dê a mão 
A gente agora já não tinha medo 
No tempo da maldade 
Acho que a gente nem tinha nascido. 
                  Chico Buarque de Holanda
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1 – Introdução 
 
No capítulo anterior procurei identificar, em termos estruturais, os sujeitos desta 
investigação, ou seja, os atores sociais que protagonizam os processos migratórios, bem 
como expor o pano de fundo no qual desenvolvo o estudo. Conforme já explicitado, 
embora não seja este um estudo sobre o fenômeno das migrações, trata de alguns 
aspectos referentes à imigração internacional, mais especificamente aos estrangeiros de 
nacionalidade brasileira no contexto escolar português, nos anos iniciais de 
escolarização. Nesse sentido, e tomando o processo educativo como um processo 
multidimensional e sobre o qual incidem fatores diversos, o estudo centra-se, 
especificamente, em um desses fatores, a dimensão da relações sociais no contexto 
escolar. Portanto, proponho analisar a constituição das redes de sociabilidade 
estabelecidas pelas crianças estrangeiras dentro da escola.  
A proposição desse capítulo é, primeiro, explorar o conceito de sociabilidade, 
central nesta investigação, analisando os fatores que podem, ou não, interferir, de 
alguma forma, na adaptação e construção das redes sociais das crianças estrangeiras no 
contexto escolar. Tais fatores são analisados na perspectiva do que Stoer e Magalhães 
(2005) denominam lugares de impactos de exclusão social, na tentativa de explicar 
como esses lugares podem (ou não) ativar-se nos contextos escolares e influenciar as 
formas de sociabilidade dos sujeitos deste estudo. Tomo como ponto de partida um 
fragmento de um texto, através do qual busco explicar este conceito e sua importância 
para a compreensão das interações sociais.  
 
Um dia, foi convidada para um jantar no apartamento de Lily Safra em Genebra, na 
Suíça, em benefício do World Wildlife Fund. (...) O convidado de honra era o príncipe 
Philip, do Reino Unido, que tinha à sua direita a filha do rei da Dinamarca e, à 
esquerda, ela, Lily Carvalho, que foi para a mesa, pensando: mas o que é que eu vou 
falar com ele? Começou por perguntar como devia chamá-lo. O príncipe, que fala um 
francês impecável, disse logo “Philip, bien sûr”, e ainda acrescentou “e não me chame 
de vous, me chame de tu”, coisa que ela não fez, naturalmente, pois nunca tinha visto 
o príncipe mais gordo. Papo vai, papo vem, Lily contou que existia no Rio uma feira 
clandestina de aves, e que todos os sábados ia lá, comprava todos os pássaros, levava 
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para a fazenda e os soltava. O príncipe, ambientalista convicto, ficou encantado com a 
história. Tempos depois, ela recebeu um cartão, agradecendo pela companhia no 
jantar, e assinado – contrariando todos os protocolos – apenas Philip. Detalhe: há 
quem diga que Lily jamais foi vista na tal feira de pássaros, mas isso, convenhamos, é 
apenas um detalhe. 
http://www.revistapiaui.com.br/2007/jan/perfil.htm (acessado em 02-06-2007) 
 
A frase final do texto, em referência à estratégia da personagem para ser bem 
sucedida naquele momento pode ser interpretada16 por alguns como uma mentira ou 
“apenas um detalhe”, mas para ela foi a maneira encontrada para se integrar à situação e 
se relacionar com as pessoas que ali se encontravam.  
A chegada a um ambiente novo, a um grupo social desconhecido e o desafio de 
ter que conviver harmoniosamente em um círculo social com o qual não temos um 
passado, laços culturais ou afetivos, ou mesmo pessoas conhecidas em comum, requer 
iniciativas de inserção e integração por parte do próprio sujeito que protagoniza tal 
experiência. Não que essa tarefa seja uma obrigatoriedade, mas dado que somos seres 
sociais e a convivência com outros, nossos pares, é inerente ao ser humano, dificilmente 
conseguimos sobreviver a longos períodos de solidão. O fato é que nas nossas relações 
sociais são necessárias algumas habilidades que nos permitam lidar com “o caráter 
dinâmico e inter-relacional da vida social” (Dahme & Rammstedt, 1998). Tais 
habilidades constituem a forma de sociação que o sociólogo alemão George Simmel 
(1983) denomina sociabilidade.  
Na escola, aqui entendida como um espaço sócio-cultural plural por excelência e 
regulado tanto pela dimensão institucional como pela espontaneidade do cotidiano 
(Dayrell, 1999), o ingresso na vida social e a busca por pares pode constituir uma tarefa 
não muito simples e, assim, exigir dos atores “determinadas competências sociais” 
(Ferreira, 2006: 67).   
 
                                               
16
 O sentido da interpretação depende do contexto e do conhecimento de mundo do leitor  
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2 – Dos conceitos de socialização e sociabilidade  
 
O conceito de socialização tem estado, há muito, presente nos debates 
acadêmicos sobre a escola. Educação e socialização são, na sociologia de Émile 
Durkheim, partes integrantes de um mesmo processo. Nesse sentido, o autor afirma que:  
 
“Toda a educação consiste em um esforço contínuo para impor à criança as maneiras 
de ver, de sentir e de agir às quais ela não teria chegado espontaneamente. Desde os 
primeiros tempos da sua vida, obrigamo-las a comer, a beber, a dormir a horas certas, 
impomo-lhes a limpeza, a calma, a obediência; mais tarde, obrigamo-la a ter os outros 
em conta, a respeitar os usos, as conveniências, a trabalhar, etc., etc.” (Durkheim 
2001: 33).  
 
A educação é, portanto, na sociologia durkheimiana, a responsável por fazer o 
ser social, através da imposição das regras e valores de uma dada sociedade e da 
transmissão destes valores de uma geração a outra. Desse modo, a criança introjeta 
determinadas formas de agir, de ser e de estar que são próprias da socialização que lhes 
foi imposta pelo meio social, “que tende a moldá-la à sua imagem” (ibid.).  
Embora seja esse aspecto relevante, a análise que proponho, dentro do contexto 
escolar, tem como eixo o conceito de sociabilidade proposto por Simmel (1983). 
Amiúde essa noção é entendida (ou confundida) na perspectiva da socialização. Ambos 
parecem muito próximos e, em alguns momentos, podem confundir-se seus usos em 
contextos diversos de análises das relações sociais.  
Em investigação recente sobre o papel da música nos processos de socialização 
da juventude, Dayrell (2003) analisa os dois conceitos e, partindo da noção 
durkheimiana de socialização, o autor salienta que  
 
É pela socialização que os homens aprendem os significados sociais e identificam-se 
com eles, transformando-os em seus próprios significados. Isso ocorre em dois 
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momentos: a socialização experimentada pelo indivíduo na infância, que é a estrutura 
de base, à qual deverá unir-se toda a socialização secundária eficaz; e a socialização 
secundária, que são os processos posteriores que introduzem o indivíduo em novos 
setores do mundo objetivo de sua sociedade (Dayrell, 2003: 180). 
 
Na sequência da sua análise, e na busca por compreender outros espaços de 
interação social, além dos contextos de socialização, primária e/ou secundária, que 
fazem parte do cotidiano dos jovens, o autor lança mão do conceito de sociabilidade, 
para explicar as formas de sociação que se estabelecem nos momentos de lazer e 
descontração desses jovens. Isso porque, de acordo com o autor, o ponto de partida das 
interações é o contato micro, “entre os vários átomos da sociedade” (ibid.: 183), cujo 
fim, nesse estágio, é apenas o estar junto.  
As teorias da ação social são um objeto das ciências sociais, e o conceito de 
sociedade, embora não sendo consensual entre os clássicos da sociologia é, amiúde, 
ponto de partida, nas análises da relação e integração social, embora alguns autores 
(como é o caso de Simmel), proponham mesmo a supressão do conceito. Nas suas 
análises das relações sociais George Simmel utiliza, ao invés do conceito de sociedade, 
o de sociação. Ou seja, o autor afirma que globalmente só é possível pensar sociedade 
como o resultado de formas distintas de sociação (Sousa & Oelse, 1998). Nessa 
perspectiva, Simmel (1983) considera que  
 
‘sociedade’ propriamente dita é o estar com um outro, para um outro, contra um outro 
que, através do veículo dos impulsos ou dos propósitos, forma e desenvolve os 
conteúdos e os interesses materiais e individuais. As formas nas quais resulta esse 
processo ganham vida própria. São liberadas de todos os laços com os conteúdos; 
existem por si mesmas e pelo fascínio que difundem pela própria liberação destes 
laços. É isto precisamente que chamamos de sociabilidade (ibid.: 168). 
 
A sociabilidade é percebida como uma forma de sociação a partir da qual é 
possível criar “um mundo sociológico ideal, no qual o prazer de um indivíduo está 
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intimamente ligado ao prazer dos outros” (ibid.: 172) e onde as diferenças, são postas de 
lado. Isso porque, as redes de sociabilidade constituem-se em ambientes onde as 
relações interpessoais desencadeiam-se sem um fim puro, objetivo. Ou seja, é uma 
forma de sociação sem conteúdo específico.  
Na sociologia simmeliana, a distinção entre conteúdo e forma é uma das 
características centrais. Existem variadas formas de ser e estar na sociedade, que unem 
homens e mulheres, como sujeitos socioculturais, em associações com fins diversos. 
“Formas sociais são as interações sociais concretas que se constituem a partir de 
conteúdos determinados” (Sousa & Oelse, 1998: 17). É o caso, por exemplo, das 
associações econômicas, religiosas, culturais, etc., das instituições educacionais e de 
tantas outras que agregam os mais diferentes atores visando objetivos bem definidos e, 
portanto, com conteúdos específicos. “A matéria das sociações são os conteúdos, ou 
seja, as pulsões, interesses, finalidades, tendências, desejos, etc.” (ibid.). Nessas formas 
de sociação os membros são motivados a estarem sociados pelas metas e objetivos que 
são definidos para que se justifique o estarem organizados como tal (Simmel, 1983). Por 
sua vez, a sociabilidade, também entendida com uma forma de sociação, é diferenciada 
destas anteriormente mencionadas, pelo fato de que “se poupa dos atritos com a 
realidade por meio de uma relação meramente formal com esta” (ibid.: 169). Sem 
compromissos futuros, metas ou objetivos a atingir; sem planejamentos ou avaliações 
do processo. É uma forma de estar em sociedade descomprometida com o futuro, porém 
fortemente comprometido com o presente. Nesse sentido, o valor central nessa forma de 
sociação não está nos laços institucionais mas, ao contrário, tem no puro processo de 
sociação o valor máximo almejado. As palavras de Simmel  são aqui trazidas para 
elucidar o conceito: “como categoria sociológica, designo assim a sociabilidade como a 
forma lúdica de sociação, que não tem propósitos objectivos, nem conteúdo, nem 
resultados exteriores e depende inteiramente das personalidades entre as quais ocorre” 
(Simmel, 1983: 169. Itálico no original). 
A sociabilidade é entendida, portanto, como a uma forma de interação social 
lúdica cujo objetivo é, unicamente, a promoção da interação social momentânea, sem 
pretensões de aprofundamentos nesses laços sociais, ou mesmo da aquisição de valores, 
regras e elementos das estruturas sociais da sociedade na qual estão inseridos. É essa a 
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característica principal que pode melhor elucidar a diferença entre socialização e 
sociabilidade.  
É o que o Simmel denomina de uma forma pura de sociação, cujo objetivo é o de 
manutenção das relações sociais, sem objetivos institucionais. Para tal, as diferenças são 
postas de lado por um objetivo maior que é o contacto com o outro, sem pretensões seja 
da ordem das instituições sociais, cognitiva ou cultural. É a espontaneidade dos sujeitos 
que vai guiar suas acções e interacções, em contextos ou situações específicas. Daí 
emana outra característica central do conceito que é o “caráter superficial da 
sociabilidade” (ibid.: 179), cujos círculos não podem ser confundidos com círculos de  
amizade. Pelo simples fato de que prescinde de objetivos e conteúdos específicos, 
quando agrega aspectos subjetivos e pessoais “a sociabilidade deixa de ser o princípio 
formativo e central de suas sociações e se torna, no melhor dos casos, uma conexão 
formalista e superficialmente mediadora” (ibid.: 171). Essa superficialidade não é, 
necessariamente, determinista ao ponto de, a partir de uma relação de sociabilidade não 
ser possível nascer grupos de amizade. A superficialidade é entendida no sentido da 
liberação de laços de compromisso futuros.  
 
3 – Interações sociais na escola 
 
As investigações no campo educacional, nos últimos anos, têm sido fortemente 
influenciadas pelas teorias macro-estruturais, que analisam a escola, e as questões 
educacionais, na perspectiva da relação escola/sociedade, enfatizando a influência das 
estruturas nas questões relativas à educação e ao contexto escolar. Esta pesquisa centra-
se na análise micro das questões educacionais, buscando compreender algumas 
dinâmicas emergentes relativas à educação e ao contexto escolar, na perspectiva dos 
agentes que protagonizam o cotidiano escolar, influenciando-o e sendo por ele 
influenciado.  
Nesse sentido, a escola é entendia nesta investigação como espaço socio-cultural, 
sobre o qual convergem interesses de ordem estrutural, através das normas oficiais a que 
está subordinada, mas também dotada de sujeitos sociais diversos, de diferentes idades, 
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credos, valores, etnias, que fazem deste um espaço dinâmico e em constante processo de 
construção (Dayrell, 1999). Sendo assim, a escola também é composta por espaços, 
tempos e culturas diversas, o que me faz tomar como categoria de análise não apenas a 
instituição escola, mas o contexto escolar, que agrega todos esses aspectos. Nesse 
contexto, interessa-me compreender os tempos dedicados às relações sociais, outro 
aspecto importante para a análise e compreensão do fenômeno educacional mas que, 
amiúde, não constitui objeto de preocupação das teorias educacionais.  
As interações sociais entendidas como sociabilidade podem ocorrer em espaços e 
contextos diversos. Em geral, está associada às atividades de lazer, de diversão, aos 
momentos lúdicos, quando são postos entre parênteses os problemas cotidianos ou 
atividades sérias do dia-a-dia, quando as diferenças e hierarquias são postas de lado e 
vive-se um faz de conta, através do qual se “cria um mundo sociológico ideal” (Simmel, 
1983: 172). Esta investigação centra-se no cotidiano das crianças brasileiras no contexto 
escolar, sobretudo nas actividades lúdicas, através das quais busco compreender a forma 
como essas crianças vivenciam esse cotidiano.  
As relações interpessoais são consideradas neste trabalho componentes 
importantes, tanto para a integração das crianças, na escola, como também para que 
consigam rentabilizar as atividades cognitivas. As redes sociais que se estabelecem no 
contexto escolar podem ser um fator crucial no processo de adaptação e integração da 
criança (imigrante ou não) à escola e, conseqüentemente, na construção bem sucedida 
da sua trajetória escolar. Não por acaso a Declaração Mundial de Educação para 
Todos17, recomenda que o sucesso do processo educacional não ocorre em situação de 
isolamento, pelo que cabe a todos os sujeitos envolvidos nesse processo propiciar um 
ambiente adequado à aprendizagem.  
No que diz respeito ao protagonismo das próprias crianças e jovens estrangeiras 
nesse processo, muitas vezes negligenciado nas análises do fenômeno das migrações 
(Demartini, 2006), parto do pressuposto de que é muito importante uma rede de relações 
sociais que lhes permitam transitar com facilidade entre os diversos membros da 
comunidade escolar e que lhes façam sentir-se bem no ambiente escolar.  
                                               
17
 O artigo 6 deste documento recomenda que se deve propiciar um ambiente adequado à aprendizagem, e 
que esta não ocorre em situação de isolamento. 
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No plano exterior ao contexto escolar, conforme exposto no capítulo I, as 
comunidades de imigrantes, ao mesmo tempo em que desempenham importante papel 
na integração desses sujeitos na sociedade de acolhimento, também podem configurar-
se territórios de exclusão e guetos étnicos. É o caso, por exemplo, de algumas 
instituições de ensino, as quais Buezas (2003: 240) denomina de “colégios-guetos”, ou 
seja, escolas cujo número de alunos de descendência estrangeira é alto, chegando a 
atingir 50% ou mais de estrangeiros e outras minorias étnicas, como os ciganos.  
Dentro da escola, mesmo naquelas onde o número de estrangeiros é igual ou 
superior ao de nacionais, o processo inicial de integração dos imigrantes ou 
descendentes nem sempre é pacífico. Um dos estudos mais completos no que tange à 
adaptação de crianças estrangeiras e descendentes de estrangeiros nas escolas norte-
americanas (LISA – Longitudinal Immigrant Student Adaptation), desenvolvido na 
década de 1990, demonstra dificuldades de adaptação dessas crianças e jovens nas 
escolas dos Estados Unidos (Suárez-Orozco e Suarez-Orozco, 2003). O estudo 
evidencia que essas crianças enfrentam severas dificuldades no período inicial de 
convivência, de onde sustento a importância de se identificar formas/estratégias para 
lidar com tais dificuldades. A aproximação de um grupo desconhecido, e do qual ainda 
não foi possível identificar nenhuma afinidade, é o momento mais delicado da relação 
social. Sendo a sociabilidade um jogo, as regras precisam ser conhecidas pelos 
jogadores, e estes necessitam, inicialmente “reconhecer o terreno” antes de entrar no 
jogo.18 
 
4 – Filhos de imigrantes e a escola: a emergência do debate 
 
Pensar a imigração do ponto de vista da infância ainda é uma perspectiva muito 
incipiente, como afirma Demartini (2006):  
 
                                               
18
 No exemplo com o qual inicio o capítulo, a autora do texto explica que a personagem procurou obter 
informações a respeito do príncipe e, de posse desta que ele era ambientalista, utilizou-a como estratégia 
de sociabilidade.  
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Os estudos sobre os deslocamentos internos ou internacionais (...) ainda se preocupam 
pouco com as implicações dos mesmos sobre as crianças. (...) os estudiosos da 
infância, por outro lado, embora focalizando a infância em diferentes contextos e 
períodos históricos, tratam geralmente das crianças quase que como “mobilizadas em 
determinados contextos. Ainda são poucos os que analisam as infâncias em 
deslocamento (ibid.: 116).   
 
A infância não tem sido privilegiada pelos estudiosos da área das migrações, 
apesar do acirramento dos fluxos migratórios nos últimos anos. Nesse contexto, a escola 
tem se configurado, cada vez mais, como espaço de conflitos de valores e crenças, 
sobretudo nos grandes centros urbanos, marcados pela diversidade social, religiosa, 
étnica e cultural proporcionada pelos movimentos migratórios (Buezas, 2003). Em 
contextos atuais, de aceleração dos processos de globalização, a escola coloca em um 
mesmo espaço crianças e jovens de diferentes nacionalidades, religiões, crenças e 
valores. Neste âmbito, é inegável que a reconfiguração do contexto escolar afeta, de 
forma significativa, não apenas os espaços e tempos educativos, mas também as 
dinâmicas sociais, culturais e estruturais da própria instituição escolar (Carrasco, 2004). 
Nesse sentido, considero que a influência dos fenômenos migratórios na escola constitui 
um desafio, não apenas para os gestores educacionais e para os profissionais docentes, 
mas também, e principalmente, para os próprios sujeitos do processo educativo.  
A dinâmica que se processa nesse contexto torna a dinâmica da instituição ainda 
mais interpelante. Primeiro pelo próprio papel atribuído à escola nas sociedades 
modernas, que a tem incumbido de instituição responsável pela promoção da educação 
formal, responsável não apenas da tarefa de transmissão de conhecimentos acerca da 
espécie humana e do mundo em que vivemos, mas também de promoção de uma 
educação “humanizadora e libertadora”, para usar os termos de Freire (1987). Ademais, 
a instituição escolar é talvez uma das únicas nas sociedades ocidentais cuja frequência é 
não apenas obrigatória mas também um direito. Portanto, aos sujeitos dos processos 
migratórios em idade de escolaridade obrigatória não pode ser negado tal direito, 
independente se está ou não em situação regular.  
Segundo, porque a assunção do discurso da escola como promotora da 
superação das desigualdades sociais legitima esta instituição, mais que qualquer outra, 
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como a responsável por dar conta de atores sociais multiculturais, capazes de conviver 
harmoniosamente nas sociedades multiculturais produzidas pelos processos de 
globalização. 
Nesse sentido, a instituição escolar, embora não esteja totalmente isenta da 
função reprodutora a serviço da classe e da cultura dominante, como advogam as teorias 
da reprodução, tem sido compelida a responder às demandas de determinados grupos 
sociais que deste espaço têm vindo, aos poucos, se apropriar desde o seu surgimento. 
O estudo dos processos de escolarização de diferentes grupos sociais é algo que 
vem ganhando espaço no campo da sociologia da educação19. Destaca-se, dentre esses 
estudos, aqueles referentes a alguns grupos sociais que, historicamente, foram excluídos 
da instituição escolar, nomeadamente em virtude da classe social, gênero e raça/etnia. 
Tais variáveis, quando analisadas na perspectiva não sincrônica (McCartthy: 1988), 
permitem compreender de que forma essas variáveis influenciam nas vivências 
escolares (e em outras instituições).  
Entretanto, em contextos atuais, para além dessas categorias que têm sido 
apontadas como “as principais fraturas ou fontes de desigualdades sociais” (Enguita, 
2000: 210) nas sociedades modernas, os sistemas de ensino, sobretudo dos grandes 
centros urbanos, têm vindo a se defrontar ainda com uma outra categoria social, com 
características semelhantes, que são os sujeitos dos processos migratórios. A categoria 
imigrante, embora ainda seja pouco recorrente nas análises sociais, talvez pelo fato de a 
tríade classe-gênero-raça/etnia ser considerada, como afirma Enguita (ibid.), as maiores 
fontes de desigualdades sociais, tem vindo a se configurar como o grande “problema” 
da atualidade. 
Os números justificam a necessidade do debate. De acordo com a Divisão para 
as Populações da Organização das Nações Unidas - ONU (2005), existem actualmente 
quase 200 milhões de migrantes internacionais, em um movimento que não mais se 
restringe a alguns países tradicionalmente receptores de imigrantes. É o caso de 
Portugal que, dada a crescente presença de cidadãos estrangeiros se estabelecendo no 
país (Quadro 03, capítulo I), vem apresentando, paulatinamente, uma diversidade 
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 Ver Lahire (1997), Viana (1998), Nogueira, Romanelli e Zago (2000), Silva (2003), entre outros. 
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étnico-cultural que reflete-se não apenas na sociedade portuguesa em geral, mas está 
visivelmente presente também no seu sistema escolar.  
Dados do Gabinete de Informação e Avaliação Educativa do Ministério da 
Educação de Portugal (GIASE), sobre o ano lectivo 2003/2004 mostram que estavam 
matriculados no sistema escolar português 81.470 crianças estrangeiras no ciclo básico, 
o que representa cerca de 5% da população escolar. Em toda a União Européia estima-
se que o número de crianças estrangeiras matriculadas no sistema de ensino varia, em 
diferentes países, entre 2,5% e 9% da população total. Em Luxemburgo, por exemplo, 
mais de um terço da população estudantil, dos alunos com idade inferior a 15 anos, é de 
origem estrangeira. (A página da educação, on line) 
Nos debates acadêmicos alguns estudos têm abordado a relação que os 
imigrantes estabelecem com a escola, e com o saber escolar.20 Muitos têm utilizado 
como lentes de análise as questões culturais subjacentes nos contextos educacionais21, 
no entanto, poucos têm abordado as questões relativas aos processos de adaptação dos 
filhos de imigrantes na escola.22  
Uma referência atual, nesse sentido, é o trabalho de Portes (1999) sobre os 
processos de adaptação dos filhos de imigrantes nos Estados Unidos. Suas análises 
revelam as tensões que assolam os sujeitos dos processos migratórios, que encontram na 
escola um terreno fértil de provocações e hostilidades. Nesse contexto, escola e família 
representam dois mundos, duas culturas distintas dentre os quais, por vezes, a 
criança/jovem tem que optar. Diante desse dilema “os filhos de imigrantes que 
conseguem mover-se com sucesso entre os dois mundos representa uma minoria” 
(Portes, ibid.: 97).  
                                               
20
 Ver, entre outros, Suárez-Orozco e Suárez-Orozco (2003), Buezas (2003), Marques e Martins (2005), 
Nunes, Carvalho, e Boléo, (2006), Seabra, (2006). 
21
 Casa-Nova (2005), Leite (2002), Stoer (2001), entre outros. 
22
 A expressão “filho de imigrantes” será utilizada neste trabalho para referir as crianças nascidas em 
outro país e que deslocaram-se (ou  foram deslocadas!) em virtude da condição de imigrante dos pais. 
Também utilizarei o termo entrangeiro para referir-me às crianças de que trata este estudo. Na literatura, a 
expressão imigrante de segunda ou terceira geração é usada para se referir aos filhos e netos de pais 
imigrantes, respectivamente, nascidos no país de acolhimento.   
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Apresentando dados mais recentes de um estudo realizado com jovens de uma 
escola norte-americana, da comunidade Sihk23 radicada na Califórnia, Portes (ibid.) 
revela que esses jovens tiveram um processo de assimilação muito conturbado, pela 
dificuldade de relacionamento, conseqüência da não aceitação, e até hostilidade, por 
parte dos estudantes norte-americanos.24 De acordo com o autor, a estratégia utilizada 
por esses jovens para superar as barreiras culturais da sociedade norte-americana, 
passaram pela subserviência às normas e à cultura da escola e ignorância de 
comentários maldosos e provocações dos colegas da escola. 
As diferentes (e por vezes cruéis) formas de vivenciar a sociedade de 
acolhimento emerge no debate sobre os processos migratórios, sobretudo sob a ótica das 
ciências econômicas, demográficas ou mesmo psicológicas, mas as questões 
educacionais ainda estão muito incipientes. Os conflitos e dificuldades enfrentadas por 
esses sujeitos na sociedade de acolhimento, aliados ao aumento crescente de crianças e 
jovens estrangeiros nos sistemas de ensino dos países receptores, justificam a 
necessidade do debate e clamam pela urgência de políticas e práticas educativas que 
levem em consideração a reconfiguração que o sistema mundial vem sofrendo e cujas 
perspectivas são de aceleramento. 
No campo educacional o debate sobre a influência da imigração tem sido feito, 
nas últimas décadas, nomeadamente nos países ocidentais, através de propostas de 
educação multicultural, intercultural, pluricultural, educação para a cidadania, enfim, 
propostas pedagógicas que, parecem não surtir os efeitos esperados no que diz respeito à 
promoção de uma educação sem fronteiras, sobretudo para as minorias, que nos 
chamados países desenvolvidos inclui, entre outros atores sociais, os imigrantes.25  
                                               
23
 Povos provenientes do Punjabe, uma região situada na fronteira entre a Índia e o Paquistão. 
24
 O estudo revela ainda que esse fator de não aceitação por parte da comunidade local não interferiu, no 
caso estudado, nos resultados escolares, uma vez que os jovens dessa comunidade obtinham melhores 
resultados que muitos estudantes anglos e do que alguns grupos de imigrantes latinos. No entanto, o que 
chama atenção é que se fala dos resultados em termos de notas, o que não é, segundo se a noção de 
sucesso escolar aqui defendida, suficiente para se falar em sucesso.  
25
 “O termo “minoria” é usado para se referir a quatro diferentes categorias grupais: os indígenas, as 
minorias territoriais, as minorias não territoriais ou nômades e os migrantes” (UNESCO, s.d.). 
 
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
Maria Zenaide Alves 47 
 
Nesta análise, parto do pressuposto de que a condição de imigrante, por si só, 
não é significativa para compreender as atitudes de hostilidades e agressão que, como 
demonstram os estudos anteriormente citados, têm vitimado esses sujeitos nas 
sociedades de acolhimento. Ou seja, variáveis como o país de origem (ou até um 
continente inteiro) do imigrante, cor da pele, características culturais, classe social 
podem influenciar a forma como o imigrante é visto pela sociedade de acolhimento.  
De acordo com Portes (2006), esses aspectos, podem influenciar tanto os 
processos cognitivos quanto sociais dos sujeitos dos processos migratórios, embora nem 
sempre tais variáveis sejam consideradas. O autor afirma que fatores como a idade, a 
duração de estadia no país de acolhimento, a classe social ou “o status socioeconômico 
da família” (ibid.: 123), o gênero, a estrutura familiar e o país de origem são fulcrais 
para a compreensão dos processos de adaptação das crianças e jovens de origem 
estrangeira.  
Sendo assim, tais aspectos, que influenciam as  formas de ser e de estar dos 
sujeitos, bem como as reações da sociedade onde vivem, são tomados nesta 
investigação na perspectiva do que Stoer, Rodrigues & Magalhães (2003) denominam 
“lugares de impacto de inclusão/exclusão social”. 
 
5 – Alguns lugares de impacto de inclusão/exclusão social e o contexto 
escolar 
 
As discussões acerca das questões educacionais, seja no âmbito externo, das 
políticas de Estado, seja no que concerne aos debates internos à instituição, trazem 
subjacentes as questões da inclusão e exclusão social. Isso porque a educação ainda é, 
dentre as políticas sociais, a que pode ser percebida, ao menos pelos sujeitos do 
processo, como uma forma de transformação da realidade social.  
A escola vive hoje, de acordo Stoer (2001), uma crise, em virtude de apresentar-
se nas sociedades atuais em transição entre o que Santos (2000) chama de espaço de 
cidadania e espaço mundial. A crise de que fala o autor reflete-se na situação de 
incongruência entre as funções “socializadoras e educativas da escola e os universos 
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psicológicos e culturais dos alunos” (Stoer, 2001: 263) que, em um contexto de 
globalização, tendem a fragmentar-se.  
No contexto escolar, assim como na família, na igreja, na empresa, no 
condomínio, enfim, nos diversos contextos sociais e culturais em que os atores sociais 
se constituem como agentes, a apropriação dos espaços e dos tempos influencia os 
sujeitos e é influenciada por eles. Melhor seria dizer que esses contextos influenciam e 
são influenciados não pelos sujeitos, mas pelos “lugares de impacto de 
inclusão/exclusão social”  que habitam esses sujeitos e que os constituem como tal, em 
uma dinâmica dialética e reflexiva (Stoer, Rodrigues e Magalhães, 2003). Isso significa 
que o ator social pode ver ativado, reflexivamente, um ou mais lugares, dependendo do 
contexto e, a partir daí, ser incluído ou excluído. Assim sendo,  
 
Os contextos sociais estão impregnados pelas posturas reflexivas daqueles e 
daquelas que promovem novas formas de identidade, novas formas de 
posicionamento no mundo do trabalho, novas formas de pensar e de viver o 
território e novas formas de assunção do corpo por parte dos indivíduos e dos 
grupos (ibid.: 253). 
 
Os autores definem lugares de impacto de inclusão/exclusão social como as 
instâncias de impacto dos “espaços estruturais” (Santos, 2001), e argumentam que 
nestes lugares, a saber, o corpo, a identidade, o trabalho, o território e a cidadania, e a 
partir deles, os sujeitos se efetivam como tal. Ou seja, é na minha forma de viver o meu 
corpo, no exercício da minha cidadania, na identidade que vou construindo ao longo da 
minha existência que eu vou me constituindo como sujeito social. Nesse sentido, eu sou 
um todo no qual habitam vários lugares. 
Se pensarmos no contexto escolar, uma menina, branca, imigrante de Leste, por 
exemplo, provavelmente irá ter experiências diferenciadas (e viver situações de inclusão 
e/ou exclusão) diferentes de uma muçulmana, ou de um menino, negro vindo de África. 
É nesse sentido que os lugares “só se tornam reais nos contextos nos quais se 
manifestam e apenas têm valor sociológico nos contextos onde são vividos” (Stoer, 
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Rodrigues e Magalhães, 2003: 170). Embora esses lugares sejam ativados de forma 
diferenciada, dependendo do contexto, é inquestionável o fato de que a exclusão social 
afeta de forma mais direta e cruel determinados grupos sociais, nomeadamente, os 
sujeitos da tríade gênero/classe/raça-etnia (McCarthy, 1988).  
Em se tratando do contexto escolar, esse panorama tem relação direta com o fato 
de estes sujeitos terem um histórico similar de acesso à escola, ou seja, comungam o 
fato de terem sido excluídos, durante muito tempo, desta instituição desde o seu 
surgimento, de fato e de direito (Enguita, 2000). O fato é que, as mulheres, os negros 
(ou os autóctones das colônias) e as classes populares (sobretudo os trabalhadores) têm 
sido, historicamente, vítimas de um processo de incorporação ao contexto escolar que se 
caracteriza, segundo Enguita (ibid.), pela exclusão. Inicialmente pela exclusão total, 
passando em seguida a uma fase de segregação (por meio das escolas mistas, escolas-
ponte, etc), e por fim de integração, quando esses sujeitos passam a ser aceitos 
(tolerados) pelas instituições de ensino.  
O contexto escolar tem, cada vez mais, se constituído objeto de análise das 
ciências sociais e educacionais, sob as mais diversas ópticas. Cortesão (2001: 286), ao 
analisar a definição de espaços estruturais, proposta por Santos (2000)26, sugere que a 
escola, apesar de não estar enquadrada dentro desse conceito, apresenta alguns aspectos 
que a aproximam de um espaço estrutural. Esses espaços de que fala Santos (ibid.) 
constituem “seis conjuntos estruturais de relações sociais dentro dos quais, nas 
sociedades capitalistas, se produzem seis formas de poder, de direito e de conhecimento 
do senso comum” (ibid.: 252). São, portanto, espaços onde se desenvolvem e se 
reproduzem as relações sociais nas sociedades capitalistas. São ativados a partir de 
unidades menores dentro da sociedade definidas, segundo Stoer, Rodrigues e Magalhães 
(2003), como sendo as “instâncias de impacto dos espaços estruturais”, intermediadas 




                                               
26
 Espaço doméstico, da produção, do mercado, da cidadania, da comunidade e o espaço global. 
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A relação entre lugares, contextos e espaços estuturais
 
Recorrendo às palavras para explicitar o que
são a instância micro dessa relação dialética; os espaços estruturais a instância macro e 
os contextos a instância que faz a ponte entre o macro e o micro. Nesse sentido, e 
concordando com a análise proposta por Cortesão 
sendo tomada como uma espaço estrutural, dentro da qual está inserido o contexto 
escolar onde, por sua vez, são acolhidos os sujeitos nos quais habitam vários lugares. 
Assim, a escolha do contexto escolar, e da própria ed
dentro dos processos migratórios, justifica
incontornável, ou seja, a escolarização básica é um direito das crianças/adolescentes e 
um dever da sociedade27.  
Ademais, este é um contexto t
como nacionais. É lá que, inevitavelmente, se confrontam as diversas socializações 
primárias dos dois grupos, e para as crianças imigrantes, confrontam
de origem com a do país de acolhim
                                               
27
 A Lei de bases do Sistema Educativo Português (Lei nº 49/2005) assegura a universalidade do ensino 
básico, mas trata da educação e da cultura como um direito de todos os portugueses. (Art. 2º). Entretanto, 
o Decreto-Lei nº 67/2004, de 25 de Março, assegura o “acesso 
com os mesmos direitos que a lei atribui aos menores com situação regular no território nacional” (Art. 
5º). 





 demonstra o quadro 01, os lugares 
(2001), a instituição escolar está 
ucação, como objeto de análise 
-se pelo fato de ser o contexto escolar 
ambém de conflitos, tanto para crianças imigrantes 
-se ainda a cultura 
ento. Nesse aspecto, os conflitos podem ser tanto de 
 
à saúde e à educação pré-escolar e escolar, 
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ordem interna, entre as crianças e/ou entre as crianças e professores, como externa, 
envolvendo também os pais. E nesse ponto a escola passa assumir também o papel de 
mediador entre os dois contextos.  
Pensar o contexto escolar e os sujeitos do processos migratórios, na perspectiva 
aqui sugerida, ou seja, da dialética entre lugar, contexto e espaço estrutural, poderá ser 
uma porta em direção de uma proposta educativa não apenas pautada nas diferenças 
culturais. Para efeitos dessa discussão falamos de imigrantes, oriundos de classes 
populares presentes em um dado contexto que é a escola, mais especificamente, o 
sistema escolar público português. Nesse sentido, serão aqui considerados três dos 
“Lugares” de que falam os autores: a identidade, o corpo e o território.  
A opção por desenvolver o estudo nesta perspectiva, e por elencar esses três 
lugares como referência para a análise que se segue, deve-se ao fato de, ao longo do 
percurso teórico-conceitual acerca das migrações, as questões relativas às 
dificuldades/hostilidades sofridas por alguns grupos de imigrantes28 nas sociedades de 
destino reportarem-se a um desses fatores, ou aos três simultaneamente.  
 
5.1 - A identidade 
 
A identidade, segundo Castells (2003), é a fonte de significado e experiência de 
um povo, construída em contextos determinados por relações de poder. Referindo-se ao 
processo de construção da identidade em contextos pós-fordistas, Stoer, Rodrigues e 
Magalhães (2003) argumentam que este é um processo que “acontece de baixo para 
cima, no sentido em que ela é determinada menos pelos espaços que contextualizam 
esta construção e mais pela iniciativa dos que proporcionam agência desses espaços”. A 
não aceitação pacífica deste processo provoca o que os autores chamam de “identidades 
de exclusão” (ibid.: 234). A respeito desse conflito no processo de construção da 
identidade dos jovens imigrantes haitianos nos Estados Unidos, Portes (1999) observa 
que:  
                                               
28
 Quero dizer com isso que fatores como o país de origem, a cor da pele, a classe social, a língua, dentre 
outros podem tornar diferente a condição de imigrante/estrangeiro, no país de acolhimento.  
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“Os haitianos da primeira geração estão francamente orientados para a preservação de 
uma forte identidade nacional, contudo, ao tentar instalar nos filhos o orgulho nacional 
e uma orientação para o êxito, eles entram em conflito com a experiência escolar 
cotidiana dos jovens” (Portes, 1999: 98). 
 
O desafio que está posto, e que nos leva a pensar a identidade dos imigrantes no 
contexto escolar como um lugar de exclusão social e, conseqüentemente, uma barreira a 
mais a enfrentar como estrangeiro, é uma resposta à questão: como continuar sendo 
haitiano (no caso aqui exemplificado) dentro de uma escola norte-americana? De acordo 
com Goffman (1988), este é um estigma passível de manipulação, cujo resultado é o 
que o autor denomina de “identidade virtual”, ou seja, uma estratégia de ocultação do 
estigma, com o objetivo de assemelhar-se aos normais.  
É no processo de construção da sua  identidade que as crianças e jovens filhos de 
imigrantes se vêem desafiados a uma decisão de “ser ou não ser”. Ou seja, a 
encruzilhadas em que se vêem refere-se em adotar uma postura de afirmação da 
identidade nacional ou adotar a cultura da sociedade de acolhimento. Isso significa ter 
que optar entre ser excluído do sistema escolar dominante, o que implica não excluído 
do anseio familiar de cultivar a identidade nacional de origem, predominante nas redes 
de socialização primárias, ou o contrário, optar por fortalecer a identidade nacional em 
território estrangeiro e pensar estratégias de convivência harmônica entre os contextos 
familiar e escolar.  
Entendo que a identidade - um processo que não é singular porque os atores 
sociais convivem simultaneamente em diferentes contextos - é construída a partir da 
relação com o outro e influenciada pelos contextos nos quais estão inseridos, esses 
sujeitos vivem um dilema. As crianças estrangeiras, além dos contextos sócio-culturais 
nos quais constroem a “identidade primária (uma identidade que estrutura as demais)” 
(Castells, 2003: 03) convivem, simultaneamente, em outros contextos na sociedade de 
acolhimento onde essa identidade primária não é valorizada ou, em alguns casos, é 
mesmo rechaçada. “Para continuarem ‘haitianos’ teriam que enfrentar o ostracismo e os 
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ataques continuados na escola; para se tornarem ‘americanos’ teriam que renegar os 
sonhos de seus pais” (Portes, 1999: 98).  
Considerando os diversos contextos em que o ator social convive 
simultaneamente, não podemos falar em identidade, mas em identidades (étnica, 
religiosa, cultural...), na perspectiva de que no seu processo de construção a “matéria-
prima”, para usar os termos de Castells (ibid.) é fornecida por diferentes contextos. 
Portanto, a identidade está aqui sendo pensada na perspectiva de um sentimento de 
pertença, seja a um grupo, a uma classe (social, trabalhista...), a uma etnia, a um Estado-
nação. No contexto escolar, sem dúvida, é a identidade nacional que sobressai29.  
 
5. 2 - O corpo 
 
Um dos elementos fundamentais constitutivos das múltiplas identidades dos 
sujeitos sociais é o corpo, e toda a objetividade e subjetividade que ele carrega: as 
diferenças de gênero, idade, cor da pele, a linguagem, possíveis alterações físicas, as 
vestimentas, os estilos pessoais de ser e de estar em um determinado lugar, o cabelo, o 
modo de falar, enfim, todas as características, fenotípicas ou não, que nos diferenciam 
uns dos outros. Por tudo isso, o corpo é, segundo Stoer e Magalhães (2005), outro dos 
lugares de inclusão/exclusão social passíveis de serem ativados em diversos contextos. 
De acordo com a análise feita por Elias e Scotson (1994) relativamente a dois 
grupos distintos de moradores de uma mesma comunidade - os quais chamou de 
estabelecidos e outsiders (respectivamente nativos e não-nativos nesta localidade) - o 
corpo causa alguns impactos na forma como se relacionam os elementos dos dois 
grupos. 
 
                                               
29
 Os estereótipos criados na escola com relação às crianças imigrantes, quase sempre, têm a ver com a 
nacionalidade. Veja-se o exemplo das crianças paquistanesas em algumas escolas do Reino Unido que são 
conhecidos como os “packy-boys” (Bringel, 1998). 
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O fato de os membros de dois grupos diferirem em sua aparência física, ou de falarem 
com o sotaque e uma influência diferentes, a língua em que ambos se expressam, 
servem como um sinal de reforço, que torna os membros do grupo estigmatizado mais 
fáceis de reconhecer em sua condição (ibid.: 32).  
 
A forma inicial pela qual estabelecemos as nossas relações sociais é através de 
expressões corporais como gestos, sorriso, posturas, etc. Isso mostra que o corpo não 
apenas fala, como também pode dizer muito, mesmo sem a expressão oral. 
Considerando que a nossa primeira e principal forma de comunicação é corporal, 
podemos ser julgados e, conseqüentemente, excluídos ou incluídos, em primeiro lugar 
pela forma como nos apresentamos. Todavia, não podemos desconsiderar que o corpo é 
“um produto cultural e social”, como propõem Braunstein e Pépin (1999: 140) e, 
conseqüentemente, plural. Nesse sentido, não devemos esperar encontrar no espaço 
escolar - um espaço heterogêneo e plural em todos os aspectos - corpos moldados e 
ajustados a uma ou outra cultura, a um ou outro meio social. Entretanto, a instituição 
escolar, e alguns termos utilizados na própria linguagem escolar sugerem isso, tem se 
constituído como aquela responsável por dar forma aos sujeitos. Não é por acaso que ao 
final de cada importante etapa escolar os concludentes têm uma formatura, termo 
bastante sugestivo e que lembra uma idéia de fôrma. 
Nesse sentido, é importante ressaltar que quando falamos de corpo como um 
lugar de exclusão social há que se considerar tanto aspectos que são dificilmente 
contornáveis, como as deficiências ou a cor da pele, como aspectos que podem ser 
manipuláveis, como as feições exteriores, ligadas ao vestuário, à linguagem, ao cabelo, 
etc. Nessa perspectiva, e pensando nas crianças estrangeiras em um contexto ocidental, 
onde a comunidade imigrante é majoritariamente constituída de negros e latino-
americanos, de orientais de diversas origens, muçulmanos, ou mesmo nacionais de 
origem rural, as características corporais são fatores cruciais. Esses sujeitos trazem para 
o contexto escolar corpos que refletem uma cultura, um meio social, uma tradição 
religiosa, enfim, uma história de vida que os diferencia do restante do grupo. 
A instituição escolar está repleta de rituais onde o corpo é a agência central, 
como é o caso dos rituais das praxes (em Portugal) ou dos trotes (no Brasil), em que o 
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corpo é o centro das “homenagens”. Os que se submetem à homogeneização fazem 
parte do grupo, os demais caminham nas margens.  
Pensar isso na perspectiva dos imigrantes não significa sugerir que esses sujeitos 
sejam obrigados a viver em um eterno saudosismo etnocêntrico, o que negligenciaria 
uma das maiores riquezas proporcionadas pelos movimentos migratórios, que é o 
contato com a diferença e a possibilidade de conhecer, experimentar e, porque não, 
viver, essa diferença. Todavia, o que está em causa é a forma como essas diferenças são 
negociadas, ou não30. O ignorar a diferença é uma atitude tão violenta quanto a 
imposição de comportamentos e atitudes relativos à cultura dominante. Atitudes 
impostas, seja pela cultura escolar, seja pela cultura dominante na sociedade de 
acolhimento, podem ser traduzidas não apenas como um desrespeito à diferença, mas 
como uma violação àquele que deveria ser o direito fundamental apregoado pela 
educação inter/multicultural, o direito à diferença e ao diálogo.  
 
 5.3  - O território 
 
Por fim, esse corpo que ali se apresenta, com suas identidades múltiplas, tem 
uma origem territorial e, embora isso não se resuma a território nacional, como estamos 
pensando especificamente em crianças imigrantes, a referência é inevitável.  
Os padrões de migrações atuais, como já foi apontado no capítulo anterior, 
tendem a refletir as ações hegemônicas de dominação do passado recente (Portes, 1999), 
e as relações de poder estão muito bem demarcadas para serem ignoradas. A colônia de 
outrora é o terceiro mundo de hoje que, ao invés de receber pessoas, está enviando. Com 
a agravante de que essas pessoas que saem dos países pobres (muitos deles ex-colônias) 
em busca das oportunidades concentradas nas economias desenvolvidas, têm um futuro 
incerto, mesmo antes de chegar ao lugar de destino. A história de dominação e de 
colonização, aliada à trajetória muitas vezes pouco convencional de entrada desses 
                                               
30
 Uma ilustração precisa e ocasional para explicar esta defesa foi o fato ocorrido na França, quando 
estudantes mulçumanas foram proibidas de usar o véu, sob alegação de que, sendo a escola laica,  não 
poderaim prefesser sua fé.  
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sujeitos no país de acolhimento, são elementos que vão compor a imagem que a 
sociedade de destino vai ter desses sujeitos. 
Os movimentos populacionais, que se tem vindo diversificar, sobretudo em 
virtude da aceleração do processo de globalização, tiveram como um dos elementos de 
maior relevância social, econômica e ética as diásporas globais, cuja referência nos 
remete, de imediato, à diáspora africana e do povo judeu. A questão da terra natal e do 
sentimento de pertença é, quase sempre, mais associado às vítimas das diásporas, por 
ser esse considerado um movimento involuntário e, em geral, em massa. Mas o 
território também tem um significado importante para os outros sujeitos dos 
movimentos populacionais. Ou seja, embora sendo entendido como um fenômeno 
sociológico, está diretamente relacionada com territorialidade, com geografia, com 
fronteira, com deslocamento espacial, enfim, com território, tanto de origem como de 
destino.  
Os “processos através dos quais os imigrantes forjam e mantém relações sociais 
em vários níveis que ligam as suas sociedades de origem e de acolhimento” são 
definidos como transnacionalismos (Portes, 1999: 100), que funcionam como uma 
tentativa de territorialização por parte de um grupo imigrante em território estrangeiro. 
Um caso muito conhecido na sociedade portuguesa é o da comunidade cabo-verdiana da 
Cova da Moura, no distrito de Amadora, região de Lisboa. Em visita recente à 
comunidade, enquanto procurava o melhor acesso para a escola, localizada no centro do 
bairro, fui advertida diversas vezes por moradores da região, que eu “não deveria ir lá 
sozinha” ou que “era melhor eu procurar um morador para subir comigo” porque aquilo 
é um “lugar muito perigoso”, diziam eles. Ou seja, que foi originalmente pensado para 
ser um espaço onde aquele povo pudesse viver um pouco da sua identidade nacional, 
acabou se tornando um território de exclusão dentro do território nacional.   
Em estudo recente com estudantes imigrantes residentes na região metropolitana 
de Lisboa, Seabra (2006) constatou que os alunos imigrantes dos Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PALOP) apresentam os piores resultados escolares, com 
incidência especial para os cabo-verdianos. Não por acaso, justamente os que têm uma 
organização comunitária mais bem estabelecida na região de Lisboa, conforme citado 
anteriormente. Na mesma pesquisa, a autora menciona a existência de representações 
negativas dos alunos de origem africanas por parte dos professores do 1º ciclo. 
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Essas experiências de “reconstrução” dos territórios de origem nos países de 
destino se constituem como uma tentativa de reaver a primeira grande perda dos sujeitos 
dos processos migratórios, ou seja, a perda do território, e de afirmação da identidade. O 
fato é que o território é a parte material primeira e imediata que será percebida como 
ausente, dentro dos lugares de exclusão aqui analisados. Não apenas do ponto de vista 
geográfico, mas também e principalmente, na perspectiva das características culturais, 
das peculiaridades naturais como o clima, e porque não dizer, das próprias 
características sociais dos países de origem. Ou seja, o território é aqui entendido não 
apenas do ponto de vista da extensão de terra ocupada por um país, mas no sentido de 
nação e todos os laços históricos e culturais que ligam um povo ao país onde nasceu.  
 
6 – Contribuições do capítulo 
 
Após dissertar, no capítulo introdutório, acerca da constituição que caracteriza 
os fenômenos migratórios gerais, na tentativa de apresentar o contexto em que está 
situado este estudo, neste capítulo me ocupei de apresentar um dos contextos possíveis 
de atuação dos sujeitos desse processo, que para alguns não só é possível como é 
obrigatório, a escola. Amiúde, é nesse contexto onde confrontam-se as várias dimensões 
da condição de estrangeiro e este capítulo apresentou a dimensão central na qual se 
centra esta investigação, ou seja, os aspectos relacionados às relações sociais, 
nomeadamente as sociabilidades que se desenvolvem no contexto escolar.  
A reflexão teórica sobre a adaptação dos imigrantes nos diversos contextos da 
sociedade de acolhimento evidencia a existência de outras variáveis, além da condição 
de estrangeiro que, em conjunto ou isoladamente, podem contribuir para acirrar a 
hostilidade e o preconceito que afeta a comunidade imigrante na sociedade de destino. E 
na escola não é diferente. Razão pela qual chamo atenção nesta análise para tais 
aspectos, não detendo-me à categoria imigrante ou estrangeiro para centrar minhas 
análises. Isso posto, o estudo prossegue com a apresentação, no capítulo seguinte, do 
método utilizado para desenvolver a pesquisa empírica e de alguns dados relativos aos 



















De tudo, ficaram três coisas:  
A certeza de que ele estava sempre começando...  
A certeza de que era preciso continuar...  
A certeza de que seria interrompido antes de terminar....  
Fazer da interrupção um caminho novo ...  
Fazer da queda um passo de dança...  
Do medo, uma escada...  
Do sonho, uma ponte...  
Da procura, um encontro...  
Fernando Sabino 
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1 - Caminho metodológico: primeiros passos 
 
Os manuais acadêmicos e de produção científica nos dizem que a metodologia é 
o caminho percorrido para se atingir os objetivos propostos em uma investigação 
científica. Nesse sentido, e partindo desta premissa, esse momento será, um relato de 
todas as etapas percorridas nesse processo, do início ao fim de uma investigação.  
O começo deste segundo momento não foi muito diferente da parte curricular, 
visto que tudo se iniciou, mais uma vez, com a individualizada mas não solitária 
atividade de estudos, uma vez que é caracterizada por uma interação com os autores 
lidos. Ou seja, o ato da leitura nos leva a uma interação com outras vozes presentes nos 
textos: a do autor, a dos autores que ele cita, além da nossa própria voz. Por isso o 
momento da leitura, apesar de estarmos fisicamente sozinhas, não é um ato solitário. 
Essa etapa é o momento em que buscamos uma delimitação mais precisa do 
objeto de estudo. Intensificam-se as leituras específicas, as pesquisas na biblioteca 
tornam-se cotidianas, enfim, buscou-se, além do aprofundamento de algumas questões 
discutidas na parte curricular, respeitantes ao objeto de estudo, afunilar a questão de 
análise. Este foi, portanto, um período dedicado a um maior amadurecimento do tema 
estudado, na perspectiva de realizar o que alguns chamam de delineamento do objeto de 
pesquisa. 
O momento seguinte foi de sistematização de tudo que foi lido, de modo a 
costurar as teorias e conceitos, buscando construir uma lente teórica através da qual 
buscou-se compreender a realidade estudada. É o que Almeida e Pinto (1986) chamam 
de matriz teórica, ou seja, “o conjunto organizado de conceitos e relações entre 
conceitos substantivos” que nos vai permitir lidar com as múltiplas questões que por 
vezes permeiam o objeto de análise. Este momento é considerado pelos autores “ponto 
de partida insubstituível” (ibid. : 55) em qualquer trabalho de investigação científica. É 
o quadro teórico que vai comandar as ações e interpretações fundamentais na 
investigação, entretanto, nos alertam estes autores que não se trata de uma camisa-de-
força. Isso significa que é perfeitamente possível agregar outros conceitos ao longo do 
percurso da investigação ou mesmo abrir mão de algum outro que se considere vão. 
Concomitantemente, esse foi também um período de preparação para a ida ao terreno 
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
Maria Zenaide Alves 60 
 
quando, em se tratando de pesquisa empírica, quando comecei a estreitar os contatos 
com os sujeitos da investigação.   
Por fim, seguindo esta lógica cronológica dos acontecimentos no processo de 
pesquisa, o investigador tem a tarefa de delimitar e explicitar, com todos os detalhes 
com que for capaz, as opções metodológicas para realização da pesquisa. Este é 
momento que, em geral, é denominado dentro do corpo da dissertação, como 
“metodologia”, ou seja, o capítulo cujo objetivo é delinear e justificar os caminhos 
metodológicos específicos adotados para realização da investigação. É este o objetivo 
do presente capítulo.  
Diante da proposta de analisar, no âmbito dos processos migratórios, algumas 
questões relacionadas à educação, a opção foi por trabalhar com a pesquisa qualitativa. 
A princípio, senti-me particularmente desafiada pela difícil tarefa de definição da opção 
metodológica, diante das muitas possibilidades que a investigação qualitativa oferece.  
Inicialmente cogitou-se a possibilidade de trabalhar com pesquisa etnográfica. 
Entretanto, dado o tempo limitado para desenvolver uma investigação de mestrado, e 
diante da exigência dessa abordagem de um tempo mais prolongado no terreno a opção, 
então, foi trabalhar com a metodologia do estudo de caso. Trata-se, portanto, de uma 
investigação de cunho qualitativo, aqui entendida com base nas seguintes 
características: tipo de investigação que prima pela compreensão como princípio do 
conhecimento; que busca a interpretação da realidade, bem como a descoberta e a 
construção de teorias; que prima pela análise hermenêutica dos fenômenos (Günther, 
2006). 
 
2 - A abordagem qualitativa no âmbito da pesquisa social 
 
A investigação social tem suas raízes históricas no século XIX e foi 
desencadeada por fatores como a urbanização, a industrialização, o colonialismo, os 
movimentos migratórios em massa, os conflitos sociais e todas as consequências 
advindas dessas mudanças nas sociedades capitalistas modernas (Silva e Pinto, 1986). É 
na pesquisa social que estão as bases da investigação qualitativa, também definida por 
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alguns como naturalista, pelo fato de ser desenvolvida no ambiente natural onde se 
desencadeiam os fenômenos observados. Trata-se, portanto, de uma proposta de análise 
sociológica que, de acordo com Silva e Pinto, 
 
Investiga os variados modos como as ações dos homens são condicionadas pelas 
relações estabelecidas ao nível dos grupos e organizações em que se inserem e cujas 
características elas próprias produzem e reproduzem (e transformam): as famílias, os 
círculos de vizinhança, as coletividades locais, os meios institucionais (ibid.: 1986: 
21). 
 
O trabalho de campo de antropólogos como Franz Boas, Bronislaw Malinowski 
e Margaret Mead constituem os fundamentos da Sociologia de Chicago e são 
referências no desenvolvimento de pesquisas qualitativas (Bogdan & Biklen, 1994). No 
âmbito da pesquisa educacional é, sobretudo, a partir dos anos sessenta do século XX 
que as abordagens qualitativas ganham fôlego. Segundo esses autores, há duas razões 
principais para tal assunção das abordagens qualitativas no campo educacional: os 
tumultos sociais deste período evidenciaram que a escola não conhecia os sujeitos que 
ali estavam; e isso fundamentava uma segunda razão que justificava a importância e 
necessidade de pesquisas qualitativas em educação, que é o fato de ser esta uma 
abordagem considerada mais democrática e apropriada para conhecer esses novos 
sujeitos do processo educativo. É nesse contexto que a investigação qualitativa ganha 
notoriedade e vem se constituindo, paulatinamente, como uma das principais 
abordagens metodológicas nas pesquisas em ciências sociais, utilizada em várias áreas 
das ciências sociais e humanas e sendo conduzida de diversas formas.  
Dentro das múltiplas possibilidades de utilização da abordagem qualitativa, 
André (1995) destaca a pesquisa etnográfica, a pesquisa participante, a pesquisa-ação e 
o estudo de caso como as mais recorrentes nas pesquisas educacionais. Diante deste 
leque, esta última foi a opção metodológica para o desenvolvimento desta investigação. 
 
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
Maria Zenaide Alves 62 
 
3 – O estudo de caso como procedimento metodológico 
 
A opção pela metodologia do estudo de caso deu-se por ser esta considerada a 
mais apropriada para responder a questão que orienta esta proposta de investigação. 
Embora reconheça a pertinência de algumas críticas que tal abordagem tem sofrido, 
também não há como negar que um dos maiores motivos para tais críticas refere-se à 
questão da credibilidade, entretanto, a crise de confiança epistemológica (Santos, apud 
Oliveira, 2005) é algo que vem perseguindo as ciências sociais, independente do 
procedimento metodológico que aborde.  
 Com reconhecida tradição nas pesquisas em ciências médicas, na psicologia ou 
psiquiatria, na área jurídica, administrativa e, mais recentemente, educacional, o estudo 
de caso como procedimento metodológico tem-se mostrado bastante eficiente, apesar de 
ser alvo das críticas anteriormente mencionadas. Trata-se da abordagem de uma 
questão/problema a partir de um caso (ou alguns casos simultaneamente), que será 
analisado exaustivamente. O caso pode ser tanto um sujeito, uma instituição ou uma 
causa jurídica. Por isso o nome, pelo fato de tratar-se da análise de um determinado 
caso, dentro de um dado contexto. Uma definição do estudo de caso como estratégia 
metodológica, proposto por Yin (2001), é que se trata de um estudo empírico que 
investiga um fenômeno atual dentro do seu contexto de realidade, quando as fronteiras 
entre fenômeno e o contexto não são claramente definidas.  
Ainda segundo Yin (ibid.), dentre as diversas situações de pesquisa nas ciências 
sociais, cada estratégia utilizada possui uma vantagem ímpar. Para o estudo de caso, 
isso ocorre quando se faz uma questão do tipo “como” ou “por que” em relação a um 
conjunto contemporâneo de acontecimentos sobre o qual o pesquisador tem pouco ou 
nenhum controle. Para melhor expor sua posição em torno dos os limites e 
possibilidades das diferentes estratégias metodológicas de pesquisa nas ciências sociais, 
o autor apresenta a seguinte figura que mostra o que chama de “situações relevantes 
para diferentes estratégias de pesquisa” (ibid.: 24): 
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Estratégias de pesquisa qualitativa 
Estratégia Forma da questão de 
pesquisa 






Experimento Como, por que. Sim Sim 
Levantamento Quem, o que, onde, 
quantos, quanto. 
Não Sim 
Análise de arquivos Quem, o que, onde, 
quantos, quanto. 
Não Sim/não 
Pesquisa  histórica Como, por que. Não Não 
Estudo de caso Como, por que. Não Sim 
   Fonte: COSMOS Corporation (Yin, 2001: 24) 
 
Seguindo esse modelo de análise, a proposta é que a condição primeira para 
definir que estratégia metodológica usar é identificar a pergunta que orienta a 
investigação. Nesse sentido, a opção pelo estudo de caso como procedimento 
metodológico desta investigação justifica-se pela questão proposta: de que forma (ou 
como) as crianças estrangeiras constróem suas redes de sociabilidade dentro da 
escola? 
Outras características desta abordagem metodológica, apontada no quadro 
acima, que justificam a opção pelo estudo de caso, é a não necessidade de um controle 
sobre os eventos comportamentais dos sujeitos. Os dados são obtidos no ambiente 
natural onde acontecem, sem interferência ou qualquer tipo de estímulo por parte do 
investigador; e o caso é analisado a partir das fontes e evidências que lhe são 
disponibilizadas. Acrescenta-se ainda uma das principais características dos 
movimentos migratórios que é a contemporaneidade. André (1995: 31) nos lembra que 
“o estudo de caso enfatiza o conhecimento do particular” e que a escolha por uma 
determinada unidade de análise nos permite compreendê-la apenas como tal e dentro de 
determinado contexto. 
Os movimentos migratórios, como se tem afirmado, não são um fenômeno 
recente, todavia dada a sua complexidade, as questões de ordem social, econômica, 
política e cultural que suscitam têm se tornado cada dia mais imbricados nos contextos 
diversos das sociedades de destino. Ou seja, o que se percebe é que, apesar de histórico, 
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visto que remonta aos primórdios e de estar relacionado a grandes feitos da história da 
civilização, nunca dantes esteve  apresentado sob uma perspectiva que se pretende atual.  
 
3.1 - Fronteiras e alcances da investigação com estudo de caso 
 
A complexidade das pesquisas em ciências sociais, dada a incomensurabilidade 
dos fenômenos que envolvem as relações humanas, impõe a necessidade de pensar tais 
estudos e resultados na perspectiva de singularidades contextualizadas e não de 
regularidades. Nesse sentido, algumas críticas têm sido feitas às investigações que 
adotam o estudo de caso como opção metodológica. Yin (2001) aponta como principais 
preconceitos em relação ao estudo de caso os seguintes: a falta de rigor; o fato de esta 
abordagem metodológica fornecer pouca base para que seja feita generalização 
científica; o tempo prolongado que levam alguns estudos, muitos dos quais nem chegam 
a ser concluídos.  
Em resposta, argumenta que uma das razões que podem dar credibilidade às 
críticas é que muitos confundem “ensino do estudo de caso” com “pesquisa do estudo 
de caso” (ibid.: 29). Isso deve-se às raízes históricas dessa abordagem, em áreas como o 
direito, a psicologia ou mesmo em planejamentos de administração pública. Na pesquisa 
científica, é um procedimento metodológico que, como qualquer outro, depende muito 
da dedicação e afinco do pesquisador. Não obstante, há que se reconhecer que, nas 
investigações empíricas de um fenômeno social complexo, em que se faz necessária a 
permanência do investigador no terreno, o próprio investigador tem papel fulcral, 
chegando mesmo a ser considerado, como afirma Costa (1986), “o principal 
instrumento de pesquisa é o próprio investigador e os principais procedimentos são a 
presença prolongada no contexto social em estudo e o contacto directo, em primeira 
mão, com as pessoas, as situações e os acontecimentos” (ibid.: 137). 
Nesse sentido, independente da opção metodológica investigativa, o que também 
deverá ser considerado ao se questionar diferentes abordagens, é pensar no processo 
como um todo, sem negligenciar os aspectos referentes ao compromisso, dedicação e 
rigor metodológico e epistemológico do próprio investigador.  
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Sobre a segunda das preocupações acima mencionadas, o autor argumenta que 
não é possível, em nenhuma situação, generalizar fatos científicos a partir de um único 
experimento. Nesse sentido, “o estudo de caso, como o experimento, não representa 
uma ‘amostragem’, e, ao fazer isso, seu objetivo é expandir e generalizar teorias 
(generalização analítica) e não enumerar frequências (generalização estatística)” (Yin, 
2001: 29-30). Portanto, os contributos que se venha a propor a partir dos casos de 
estudo são generalizações teóricas e não universais. 
Sobre o terceiro ponto abordado o autor afirma que há que se compreender e 
diferenciar o estudo de caso de outras estratégias, como a etnografia, essa sim requer 
mais tempo de permanência no terreno e riqueza de detalhes que necessitam muitas 
páginas de notas tomadas em campo. Trata-se, portanto, de um estudo detalhado e 
contextualizado de um fenômeno (um caso) contemporâneo que, observado dentro de 
um dado contexto, é explicado com base em proposições teóricas que permitam obter 
como resultado uma análise generalizante e não particularizante. Bogdan e Biklen 
(1994) definem que o plano geral do estudo de caso pode ser representado como um 
funil, que deve partir das questões mais gerais que o envolvem, que o cercam, até 
aproximar-se do fenômeno a ser explorado. Dafinoiu e Lungu (2003) também chamam 
atenção para a definição e descrição do fenômeno a ser estudado, bem como do 
contexto onde ocorre.  
 As evidências que irão corroborar as descobertas no estudo de caso podem ser 
buscadas nas mais diversas fontes, como entrevistas (estruturadas ou abertas) pesquisa 
documental, observação direta e análise de situações do cotidiano dos sujeitos ou 
mesmo em dados quantitativos (Yin, 2001). Portanto, a opção por este procedimento 
justifica-se por ser este recomendada quando se intenta uma investigação aprofundada 
de uma determinada instância de algum fenômeno. Os fenômenos ora analisados são os 
processos migratórios e a instância específica a ser investigada é a forma como as 
crianças filhos e filhas de imigrantes constroem suas redes de sociabilidade na escola.  
 Ainda na etapa de definição da opção metodológica cheguei a cogitar a 
possibilidade de desenvolver um estudo etnográfico, uma vez que seria uma proposta 
muito adequada para observar e descrever o fenômeno proposto. Entretanto, avaliamos 
que em virtude do tempo já decorrido de permanência das crianças na escola, uma vez 
que a pesquisa empírica foi realizada no final do ano letivo, optamos por trabalhar com 
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estudo de caso, visto que esta abordagem metodológica permite utilizar outras 
ferramentas, além da observação e com isso recuperar, através das falas do sujeitos - 
estrangeiros, autóctones, pais, professores, direção da escola, eventos e estratégias dos 
processos iniciais de sociabilidade. Isto porque entendemos que, sendo a sociabilidade 
um processo coletivo, dado que envolve vários elementos de um grupo social, é 
importante que não apenas as crianças estrangeiras sejam ouvidas.  
 Esta é uma das riquezas do trabalho com estudo de caso, ou seja, o fato de 
conjugar duas ou mais técnicas para recolha de dados, de confrontar versões de um fato, 
dando voz aos sujeitos do processo, o que foi sempre intenção desta investigação. Os 
dados e informações foram coletados através de um conjunto de técnicas que me 
possibilitaram entrecruzar informações recolhidas entre as várias fontes empíricas e o 
enquadramento teórico proposto. Estas são, de acordo com Yin (2001), características 
inerentes à metodologia do estudo de caso e que fazem desta uma “estratégia de 
pesquisa abrangente”, ou seja, o fato de que  
 
• Baseia-se em várias fontes de evidências, com os dados precisando convergir 
em um formato de triângulo; 
• Beneficia-se do desenvolvimento prévio das proposições teóricas para conduzir 
a coleta e a análise de dados (ibid.: 33). 
 
Diante desse quadro, optei por adotar as seguintes técnicas para recolha de 
dados. Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica, que possibilitou o 
aprofundamento dos conhecimentos sobre o fenômeno analisado e desenhar um quadro 
teórico-conceitual através do qual as questões e os sujeitos foram entendidos neste 
estudo.  
Já em campo, uma dos recursos para recolha de dados foi a observação direta, 
feita por meio de visitas diárias à escola, durante dois meses, nas atividades de recreio, 
em atividades extra-classe, durante algumas aulas de educação física e, eventualmente, 
nos horários de entrada e/ou saída da escola. Durante os meses de Maio e Junho de 2007 
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acompanhei algumas dessas atividades, observando as formas de interação entre as 
crianças através: das brincadeiras e jogos; dos grupos que se constituem durante o 
recreio; das conversas que estabelecem entre si e também com os adultos, funcionários 
da escola. Tudo o que era visto, ouvido e sentido era traduzido em palavras, no meu 
diário de campo, e mais tarde reescrito de forma mais elaborada.  
Dado que o objetivo geral da investigação foi compreender de que forma as 
crianças estrangeiras constroem, no início da escolarização em um país estrangeiro, suas 
redes de sociabilidade, optei por recuperar as suas memórias através de entrevistas 
semiestruturadas, cuja característica principal é a possibilidade de manobra do roteiro, 
que parte de questões chave para o estudo mas não se fecha nelas. Considerando que 
este é um processo que não é vivido tão somente pelas crianças, além das crianças 
brasileiras - sujeitos centrais desta investigação - também foram ouvidos alguns colegas 
portugueses, os pais/mães, alguns professores e a coordenação da escola. Todas as 
entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra, mantendo-se a forma de falar dos 
entrevistados.  
As entrevistas foram realizadas durante o mês de Junho de 2007, na escola ou 
em locais públicos nas imediações, salvo no caso de uma das mães que optou por ser 
entrevista em sua própria casa. A mãe referida foi a primeira representante da família 
com quem mantive contato e foi através da sua mediação que cheguei à escola. 
Paradoxalmente, houve uma certa resistência por parte dessa mãe em querer falar sobre 
sua condição de imigrante, razão pela qual tive que lançar mão de recursos discursivos 
que permitiram obter respostas sem fazer perguntas diretas31. Um atenuante nesse caso é 
                                               
31
 “Mas o que mesmo você quer saber?”. Perguntou-me antes da entrevista. Quando expliquei-lhe mais 
uma vez, na linguagem menos complexa que fui capaz, que era uma pesquisa de mestrado, ela me disse: 
“E por quê você tem esse gravador?” Expliquei-lhe que não conseguiria lembrar de toda a nossa conversa 
depois, mas que só iria gravá-la se ela me permitisse. Foi então com a ajuda da irmã que, com um 
vocabulário pouco rebuscado e um sotaque típico do Sul do estado da Bahia, explicou-lhe, com uma 
retórica que lhe é peculiar, que estava entendendo que isso que eu ia fazer depois da entrevista era “um 
livro, um livro de histórias. Histórias nossas, dos imigrantes, não é isso, fia?” Sim, é isso, estou 
escrevendo um livro para a universidade. É o que eles chamam de tese, e nesse livro eu falo sobre as 
crianças estrangeiras na escola. A mãe conclui dizendo: “tá bem, mas só porque você disse que as pessoas 
não vão ficar sabendo meu nome e nem da minha filha” (Anotações de campo, Porto, 02/06/2007). 
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que tive um contato muito intenso com essa família e visitei-a em algumas ocasiões, o 
que me permitiram obter outros dados relevantes.   
Também foi de fundamental importância as conversas informais mantidas com 
as crianças (estrangeiras e autóctones), com os funcionários da escola, sobretudo as 
auxiliares de educação, responsáveis por supervisionar as crianças durante o recreio, 
com os funcionários da portaria da escola, responsáveis por receber e entregar as 
crianças aos pais. As referidas conversas me forneceram informações valiosas sobre a 
relação dos adultos com as crianças e o papel desses adultos no processo de adaptação 
das crianças estrangeiras na escola. O registro das informações extraídas das conversas 
informais, bem como das observações, eram anotados quotidianamente em um diário de 
campo, que carregava sempre e durante as observações para que não me escapassem à 
mente detalhes importantes, e mais tarde transcritos de forma mais minuciosa e 
reflexiva para um caderno de reflexões analíticas. Foi como acabei por chamar aquele 
denso caderno preto onde eu, além de descrever os acontecimentos diários, tecia longos 
comentários e escrevia minhas análises e impressões, sobre o que estava vivenciando no 
campo de pesquisa. Os dados recolhidos em terreno foram tratados e analisados com 
base na análise de conteúdo, categorizando-se os principais comportamentos 
identificados como importantes para a elucidação do problema proposto.  
As categorias de análise foram estruturadas numa dialética a priori e a 
posteriori, uma vez que à chegada ao terreno eu já trazia comigo alguns termos que 
constituem elementos-chave nesta análise, que foram sendo articulados às categorias 
criadas a posteriori. A base para a construção das categorias foram as falas dos sujeitos, 
mencionadas nas entrevistas e/ou observadas durante a permanência no campo. Tais 
categorias constituem aspectos importantes do que foi apreendido no campo (e no 
quadro teórico) e sintetizam, de modo a proporcionar uma melhor compreensão dos 
dados levantados, os padrões de comportamentos e atitudes identificados como cruciais 
para a compreensão do que aponto como sendo as estratégias de sociabilidade. De 
acordo com Vala (1986) a tarefa de categorizar, nas análises dos fenômenos sociais, tem 
a função de simplificar, de modo a facilitar a apreensão e explicação de tal fenômeno. O 
autor define da seguinte forma uma categoria de análise:  
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(...) uma categoria é habitualmente composta por um termo-chave que indica a 
significação central do conceito que se quer apreender (...) a inclusão de um segmento 
de texto numa categoria pressupõe a detecção dos indicadores relativos a essa 
categoria. O que importa ao analista são os conceitos, e a passagem dos indicadores 
aos conceitos é portanto uma operação de atribuição de sentido, cuja validade 
importará controlar (ibid.: 111). 
 
As unidades de análise utilizadas são do tipo unidade de registro formal na qual, 
de acordo com Vala (1986), “podemos incluir a palavra, a frase, uma personagem, a 
intervenção de um locutor numa discussão, uma interacção ou ainda um item” (ibid.: 
114). As unidades utilizadas não visam contar a frequência de uma categoria, uma vez 
que trata-se de uma análise qualitativa e não quantitativa. Foram extraídas das 
entrevistas realizadas com as crianças e com os pais/mães e analisadas entrecruzando-se 
com os dados recolhidos no terreno. O fato de tomar os pais/mães também como 
sujeitos desse estudo deve-se ao fato de que considero que a criança não vai sozinha à 
escola e, portanto, não vive sozinha esta e tantas outras experiências no contexto 
escolar.  
Assim sendo, na análise de conteúdo as categorias são apresentadas por meio de 
termos-chave, elaborados com o intuito de apresentar a idéia que melhor traduz o 
contexto geral no qual está inserido o termo, e o sentido a que se refere. Tais categorias 
são trabalhadas através de unidades de análise na qual incluem-se uma palavra, uma 
frase ou mesmo trechos mais longos, como um parágrafo, das entrevistas realizadas com 
os sujeitos da investigação.  
 
4 – Da seleção dos sujeitos da pesquisa  
 
Definido o método com o qual iria trabalhar, era chegada a hora de partir para o 
terreno, o campo de pesquisa. Mas antes de tomar a direção de alguma escola onde 
pudesse desenvolver a pesquisa empírica, fazia-se necessário a seleção dos sujeitos. 
Para tal, recorri à base de dados do Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema 
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Educativo (GIASE), que me forneceu as informações referentes às crianças de origem 
estrangeira matriculadas no sistema de ensino português (Quadro 06), e defini ainda 
quantas na região Norte do país (Quadro 07), onde está localizada a cidade do Porto. A 
partir dessa base de dados qualquer pesquisador, mediante um cadastro, uma 
justificativa da instituição responsável pela pesquisa e o pagamento de uma taxa, tem 
acesso a censo escolar do ano letivo corrente e, de acordo com a solicitação feita, dados 
detalhados são enviados para o correio eletrônico do pesquisador. Foi essa precisão 
informacional que me permitiu chegar a números muito significativos para a 
compreensão de algumas questões que embasam esse estudo.  
No sistema de ensino português a presença significativa de imigrantes (e de 
ciganos) tem levado o governo a pensar políticas de acolhimento e proposta de 
educação que considere a diversidade étnica e cultural presente nas escolas, como 
mostra o quadro a seguir:  
 
QUADRO 06 
N.º de alunos matriculados – Portugal Continental 
Ano Lectivo Total de alunos 
estrangeiros 
Provenientes de 
países da UE 
Provenientes do 
Brasil 
Alunos de etnia 
cigana 
2000/2001 70404 11000 4930 8045 
2001/2002 78223 11552 6839 8906 
2002/2003 83372 11043 8509 9312 
2003/2004 81410 10748 9334 9335 
  Fonte: GIASE (Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo – ME) 
 
QUADRO 07 
N.º de alunos matriculados – Região Norte 
 
Ano Lectivo Total de alunos 
estrangeiros 
Provenientes de 





2000/2001 9963 3228 1000 2019 
2001/2002 11321 3376 1252 2418 
2002/2003 12239 3100 1634 2625 
2003/2004 11697 3030 1598 2642 
     Fonte: GIASE (Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo - ME) 
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Dado o caráter qualitativo da opção metodológica utilizada, não foi considerado 
o critério quantidade para composição da amostra. Defini, então, que os sujeitos seriam 
crianças de nacionalidade brasileira, matriculadas no primeiro ciclo da educação básica 
e cujos pais respondessem ao conceito de imigrantes utilizado neste trabalho. No 
momento da escolha dos sujeitos, embora tivesse em mãos os dados estatísticos dos 
alunos matriculados em todos os níveis de ensino, por nacionalidade e por instituição de 
ensino, optei por percorrer outro caminho para chegar aos sujeitos que atendessem aos 
critérios definidos.  
Para localizá-los, procurei, então, as associações de imigrantes brasileiros no 
Porto. Identifiquei pelo menos quatro, mas optei por contactar primeiro a mais antiga na 
cidade do Porto e que conta com maior número de associados, a Associação Mais 
Brasil. Cerca de um mês, após o primeiro contato, obtive da presidente as informações 
de que precisava que eram os nomes e telefones de todos os associados que tinham 
filhos matriculados no primeiro ciclo e que residiam na cidade do Porto. Das cinco 
primeiras famílias que contactei apenas uma admitiu ter filho na escola, dentro do nível 
de escolarização que atendesse aos critérios definidos. Uma outra mãe disse ter um 
filho, mas já cursando o secundário e as outras três disseram não ter filhos ou que estes 
já tinham retornado ao Brasil.  
Após a realização de dez ligações telefônicas comecei a desconfiar que essas 
pessoas não estavam falando a verdade. Me ocorreu que poderiam estar vivendo em 
Portugal em situação irregular e tivessem receio de oferecer informações pessoais a 
desconhecidos, e com isso serem delatadas. Dentre as famílias que contactei, uma 
concordou em me receber, me falou da escola onde estuda a filha e me colocou em 
contato com outra mãe que tem duas filhas na mesma escola. Considerando que a escola 
indicada pela mãe preenchia todos os requisitos estabelecidos, fiz o contato com a 
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5 – Caracterização do locus da pesquisa  
 
Pelas razões já expostas do recente aumento de cidadãos estrangeiros que 
procuram Portugal em busca de trabalho, esta investigação procurou analisar um 
aspecto desse fenômeno que não tem tradição nas pesquisas acadêmicas, ou seja, pelo 
fato de que toma as crianças filhos e filhas de imigrantes como foco. Nos processos 
migratórios esses sujeitos não constituem ainda, pelo menos no caso de Portugal, 
preocupação analítica compatível com a demanda, ou mesmo que acompanhe o ritmo 
dos fatos. Nesse sentido, e dado o objetivo desta investigação que visou compreender o 
processo de integração das crianças estrangeiras a partir das redes de sociabilidade que 
constroem dentro da escola, optei por desenvolver a pesquisa na região norte do país, 
por saber que as escolas do Norte não concentram, de forma tão acentuada, o número de 
imigrantes como algumas escolas de Lisboa.  
De acordo com dados do Relatório do ACIME (2005), 45% dos estrangeiros 
estabelecidos no país no ano de 2004 viviam em Lisboa, 13,3% no Faro (Algarve) e 
apenas 7,2% residiam no Porto. Em algumas escolas da Região Metropolitana de 
Lisboa, como as escolas situadas dentro ou nas proximidades do bairro Cova da Moura, 
em Amadora, o número de crianças de origem estrangeira, sobretudo cabo-verdianas, é 
muito elevado. A razão principal que me fez optar por desenvolver o estudo no Porto foi 
saber que não encontraria na região Norte concentração semelhante às verificadas em 
Lisboa ou mesmo no Algarve, condição necessária à observação do fenômeno analisado 
neste estudo. 
Portugal encontra-se dividido administrativamente em dezoito distritos e duas 
regiões autônomas (que formam os arquipélagos dos Açores e da Madeira) e 
subdividido em diversos concelhos (municípios), que são geridos pelas respectivas 
câmaras municipais. A escola onde foi realizada a pesquisa empírica está localizada em 
uma região de classe média do distrito do Porto, o segundo maior do país.   
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A escola EB1BS, selecionada para o estudo, é uma das oito pertencentes ao 
“Agrupamento32 Campo Maior33” e está situada em uma freguesia da região central do 
Porto, uma zona privilegiada e das mais modernas da cidade, em meio a casas e prédios 
residenciais e comerciais (dentre eles um shopping center, construído em meados dos 
anos de 1990 em um terreno ao fundo da escola). Nas proximidades estão localizados 
dois dos principais centros culturais da cidade, a Casa da Música e o Palácio de Cristal; 
a biblioteca pública municipal; diversos museus, praças e outros espaços de lazer e 
entretenimento, além de um dos pólos universitários da Universidade do Porto.  
Esta localização privilegiada é um elemento favorável para as escolas da região 
no que tange à promoção de atividades socioculturais extra-classe. Durante o trabalho 
empírico tive oportunidade de acompanhar as crianças em algumas dessas ações, 
realizadas em alguns espaços do entorno da escola. Segunda a professora, não seria 
possível o acesso das crianças a essas atividades se a participação estivesse 
condicionada à aquisição de transporte que os conduzisse até o local. A escola foi 
inaugurada em 1958, e funcionou em regime misto até o ano letivo de 1977/78, quando 
a escola 98 (feminina) foi integrada à escola 97 (masculina) e a partir do ano letivo 
2000/2001 passou a ter integrado ao seu agrupamento um Jardim Infantil. Também 
nesse ano que foi inaugurada a biblioteca – em uma construção situada entre os dois 
prédios principais que abrigavam a escola masculina e a feminina – que foi construída 
para dar lugar à cantina.  
Da história de segregação da época da escola mista restaram apenas as duas 
construções principais, que mantém viva a memória de um tempo em que meninas e 
meninas ocupavam espaços separados. Os dois prédios principais localizam-se um ao 
fundo e o outro no lado esquerdo do terreno e ao centro localiza-se a quadra onde os 
alunos jogam futebol, basket e onde brincam durante o recreio. Entre os dois prédios 
localiza-se a biblioteca e logo à entrada, à esquerda está o prédio do Jardim Infantil. 
Atrás de um dos prédio foi construída uma estrutura de zinco (que os alunos chamam de 
                                               
32
 Os agrupamentos são unidades organizacionais, dotadas de órgãos próprios de administração e gestão, 
constituídas por estabelecimentos de educação pré-escolar e de um ou mais níveis de ensino, a partir de 
um projecto educativo comum, que visa favorecer um percurso sequencial e articulado dos alunos 
abrangidos pela escolaridade obrigatória, bem como superar situações de isolamento de algumas 
insitituições de ensino. 
33
 Nome fictício. 
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latão), com cerca de aproximadamente 30m² onde são ministradas as aulas de inglês. No 
interior de um dos prédios há um espaço amplo coberto, onde acontecem algumas 
atividades das aulas de Educação Física e Motora e também onde, segundo as crianças, 
acontecem as festas da instituição. A instituição funcionou no ano letivo 2006/2007 com 
onze salas de aula do 1º Ciclo da educação básica, e com o anexo do Jardim Infantil.  
No que tange ao perfil sócio-econômico do público atendido pela escola, de 
acordo com o coordenador, a maioria absoluta do alunado é composto por estudantes da 
classe média-baixa.  
 
“Nós temos na casa de 30% de alunos numa faixa sócio-econômica alta, elevada 
mesmo, e depois exatamente o contrário, todo o restante é baixa mesmo, muito baixa, 
são miúdos muito carenciados” (Coordenador da EB1BS). 
 
6 – O caso em estudo: os sujeitos da pesquisa  
 
6.1 – Sujeito 1 (Bruna)34 
 
Bruna nasceu em Goiatuba, no interior do estado de Goiás, na região Centro 
Oeste do Brasil, em 1995, onde viveu até os dois anos de idade, quando mudou-se para 
Caldas Novas, cidade vizinha, maior e mais desenvolvida. Aos nove anos mudou-se 
para Portugal, onde o pai já vivia há aproximadamente cinco anos. A primeira cidade 
onde morou foi Rio Tinto, onde viviam a avó, um tio e dois primos.  
Mudou-se para o Porto há um ano com o pai, a madrasta e o irmão de dois anos, 
filho do pai com a esposa portuguesa. Seu círculo familiar mais próximo é, além dos 
pais (a madrasta, a quem ela trata como mãe) a tia (irmã da madrasta) e os filhos da tia, 
com quem passa alguns fins-de-semana. Seus relatos dão indícios de que convive pouco 
com a avó, que mora no Porto mas trabalha em Coimbra, onde tem que permanecer a 
maior parte do tempo.  
                                               
34
 Todos os nomes de pessoas uitilizados neste estudo são fictícios. 
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Devido a pele e aos olhos claros passaria facilmente como portuguesa. Dona de 
um estilo próprio na maneira de ser e de estar, como ela mesma se define, faz questão 
de demarcar sua personalidade nas roupas que usa, no corte de cabelo (sempre curto e 
bem moderno) e nas atitudes. Segundo me disse, não precisa fazer nada para agradar aos 
outros. “Quem quiser gostar de mim que goste como eu sou”. 
Viajou sozinha do Brasil para Portugal e foi recebida no aeroporto pelos pais e o 
irmão, nascido em Portugal. Tem também mais quatro irmãos que vivem no Brasil, três 
mais velhos e um que nasceu um pouco antes da Bruna deixar o país. Teve problemas 
com a mãe, de quem o pai separou-se quando tinha pouco mais de dois anos, e conta 
que era maltratada pelo padrasto, razão pela qual o pai interveio judicialmente 
requerendo a guarda. Depois de um ano e meio da chegada de Bruna a Portugal, a 
família está de mudança para a França, para onde já foram a madrasta e o irmão.  
Bruna demonstrou sempre dar-se bem com os colegas da escola, mas revelava 
preferência por uma, a quem referia-se como sendo a melhor amiga. É uma criança 
muito independente e demonstra um certo amadurecimento para a idade. Fazia sozinha 
o percurso de casa até a escola, o que não é comum entre as crianças desta escola, 
mesmo entre as crianças da sua turma, que são da 4ª classe. Também era quem estava 
resolvendo, na altura em que foi realizada a pesquisa, os papéis de transferência para a 
nova escola onde iria estuda, na França, visto que o pai estava quase sempre trabalhando 
e a madrasta já havia emigrado para aquele país há três meses. Ela e o pai permaneciam 
no Porto, à espera da conclusão do ano letivo.   
A história de Bruna guarda semelhanças com a história do seu pai, que também, 
desde a mais tenra idade, tem-se deslocado dentro do Brasil com a família, embora a 
curtas distâncias, uma vez que nunca saiu do estado em que nasceu. Seu pai nasceu na 
zona rural do pequeno município de Piracanjuba, no interior de Goiás, de onde emigrou 
com a família quando tinha sete anos de idade, porque precisava estudar. Mudaram-se 
para a zona urbana de Piracanjuba e alguns anos mais tarde a família decidiu tentar a 
vida em um centro mais desenvolvido. Seguiram para Caldas Novas, onde permaneceu, 
vivendo com a família, até o casamento com primeira esposa, mãe de Bruna, quando 
emigrou para Goiatuba, retornando a Caldas Novas dois anos depois. Foi então que, aos 
21 anos, em virtude das dificuldades para conseguir trabalho, o pai de Bruna decidiu 
emigrar rumo a Europa, para onde já tinham vindo a mãe e alguns outros parentes. 
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Entrou no continente europeu pela Espanha, onde viveu por três meses, e mudou-se para 
Portugal após esse período, onde permaneceu por oito anos. Emigrou para França, em 
meados de 2007, uma semana após o término do ano letivo em Portugal. É praticante de 
artes marciais. Tem formação em nível médio em hotelaria, profissão com a qual não 
tem sido possível sobreviver aqui em Portugal, uma vez que tem desempenhado, desde 
que aqui chegou, diversas atividades laborais, inclusive como professor de artes 
marciais. Entrou no país ilegalmente mas hoje, segundo me informou, possui 
autorização de residência. Nos planos para o futuro estão a volta ao Brasil, e a previsão 
mais otimista é de que isso aconteça tão logo consiga algum capital para montar lá seu 
próprio negócio, uma academia de artes marciais.  
 
6.2 – Sujeito 2 (Ernesto) 
 
Nascido na cidade de Cuiabá, capital do estado do Mato Grosso, na região 
Centro Oeste do Brasil, Ernesto viveu lá até os seis anos de idade, quando foi morar 
com uma tia na capital de São Paulo, por conta de algumas dificuldades financeiras que 
a mãe vinha enfrentando, após a separação do pai. Viveu cerca de um ano e meio na 
capital paulista, quando veio para Portugal com a mãe, que voltou ao Brasil para buscá-
lo, um ano após se estabelecer. Vive atualmente com a mãe, o padrasto português, e o 
irmão recém-nascido. Morava em Gondomar, grande Porto, mas a família precisou 
mudar-se para o Porto, em Janeiro de 2007, por considerar ser esta uma cidade mais 
propícia a conseguir trabalho.  
Ainda parece pouco ambientado na escola e fala com muita alegria da escola 
anterior, onde conheceu aquele a quem chama seu melhor amigo. Ernesto é uma criança 
muito meiga e extrovertida, entretanto, não circula com muita facilidade entre todos os 
colegas da turma e quase nunca se dirige aos adultos (auxiliares de educação). Está 
quase sempre com o mesmo grupo, composto maioritariamente de meninos e uma 
menina, quem aponta como sua melhor amiga nessa escola, e passam os recreios quase 
sempre a jogar futebol. Ernesto é o que se poderia identificar como um brasileiro de 
origem asiática, com alguns traços orientais, olhos levemente puxados e os cabelos 
muito lisos e pretos.  
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Com uma história de mobilidade interna semelhante ao 1º caso, a mãe do 
Ernesto nasceu na capital do estado do Mato Grosso do Sul e a família emigrou para o 
Mato Grosso, quando ela ainda era criança, em busca de melhores condições de vida. 
Viveu aí até os 22 anos, quando emigrou para Portugal, onde não tinha nenhum parente 
ou conhecido. À época Ernesto já vivia com a tia em São Paulo e só viria a reencontrar 
a mãe um ano e meio depois de se terem separado. Tem formação em auxiliar de 
enfermagem (nível médio), mas desde que chegou em Portugal tem trabalhado como 
atendente de mesa, dentre outras atividades laborais de baixa qualificação, trabalhos que 
só conseguiu após travar uma luta solitária contra uma rede de prostituição na qual viu-
se enredada logo nos primeiros dias em território português. Sua entrada em Portugal, 
segundo me relatou, deu-se legalmente, portando vistos de estudos, mas quando venceu 
passou a viver ilegalmente. Hoje tem sua situação regulamentada, em virtude de ter 
contraído matrimônio com um cidadão português. Em breve receberá também os papéis 
dos dois filhos, o Ernesto e filho nascido em Portugal. A família é evangélica e a mãe 
aponta o agregado religioso como a principal rede de amizades, de integração na 
sociedade na sociedade portuguesa e de sociabilidade. Pensa em voltar a viver no Brasil, 
mas não acredita que isso seja possível por enquanto. O marido já esteve no Estados 
Unidos, onde trabalhou durante três meses, e já chegaram a cogitar tentar a vida em 
outro país, quando o filho pequeno crescer um pouco mais.    
 
6.3 – Sujeito 3 (Bárbara)  
 
Nasceu em 2000, na região Nordeste do Brasil, e nunca havia saído da pequena 
cidade de Teixeira de Freitas, no Sul da Bahia, até que os pais decidiram emigrar para 
Portugal, em 2002. O pai veio primeiro e seis meses depois mandou buscar mãe e filha. 
Viveu aqui, na cidade do Porto, durante três anos, quando a mãe voltou ao Brasil para 
ter o segundo filho, retornando meses depois. Já havia passado por essa escola, no 
Jardim Infantil, durante a sua primeira estada em Portugal. Quando retornou entrou na 
1ª classe do primeiro ciclo, dois meses após o início do ano letivo. Frequentou a escola 
no Brasil onde, segundo a mãe, aprendeu ler e escrever. Durante o recreio relacionava-
se bem com um pequeno grupo, da sua própria sala, e se envolvia pouco em 
brincadeiras com grupos mais alargados. Ficava durante muito tempo brincando no 
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pátio interno, mas por vezes interagia com outros grupos, nas quadras de futebol e 
handbol. É uma criança quieta e tímida. Um pouco mais alta que os outros colegas da 
turma, destaca-se no seu grupo não apenas pela altura, mas por ser a única negra o que, 
segundo a mãe, foi motivo de hostilidades nos primeiros dias na escola. Os cabelos 
encaracolados e compridos estão quase sempre presos, quando não alisados. É a única 
negra da amostra e também a única que nunca havia saído da sua cidade natal antes da 
família decidir emigrar para Portugal. 
Bárbara vive com os pais em uma pequena vila não muito próxima da escola, 
onde moram também alguns tios e outros brasileiros. Outros tios e tias, irmãos da mãe, 
vivem em Vigo, na Espanha, e as redes de amizade e sociabilidade da família 
constituem-se, sobretudo, na integração com os membros da igreja evangélica da qual 
são praticantes e, por vezes, da participação em algumas das atividades promovidas pela 
associação de Imigrantes Mais Brasil. A mãe tem 27 anos e atualmente não trabalha, 
porque precisa ficar em casa para cuidar da filha pequena. O pai trabalha na construção 
civil e atualmente mora na França e visita a família uma vez por mês, permanecendo 
juntos durante uma semana seguida. Nos planos da família, segundo a mãe, estão o 
retorno, o mais breve que possível, para o Brasil, mas não sem antes conseguir juntar 
dinheiro suficiente para que possam abrir um negócio para a família.  
 
7 – Contribuições do capítulo: os sujeitos e as palavras como fonte sócio-
histórica 
 
As informações relatadas neste trabalho foram captadas a partir de falas e ações 
cotidianas e depoimentos, cuja matéria-prima foi a comunicação verbal. As palavras35 
estão compostas por signos ideologicamente marcados, que produziram os discursos de 
cada um, com uma carga de interferência social e cultural bastante significativa. As 
experiências me foram relatadas com base no cotidiano desses sujeitos, que interagem e 
se relacionam, de forma mais ou menos intensa, em meios sociais e culturais diversos.  
                                               
35
 Para Bakhtin (1999) as palavras são tecidas a partir de uma multidão de signos ideológicos e serve  
trama a toda relação social, em todos os domínios. 
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Dessa forma, cada um teve seu repertório traduzido na forma de discurso e a 
comunicação ideológica tornou cada pessoa um instrumento histórico-social, cuja 
história e memória se constituíram fonte de dados essenciais para a compreensão do 
fenômeno que esta investigação propôs analisar. Os testemunhos mostraram-se 
polifônicos e polissêmicos, o que aponta a necessidade de uma análise individualizada 
(e pormenorizada), porém entrecruzada, desses discursos. Não que tais análises 
pormenorizadas de casos individuais possam ser tomados como universais, dado o 
caráter complexo dos fenômenos sociais e as diferenças entre sociedades distintas. O 
intuito desse tipo de trabalho é “pensar sociologicamente casos particulares, em sua 
ordem de complexidade específica” (Lahire, 1997: 42), não visando com isso 











Com a palavra, os sujeitos da investigação: revelando e analisando as 










Mas já que se há de escrever, 
 que pelo menos não se esmaguem com palavras as entrelinhas. 
Clarice Lispector
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1 - Introdução 
 
Este capítulo tem por objetivo apresentar os dados recolhidos no terreno, ou seja, 
a unidade social onde foi observado o fenômeno ora analisado, a escola EB1BS. Os 
dados foram sistematizados e analisados através das categorias de análise, elaboradas 
com vista a identificar e explorar algumas estratégias de sociabilidade utilizadas pelas 
crianças estrangeiras na referida escola. Faço, inicialmente, uma caracterização 
sociológica das famílias estudadas, com o intuito de identificar, através do contexto 
familiar das crianças, as semelhanças e diferenças entre os três casos. Considero 
importante retomar, com o compromisso de ser o mais fiel possível ao que me foi 
relatado pelos próprios sujeitos, os caminhos percorridos por essas famílias até 
chegarem à escola, identificando o que têm em comum suas histórias e em que aspectos 
diferem. Isso porque a empiria demonstrou que algumas das atitudes observadas no 
cotidiano escolar ou apontados nos relatos dos sujeitos, guardam estreita relação com 
fatores relacionados a experiências anteriores ao processo migratório, às histórias de 
vida - tanto no país de origem como de acolhimento - a região de origem no Brasil, ao 
meio social do qual provém ou ainda a características mais subjetivas dos sujeitos. 
Trata-se de tentar evidenciar, em linhas gerais, as condições sociais de origem desses 
sujeitos, não apenas como imigrantes, mas também como sujeitos sócio-culturais, com 
trajetórias particulares no espaço/tempo social (Bourdieu, 2003). 
Ademais, além das questões relacionadas às histórias de vida, fatores como 
raça/etnia, gênero, nível sócio-econômico, bem como o contato com outros grupos 
minoritários na sociedade de acolhimento (Suarez-Orozco e Suarez-Orozco, 2003) 
podem contribuir para explicar a forma como esses sujeitos vivem os processos 
migratórios e elaboram suas estratégias de convivência na sociedade de destino. Enfim, 
considero importante dar a conhecer um pouco da história desses sujeitos. Primeiro, 
para explicitar e justificar o que os diferencia dos demais sujeitos do contexto ora 
analisado e, segundo, pelo fato de que o conhecimento de experiências passadas pode 
fornecer importantes indícios para compreendermos como esses atores vivem o 
presente.  
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Partindo dessa caracterização geral, e de uma discussão acerca da condição de 
estrangeiro dessas crianças no contexto escolar, os dados são apresentados nesta análise 
evidenciando-se as estratégias utilizadas pelas crianças brasileiras para interagir com as 
nacionais no contexto escolar português, através de três categorias: aproximação, 
ocultação de conflitos e mimetismo.  As estratégias de sociabilidade aqui trazidas não 
constituem atitudes isoladas das crianças estrangeiras36, tampouco iniciativas 
individuais, mas trata-se de formas de agir pensadas coletivamente, elaboradas a partir 
de diálogos constantes com as famílias. Isso fica visível nas inúmeras falas das crianças 
e dos pais, às quais optei por destacar e manter, embora este estudo refira-se às crianças 
e não às famílias. Assim sendo, e considerando que os sujeitos centrais desta 
investigação foram as crianças, filhos e filhas de imigrantes, que vivenciam 
passivamente a situação de imigração dos pais, a ênfase na voz destes fez-se necessária 
pelo fato de que revelaram-se os mentores de boa parte das iniciativas levadas a cabo 
pelos filhos. Isso não significa que as crianças não sejam protagonistas das suas próprias 
experiências ou que obedeçam alienadamente as orientações dos pais. Ao contrário, o 
caso da Bruna, por exemplo, é ilustrativo dessa afirmação, quando o pai diz: “Não leve 
em consideração. E por acaso ela não leva, mas de vez em quando sabe como é...”, está 
reconhecendo que a filha adota atitudes de resistência em relação às suas orientações. 
 
2 - As famílias... porquê as crianças não vão sozinhas à escola 
 
É a situação dos adultos, que protagonizam os processos migratórios, que define 
a condição vivida por essas crianças, que chamo de sujeitos passivos da imigração, uma 
vez que, embora vivendo a condição de estrangeiro dos pais, não chegam a vivenciar 
ativamente a condição de imigrante, dentro do conceito aqui utilizado. Portanto, embora 
não seja a relação família-escola um dos temas privilegiados de análise deste estudo, o 
papel da família é relevante nessa análise.  
                                               
36
 Embora não estejam sendo apresentadas e exploradas, por não configurar objeto de análise deste 
estudo, as crianças portuguesas também demonstraram arquitetar formas específicas para interagir com as 
estrangeiras dentro da escola, que também podem ser identificadas como estratégias de sociabilidade já 
que, como venho afirmando, é um jogo que requer a participação de todos. 
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Os três núcleos familiares que constituem os casos analisados evidenciam 
algumas características observadas nos fluxos migratórios já no século XIX, nos estudos 
de Ravenstein (Capítulo I). Por exemplo, o fato de iniciarem a experiência migratória 
movendo-se a curtas distâncias. Duas das três famílias emigraram por etapas, tendo 
primeiro uma experiência de migração interna, dentro do Brasil, para só então 
emigrarem para Portugal. Corroboram-se também, tal como apontado nas Leis da 
Migração, os aspectos referentes às razões para emigrar. As três famílias admitem ter 
saído do país por motivos econômicos, uma vez que emigraram em busca de trabalho, 
quando os progenitores viram-se em situação de desemprego no Brasil. Entretanto, não 
se trata de uma decisão planejada ou mesmo de um desejo pessoal mas, ao contrário, 
parece mais uma reprodução de experiências de outrem, uma vez que todos afirmaram 
que resolveram sair do país porque conheciam alguém que havia emigrado e que estava 
“muito bem” no país de acolhimento. Este movimento dos sujeitos dos processos 
migratórios, influenciado pelo fluxos de pessoas, pode ser identificado com o que 
Gabriel Tarde (s.d.) denomina de “mimetismo social”, ou seja, comportamentos sociais 
estimulados por um fenômeno social macro, que leva as pessoas a agirem por imitação.  
As três famílias tinham parentes a viver no estrangeiro à época da saída do 
Brasil, embora uma delas optou por não se juntar a esses parentes, que viviam nos 
Estados Unidos, pelo fato de que não se dispôs a tentar a travessia pelo deserto, tal 
como fizeram seus familiares que lá vivem. De fato, esses casos parecem demonstrar 
que a “decisão a emigrar não ocorre no vazio” (Portes, 1999: 27), mas pauta-se por 
influências tanto internas ao país de origem - no caso aqui analisado a crise econômica e 
o desemprego - como por influências externas, que pode ser tanto a atração por 
características sociais e/ou econômicas do país de acolhimento como a situação ilusória 
de bem-estar propagada pelos parentes ou conhecidos que já emigraram. São esses 
fatores que provocam as chamadas ondas migratórias, caracterizadas por um fluxo 
significativo de pessoas para uma dada região do planeta em um dado período. 
Também prevalece como característica comum ao grupo ora analisado um baixo 
nível de escolaridade (ensino médio, que corresponde ao 12º ano de escolaridade no 
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sistema de ensino português), o que faz com que a sobrevivência em Portugal dependa 
de trabalhos mal remunerados e de baixa qualificação37.  
Outra característica comum às três famílias é o fato de que as suas histórias 
passam por uma desagregação familiar como uma etapa inicial do processo migratório, 
uma vez que, em todos os casos, primeiro emigraram os progenitores e só depois as 
crianças. Esta situação já foi constatada em outras histórias de imigração familiar, como 
mostra o estudo de Demartine (2006), feito a partir da reconstituição da história de vida 
de imigrantes que se estabeleceram no Brasil a partir do século XIX. A autora afirma 
que em muitos casos “o pai veio antes, deixando a mulher e os filhos pra trás” (ibid.: 
127), evidenciando uma estratégia de emigração familiar por etapas que, no fundo, visa 
proteger as crianças da incógnita que é o futuro no país de acolhimento. Nas falas que se 
seguem, das famílias entrevistadas pude identificar o sofrimento, tanto para os pais 
como para as crianças, decorrente dessa estratégia. 
  
“Foi uma separação muito difícil, quando eu deixei ele. Foi um ano na verdade de 
separação. Foram seis meses primeiro, até eu decidi se eu ia pra América ou pra cá, 
né? E depois mais seis meses aqui. Depois que eu voltei pro Brasil pra buscar ele” 
(Mãe do Ernesto). 
 
“O homem que a minha mãe vive, que não gosta dela, mas que vive com ela, 
maltratava-me a mim e aos meus irmãos. E eu já de saco cheio daquilo... mudei de 
casa, passei pra uma tia minha, mas depois fui pra Caldas Novas, disse tudo à minha 
tia, o que ele fazia, maltratava-me, elas ligaram ao meu pai, (...) contaram tudo ao meu 
                                               
37
 Nesse sentido, chamo atenção para o fato de que, do ponto de vista desses imigrantes, os trabalhos que 
desenvolvem, embora reconheçam serem “trabalhos duros”, como eles próprios definem, não consideram 
mal remunerados. Isso porque fazem um cálculo baseados na moeda do país de origem, em geral 
desvalorizada em relação ao Euro, aspecto que, embora não seja relevante nesse estudo, é apropriado para 
tentar explicar o que eles querem dizer quando afirmam que emigraram porque lá fora os parentes vivem 
bem, e que por isso seguiram o exemplo. Ou seja, do ponto de vista das análises econômicas e sociais 
feitas no país de acolhimento essas pessoas são mal remuneradas, entretanto, para elas esses dados 
econômicos não têm o mesmo significado. 
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pai. (...) Aí o meu pai disse: ‘quer vim pra Portugal?’, e eu disse, ‘tô indo!’, então ele 
comprou-me a passagem, e eu vim” (Bruna).  
 
Foram identificados ainda, dentre os aspectos semelhantes nas três famílias, a 
forma de entrada em Portugal, bem como a idade dos pais/mães à época de saída do 
Brasil. A idade dos três progenitores, todos com idade entre 20 e 25 anos, portanto no 
começo da fase produtiva, evidencia o caráter eminentemente jovem dos novos sujeitos 
dos processos migratórios, característica que, no caso português, é mais acentuada na 
população imigrante brasileira, como mostra o estudo de Baganha e Marques (2001), 
segundo o qual “os cidadãos brasileiros apresentam a maior proporção de jovens (9%) e 
a menor de idosos (2%)” (ibid.:18). 
No que concerne a estratégia de entrada no país de acolhimento, também há 
semelhanças entre os três casos. Trata-se de uma forma de entrada de imigrantes 
indocumentados, assim como é a travessia da fronteira entre México e os Estados 
Unidos. Embora não haja comparações que possam ser feitas entre um e outro caso, o 
que quero dizer é que ambos se caracterizam por um controle rigoroso das fronteiras e a 
consequente presença de trabalhadores indocumentados. Tal fenômeno é uma das 
características da etapa dos fenômenos migratórios que Moses (2006) denomina “novo 
período liberal”. Essa etapa tem como uma das principais consequências o surgimento 
de um novo ator social nos países receptores de imigrantes “sem papel”, para usar os 
termos que eles próprios utilizam. As três famílias entraram em território português 
como turistas, sendo que dois deles tinham em mente se estabelecer como estudante.38 
Assim, a entrada em território português deu-se sem os documentos necessários para se 
estabelecer e a partir daí permaneceram em situação irregular durante algum tempo. 
Hoje todos declararam estar com a situação dos adultos regularizada, embora as 
crianças ainda permaneçam “sem papel”. Outro aspecto em que se assemelham é o fato 
de planejarem retornar ao Brasil tão logo consigam reunir um montante suficiente para 
iniciar um empreendimento próprio.  
                                               
38
 Minha experiência em Portugal me permitiu o contato com alguns estudantes que admitem ter-se 
utilizado dessa estratégia para ingressar legalmente no país, sendo os objetivos acadêmicos secundários.  
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Portanto, fica evidente, a partir da caracterização sociológica aqui exposta, que 
todos esses trabalhadores podem ser identificados a partir do conceito de imigrante 
adotado neste estudo. As histórias de vida, marcadas pela fragmentação familiar, pela 
busca constante de oportunidades e luta pela sobrevivência, bem como as perspectivas 
futuras, pautadas na idéia do retorno ao país de origem, demonstram o parêntese em que 
essas pessoas colocaram suas vidas (Martins 2002) no país de acolhimento e todos os 
planos de futuro estão pautados em um projeto de retorno. 
 
3 – O estrangeiro no contexto escolar: dificuldades e pré-conceitos 
 
Um ponto fulcral nesta análise é a identificação do elo que une os sujeitos deste 
estudo e que, consequentemente, os diferencia do restante da população no contexto 
escolar: o fato de serem estrangeiros. O estrangeiro, em contextos atuais de imigração, 
não pode mais ser percebido como os forasteiros de outrora, que chegavam e partiam, 
em um vai e vem frenético, mas é antes, , “uma pessoa que chega hoje e amanhã fica” 
(Simmel, 1983: 182). Diante do quadro atual dos fenômenos migratórios não é possível 
lidar com os sujeitos dos processos como se estivessem de passagem, como se a estadia 
no país de acolhimento fosse provisória. Pode ser que seja, mas mesmo a condição de 
provisório não significa que tenha data marcada para retorno. É nesse sentido que o 
estrangeiro é entendido como alguém que  
 
(...) fixou-se em um grupo espacial particular, ou em um grupo cujos limites são 
semelhantes aos limites espaciais. Mas sua posição no grupo é determinada, 
essencialmente, pelo fato de não ter pertencido a ele desde o começo, pelo fato de ter 
introduzido qualidades que não se originaram nem poderiam se originar no próprio 
grupo. (...) A condição de estrangeiro significa que, ele que também está distante, na 
verdade está próximo” (Simmel, 1983: 183). 
 
A condição de estrangeiro, no sentido de um elemento que está próximo mas 
distante ao mesmo tempo, aparece latente nas falas dos sujeitos desta investigação. É o 
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caso, por exemplo, do pai da Bruna que, apesar do longo tempo em que vive em 
Portugal e de, em certos momentos, dizer que sente-se em casa e que considera Portugal 
o 27º estado do Brasil, pelas inúmeras semelhanças entre os dois países, logo à frente 
afirma: “Mas não é o Brasil”. Há situações específicas em que, por mais que o 
estrangeiro imagine-se já diluído entre os membros da sociedade de acolhimento, irá 
perceber-se como o estrangeiro que de fato é.  
Nesta análise o conceito central, de sociabilidade, é tomado no sentido dos 
processos a partir dos quais os sujeitos estruturam, no contexto escolar, suas redes de 
relações sociais e entendo como processos que desenvolvem-se em uma dinâmica 
horizontal, ou seja, sem hierarquias. Este é, de acordo, com Simmel (1983), um dos 
pressupostos das relações no jogo da sociabilidade razão pela qual, para o autor esta 
relação “entre membros de classes diferentes é amiúde inconsistente e dolorosa” (ibid.: 
172). Daí que, argumenta Simmel, na constituição das sociabilidades faz-se necessário 
todos os membros tornarem-se socialmente iguais, promovendo um mundo sociológico 
ideal ou um jogo de faz de conta, no qual todos são iguais e cujas regras estão implícitas 
e são negociadas através do tato, do bom senso. 
No que concerne aos aspectos referentes à escolarização das crianças e às 
relações sociais no contexto escolar, os pais/mães, e as próprias crianças, são unânimes 
em relatar dificuldades de adaptação na escola, inclusive com as crianças chegando a 
apresentar problemas de saúde, desintegração emocional e falta de interesse em 
frequentar a escola nos meses iniciais, como descrito nas falas a seguir:  
 
“No início tive doenças, desmaiei, mas era tudo psicológico... não sei porquê... mas... 
era tudo psicológico” (Bruna). 
 
“A primeira escola ele não queria, ficou muito rebelde. Justamente por isso, porque 
nós somos tratados como se fosse uma atração turística. Foi terrível... ele chorava, 
queria ir embora pra casa, não queria ficar aqui porque disse que a professora era 
muito brava, que os meninos tudo mexiam com ele... chorava em casa... ficou muito 
mal” (Mãe do Ernesto). 
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“Lembro-me que na primeira vez que eu fui pra escola, nesse dia na hora do intervalo, 
eu até fiquei pasmado... todas as salas... todas no canto... lá a ver...” (Ernesto). 
 
“Só que logo no início, assim quando ela começou, os meninos ficava falando assim 
“ah que a preta, a brasileira....e tudo... eu não brinco com aquela porque ela é 
brasileira... é preta...” essas coisas...  e minha filha não gostava e ela ficou sentida. Aí 
a criança entra em depressão, não quer saber mais da escola, fica magoada...” (Mãe de 
Bárbara). 
 
Os pais apontam como uma das razões para tais dificuldades o fato de as 
crianças terem sido, inicialmente, alvo de brincadeiras maldosas e apelidos que faziam 
referência à nacionalidade. Assim sendo, as famílias, diferente dos profissionais da 
escola, consideram como os principais problemas e dificuldades na escola as questões 
da ordem das relações sociais, sendo pouco enfatizadas as questões cognitivas como 
dificuldades.39 Há relatos mais específicos, que extrapolam o âmbito das “brincadeiras” 
e apelidos maldosos, e dão conta de hostilidades por parte dos colegas nacionais dentro 
da escola, como no caso da Bruna, que no primeiro ano em que frequentou a escola em 
Portugal afirma ter enfrentado situações hostis: 
 
“... então, no 3º ano, quando eu cheguei aqui, todas implicaram, ‘volta pra tua terra e 
não sei o quê...’ chegamos a andar às bulhas e eu: ‘eu não volto pra minha terra, tu não 
mandas na escola!” (Bruna). 
 
De fato, esse foi o primeiro aspecto que veio à tona quando cheguei à escola, ou 
seja, os relatos de hostilidades por parte dos colegas portugueses. Diante de tais 
                                               
39
 Muito embora na fala dos professores apareça a questão da língua como um dificultador, mesmo para 
as crianças brasileiras, falantes da língua portuguesa, uma vez que ainda há casos de professores nas 
escolas portuguesas, que consideram como “erro” a variante da língua portuguesa usada no Brasil.  
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situações, as reações guardam estreita relação com o histórico sócio-cultural de cada 
família, como mostra as estratégias apresentadas adiante. Por exemplo, as narrativas da 
Bruna são as que mais evidenciam problemas de relacionamento permeados por 
motivações xenófobas. Em alguns momentos, em nossas conversas, ela me afirmou que 
ainda hoje as colegas não a aceitam muito bem na escola, mas enfatiza a importância de 
uma amiga especial, Victória, quem afirma ser diferente das outras meninas da escola. 
Já no caso do Ernesto nenhum relato dessa natureza foi evidenciado, ao passo que a 
Bárbara, a única negra do grupo, a família aponta as manifestações de racismo como o 
maior problema enfrentado dentro da escola. Quando perguntada sobre o que achava 
mais complicado para viver em Portugal e para frequentar a escola, a mãe da Bárbara 
responde sem hesitar: “É por causa da cor, não é por causa de ser brasileira, é por causa 
da cor”. Nesse caso a questão da raça é mais excludente que a do território.  
Considerando que o aspecto, dentro do contexto escolar, a ser investigado neste 
estudo, relacionado às sociabilidades, é algo que, via de regra, guarda estreita relação 
com determinados espaços/tempos do contexto escolar, as observações realizadas 
centraram-se em tempos e espaços específicos. O tempo do recreio foi, por excelência, o 
tempo privilegiado de observação, bem como o pátio, a quadra e demais espaços onde 
ocorriam as atividades lúdicas, por considerar que estas são primordiais para o 
aprendizado das crianças, sobretudo para o aprendizado das regras das relações sociais 
(Sarmento, 2004). Todavia, mesmo não sendo a sala de aula e as atividades cognitivas o 
foco deste estudo, não posso deixar de mencionar que tanto nas entrevistas realizadas 
como nas observações feitas no ambiente escolar, essa dimensão do processo educativo 
não passou despercebido. Nesse sentido, alguns aspectos referentes à sala de aula – 
também um espaço de encontro, embora com características próprias (Dayrell, 1999) – e 
outras dimensões do processo educativo, como o processo de ensino-aprendizagem, 
emergiram nas falas e nas ações dos sujeitos.  
A professora do 4º ano chama atenção para a importância das interações dentro 
da sala de aula e mesmo aquelas que decorrem nas atividades do Atelier de Tempo 
Livre (ATL), muito embora nenhuma das crianças desta investigação participassem, no 
ano letivo e que foi desenvolvida a pesquisa, destas últimas. Segundo relato das 
crianças, e da própria professora, algumas atividades em sala de aula são, por vezes, 
oportunidades de promover uma maior aproximação entre as crianças que já estão na 
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turma e as recém-chegadas. Por exemplo, através da cooperação entre os colegas para 
solução de problemas de ordem cognitiva: 
 
“Tentam explicar de alguma forma o que outro não entendeu, e ajudam-se muito. Eles 
ajudam-se muito. Aliás, os colegas acho que são fundamentais para o bom andamento 
escolar desses meninos” (Professora). 
 
 Isso significa que também considero nesse estudo a importância de outros 
tempos/espaços, bem como de outros aspectos relativamente aos processos sociais no 
contexto escolar, embora não os adote como foco privilegiado de análise. Até porque, 
em alguns dos casos aqui analisados, a própria idéia de “se dar bem” na escola passa 
pelas questões cognitivas. Uma mãe argumenta que a filha “tem que mostrar pros 
meninos que é amigo dela que ela é brasileira mas uma brasileira que é inteligente e que 
tem capacidade de aprender igual eles” (Mãe da Bárbara). Tal afirmativa tem relação 
com a crença de alguns pais de que se os filhos têm bons desempenhos nos resultados 
escolares consequentemente serão melhor aceitos pelos colegas nacionais, como 
mostrou Portes (1999), relativamente aos jovens oriundos da comunidade sihk nos 
Estados Unidos, que eram estimulados pelos pais a utilizar de subterfúgios de cunho 
cognitivo para ser bem aceito pelos colegas.  
Conforme referido no capítulo II, a infância desterritorializada em virtude dos 
fluxos migratórios parece configurar um hiato nas análises sociais e educacionais, 
sobretudo, no caso das crianças que estudam em escolas onde não há um número 
significativo de estrangeiros, como esta onde desenvolvi este estudo. O fato de não 
serem numericamente relevantes, embora não passe despercebido para os colegas, me 
foi apontado pelo coordenador da escola, quando iniciei os contratos para realização do 
trabalho empírico. Quando perguntado sobre a caracterização étnico-cultural dos 
estudantes da escola, o coordenador me respondeu da seguinte forma:  
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“Não temos crianças ciganas. O que temos é meia dúzia ou três ou quatro brasileiros, 
temos dois chineses, temos um russo... e chega... o resto é tudo português” 
(Coordenador). 
 
Fui informada que nessa escola não havia assim tantos estrangeiros que 
justificasse uma investigação, e os que lá estudavam eram, na grande maioria, 
brasileiros e, portanto, falantes da língua portuguesa. Esse foi o aspecto apontado pelos 
profissionais dentro da instituição como a maior dificuldade enfrentada pelas crianças 
estrangeiras, embora tal aspecto não tenha sido mencionado pelos sujeitos desta 
investigação como uma dificuldade passível de maiores atenções.  
Com o passar do tempo, e as conversas com as crianças, descobri que havia na 
escola também um marroquino e um norte-americano, além dos seis brasileiros, do 
russo e dos dois chineses acima mencionados. As crianças me forneceram informações 
relevantes sobre os estrangeiros, a quem conseguiam identificar um a um, embora em 
alguns casos não soubesse o nome. Uma garota do 4º ano, que foi minha cicerone 
voluntária durante a primeira semana, já que os demais colegas ainda pareciam meio 
tímidos e apreensivos à minha presença, apresentou-me o colega marroquino e a colega 
chinesa (do 4º e 3º ano, respectivamente), da seguinte forma: 
 
Essa senhora está a estudar sobre os brasileiros que aqui estudam e veio lá do Brasil 
pra ver como nós nos damos com eles. Eu já falei que estar a correr tudo bem e que 
nos damos muito bem, mas ela quer ver na mesma. Por isso ela vai estar conosco por 
alguns dias aqui na escola (Lorena, aluna do 4º ano. Anotações de campo, Porto, 08-
05-2007).   
 
As crianças portuguesas demonstravam curiosidade em relação aos colegas 
estrangeiros e seus países de origem e demonstravam um certo esforço no sentido de 
acostumar-se a essa presença desses elementos estranhos. Isso requer tempo e 
sensibilidade e, porque não dizer, estratégias, também por parte das crianças nacionais, 
para lidar com o novo, o diferente, o estranho, enfim, o estrangeiro, na perspectiva 
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simmeliana, não se reduz a um estrangeiro por nacionalidade, mas ao elemento estranho 
ao grupo social majoritário.  
As narrativas dos profissionais da escola onde foi desenvolvido o estudo 
parecem apontar para a crença em uma diluição natural dos estrangeiros entre as 
crianças nacionais. Se, por um lado, os discursos, demonstram certos aspectos 
relativamente a uma preocupação em ambientar essas crianças e reconhecê-las como 
portadoras de alguns cuidados especiais, que não se reduzem às dificuldades cognitivas, 
na prática esse reconhecimento não se efetiva. 
 
“Temos o cuidado de ambientar, de mostrar a escola, mas depois eles são um 
bocadinho lançados, como é que lhe hei de dizer, às técnicas do desenrasco, quer 
dizer, eles tem que se adaptar. Não há, nesse processo, mais cuidado por parte da 
escola. Temos, sim senhor, na parte pedagógica, se os miúdos têm alguma dificuldade, 
arranja-se apoio pra eles, mas não passa disso” (Coordenador) . 
 
Portanto, o fator quantidade parece ser o eixo a partir do qual pautam-se 
estratégias de acolhimento ás crianças estrangeiras. A escola não adota práticas 
pedagógicas específicas para lidar com a diversidade cultural que os sujeitos dos 
processos migratórios são portadores (advinda com os sujeitos dos processos 
migratórios), que Silva (2003: 362) denomina “diversidade cultural exógena”40. 
 
 “Por parte da escola, instituição, não há nenhum cuidado especial. Há da parte dos 
professores de ambientá-los, depois fazer um acompanhamento melhor, isso há. Mas é 
                                               
40
 Ao mesmo tempo em que percebo essa lacuna por parte da escola, não desconsidero o quão complexo é 
esse processo de recepção de estrangeiros, de diversos países, que trazem para dentro da escola também a  
“diversidade cultural endógena” (Silva, 2003: 362) do país de origem. Dito de outra forma, é um desafio 
para as escolas que recebem, por exemplo, crianças de um país de dimensão continental como o Brasil, 
com uma diversidade cultural interna bastante acentuada, pensar uma proposta de recepção e integração 
dessas crianças pautada em uma identidade cultural única. As crianças que compõem esse estudo provém 
de três estados brasileiros localizados em diferentes regiões e com caracaterísticas culturais totalmente 
distintas.   
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
Maria Zenaide Alves 93 
 
por parte dos professores. Por parte da instituição não há nenhuma diretriz instituída 
ou instalada pelo agrupamento que diga, deve fazer isso” (Coordenador). 
 
“Como tenho dois de nacionalidade brasileira, que falam português, a única coisa que 
se nota é que na escrita ainda tem aquela... pronto... aquela maneira de escrever como 
dizem, no Brasil” (Professora). 
 
O que pude perceber é que essa visão diz respeito ao quê, de fato, a escola 
considera ser as dificuldades enfrentadas por essas crianças e que mereçam estratégias 
específicas de intervenção. É o caso da língua, considerada por todos os profissionais da 
escola como a maior dificuldade.  
 
“Eu acho que o maior entrave para as crianças, não é o caso dos brasileiros, porque a 
língua é a mesma, mas para as outras crianças, como o russo, o chinês, é mais a língua. 
A língua é o maior entrave. Porque eles ali fora, mesmo com línguas diferentes, eles se 
entendem. No recreio não há problema nenhum. Dentro das salas, sem dúvida, é a 
língua” (Coordenador).  
 
Essa convicção de que as dificuldades terminam quando o estrangeiro domina a 
língua da sociedade de acolhimento, ou mesmo quando já é falante língua, como é o 
caso dos brasileiros em relação a Portugal, acaba por ocultar outras dificuldades que não 
se reduzem à língua. Acreditar que o fato de falar a mesma língua é o único entrave, 
como afirma o coordenador, é negligenciar todos os outras dimensões que caracterizam 
essas crianças como estrangeiras que são e que são potenciais barreiras no processo de 
adaptação, tanto quanto a língua. Essa afirmação vem de encontro ao que venho 
argumentando, com relação às barreiras enfrentadas pelas crianças nesse processo, para 
as quais elas elaboram estratégias de ação com vista a superar. São essas estratégias que 
apresento a seguir. 
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4 - A busca por estratégias de interação: a sociabilidade como ferramenta 
 
O termo estratégia está relacionado a situações conflituosas e de difícil 
resolução, para as quais são necessárias ferramentas adequadas (ou armas, já que o 
termo é muito recorrente quando fala-se em situações de guerra), bem como habilidades 
para utilizá-las. É, de fato, ao campo militar que pertence, entretanto, alargou-se e hoje é 
empregado nas mais diversas áreas. É uma idéia que guarda estreita relação com a 
noção de conflitos, de dificuldades o que, como vem sendo apontado neste estudo, afeta, 
em maior ou menor grau, todos os sujeitos dos processos migratórios, sobretudo nos 
períodos iniciais na sociedade de acolhimento. Nesse sentido, e com o intuito de 
justificar a razão pela qual afirmo serem as atitudes dessas crianças estratégias de 
adaptação, recorro ao dicionário em busca de melhor explicitar a idéia: 
 
Na arte da guerra, a “estratégia” distingue-se da “táctica”. Define as escolhas 
fundamentais relativas ao ataque ou à defesa. Quanto à táctica, aplica-se a um plano de 
batalha particular. (...). Proveniente da arte militar, a estratégia pode ser alargada à 
política. No domínio da empresa (...) diz respeito à definição dos objetivos e das 
formas de intervenção. (...). A noção de “estratégia de ajustamento” é utilizada em 
psicologia para dar conta das formas de reacção do indivíduo face ao stress ( Dortier, 
2006: 175). 
 
Portanto, trata-se de uma forma de agir e de intervir, utilizada por diversos 
setores da sociedade, e cujo fim é obter sucesso perante determinada empreitada. Em 
educação, o termo é utilizado em referência ao conjunto de condutas ou intervenções 
pedagógicas utilizado pelos professores e professoras, em sala de aula, para cumprir os 
objetivos propostos no processo de ensino e aprendizagem. 
Para efeitos dessa análise, chamo de estratégias as formas como as crianças 
agem dentro da escola, apontando-as como iniciativas elaboradas (de forma consciente 
ou não) no núcleo familiar das crianças estrangeiras, visando interagir nas suas redes de 
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sociabilidade e promover a convivência harmônica nesse contexto. O sentido em que 
utilizo o termo, numa perspectiva sociológica, está em consonância com a noção de 
estratégia proposta por Bourdieu (1998), segundo a qual uma ação social pensada 
estrategicamente nem é, necessariamente, o produto de um cálculo, em que são 
avaliadas as relações custo-benefício, nem é obra do acaso. A sociabilidade  constitui 
uma “estrutura sociológica peculiar” (Simmel, 1983: 170), agregando características de 
um jogo e de uma arte. Esse jogo tem regras a serem cumpridas e essa arte requer 
habilidades específicas. Uma delas é o tato, que vai traçar os limites necessários e 
assumir a função reguladora do jogo.  
Considerando os participantes do jogo da sociabilidade privilegiados neste 
estudo, ou seja, as crianças estrangeiras, o que a empiria evidenciou é que as estratégias 
reportam-se a diferentes aspectos e espaços do contexto escolar. Quando, inicialmente, 
pensei analisar a forma como esses sujeitos constróem suas redes de sociabilidade, meu 
pressuposto era de que esta forma de sociação estava relacionada, unicamente, aos 
tempos lúdicos, entretanto, ficou evidente nas falas e nas práticas cotidianas observadas, 
que as crianças ancoram-se, em dados momentos, às habilidades cognitivas e, portanto, 
aos aspectos relativos à sala de aula, para definir suas estratégias. Quando uma mãe diz: 
“ela tem que mostrar pros meninos (...) que ela é brasileira mas é uma brasileira que é 
inteligente e que tem capacidade de aprender igual eles” (Mãe da Bárbara), está 
insinuando que se ela não demonstrar um nível cognitivo semelhante ao dos colegas, 
fica mais difícil relacionar-se com eles.   
As falas dos sujeitos e as observações no terreno evidenciaram fatos e 
fenômenos latentes, e nem sempre palpáveis, das relações sociais desses sujeitos. A 
empiria evidenciou que a forma como as crianças estrangeiras tecem suas redes de 
sociabilidade dentro da escola, além de ancorarem-se em dimensões múltiplas, passa 
por momentos distintos. É perceptível um conflito inicial marcado, por um lado, por 
manifestações de estranhamento por parte dos colegas nacionais e, por outro, por uma 
rejeição da escola por parte das crianças estrangeiras. É uma relação dialética, de 
estranhamento e rejeição, protagonizada pelos dois grupos que estão vivenciando lados 
opostos de um mesmo processo. Nesse processo, as crianças estrangeiras lançam mão 
de algumas estratégias, identificadas por meio das seguintes categorias: 
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• Aproximação de determinados sujeitos dentro da escola, seja por afinidade, 
seja por conveniência, através da qual expandem suas relações sociais no 
ambiente escolar.  
• Ocultação de conflitos, ou seja, uma tendência a lidar com as brincadeiras 
provocativas e comentários xenófobos minimizando ou ignorando tais atitudes. 
Isso ocorre quando as crianças estrangeiras fingem que não levam com conta 
tais comentários, com vista a administrar as possíveis desavenças com os 
colegas nacionais. São identificadas através de duas subcategorias: 
brincadeiras e resignação. 
• Atitudes de mimetismo, caracterizada por uma tendência das crianças 
estrangeiras em querer assemelhar-se às nacionais, imitando-as através da 
linguagem e do comportamento.  
 
As categorias apresentadas, embora não sendo as únicas observadas, foram 
privilegiadas por não constituírem atitudes isoladas, uma vez que todos os sujeitos 
investigados lançaram mão, em determinadas circunstâncias, e/ou continuam por fazê-
lo, como forma de superar as dificuldades de adaptação na escola. Os dados evidenciam 
que as famílias têm papel ativo, mesmo nos casos em que manifestam-se apenas para 
dizer que preferem não se envolver, delegando ao filho a responsabilidade de resolver 
seus problemas, como disse-me um pai. Mesmo o que parece, a princípio, uma omissão, 
pode ser identificada como uma estratégia. As vivências nesse contexto são discutidas 
em casa, com a família - como citaram todos os entrevistados que narraram fatos 
ocorridos na escola e debatidos no seio familiar - de modo a propiciar uma intervenção 
coletiva em que todos se envolvem na elaboração de estratégias para lidar com as 
questões que vão emergindo.  
As estratégias aqui apresentadas ficam mais evidentes nas falas dos adultos (pais 
e mães), do que propriamente das crianças, o que demonstra que a infância do século 
XXI ainda é alvo privilegiado de cuidado por parte dos adultos. No caso dessas crianças 
a preocupação dos pais parece vir em dobro. Ou seja, não obstante o fato de serem 
crianças e, culturalmente na sociedade ocidentais, objeto de cuidado por parte dos 
adultos, estão vivenciando uma situação em virtude de uma “escolha” que é dos pais e, 
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
Maria Zenaide Alves 97 
 
portanto, estes empenham-se em evitar que as crianças vivenciem possíveis situações 
constrangedoras que a experiência da imigração pode proporcionar. Quando um pai diz: 
“pra ela foi mais fácil. Talvez porque o pai já tinha passado por isso. Você já cria 
feridas então fica mais fácil você passar pros outros” (Pai da Bruna), está dizendo 
exatamente de uma capa protetora, que imagina ser capaz de proporcionar à filha, 
através da qual tenta evitar que as feridas se repitam.  
Essa cumplicidade dos pais leva a crer que compreender a forma como as 
crianças estrangeiras se relacionam na e com a escola passa, antes, pela compreensão da 
própria infância como alvo de cuidado por parte do núcleo familiar, característica do 
estágio atual de institucionalização moderna da infância (Sarmento, 2004). Mas passa 
também pelo reconhecimento da invisibilidade da infância nas análises dos processos 
migratórios (Demartini, 2006), que confere aos pais a responsabilidade solitária de 
pensar formas de minimizar o impacto e as consequências da desterritorialização a que 
esses sujeitos são complusoriamente levados a enfrentar.  
No caso dessas crianças pude constatar que suas experiências anteriores, de 
socialização primária, são importantes e úteis na adaptação ao espaço escolar em 
Portugal, entretanto, a participação dos adultos é decisiva na forma como as crianças 
tecem suas redes de sociabilidade. Nesse sentido, embora reconhecendo que as crianças 
não assumem, nesse processo, a autonomia que, a priori, julguei existir, também não se 
mostram meros reprodutoras das lições de sobrevivência social repassadas pelos 
adultos. Trata-se de uma apropriação e resignificação dessas orientações recebidas, 
relacionadas à identidade cultural das crianças que, de acordo com Sarmento (2004) está 
consubstanciada na “capacidade de as crianças constituírem culturas não redutíveis 
totalmente às culturas dos adultos” (ibid.: 20). Relativamente ao elemento central (mas 
não único) que difere os sujeitos desta investigação dos demais dentro da escola, os 
dados empíricos ,ao mesmo tempo que corroboraram outros estudos que abordam 
contextos de imigração diferentes do caso português (Portes, 1999; Buezas, 2003; 
Suárez-Orozco e Suárez-Orozco, 2003), revelaram nuances acerca das formas de 
relacionamento entre estrangeiros e nacionais no contexto escolar até então pouco 
referenciados na bibliografia consultada para este estudo. Nas estratégias de 
sociabilidades apresentadas a seguir tentarei desvelar as dinâmicas elementares desse 
processo. 
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4.1 - Aproximação 
 
A convivência em grupo, indispensável nas relações humanas, pressupõem, 
como instância primeira, a aproximação entre os sujeitos. Este é um aspecto importante 
na constituição da forma de sociação ora analisado que, diferentemente de outras com 
fim específico, não oferece aos sujeitos uma razão objetiva para estarem juntos, para 
aproximarem-se e permanecerem juntos. Não desconsidero o fato de que a escola é uma 
instituição formal com fins próprios e que, em determinados espaços e tempos, como na 
sala de aula, emergem oportunidades que promovem e justificam a aproximação destes 
sujeitos. Mas refiro-me, especificamente, aos processos individuais e subjetivas das 
relações sociais, ou seja, às situações em que a aproximação ocorrerá pelo puro prazer 
do estar junto, sem os motivos “oficiais” que os aproximam dentro da escola. Portanto, 
falo da necessidade de aproximação não com o fim de estarem juntos em virtude de um 
determinado objetivo, muitas vezes delegado por outrem, em geral um adulto, mas aos 
fenômenos sociais nos quais efetivam-se “os processos microscópico-moleculares” 
(Simmel, 1939: 26) das relações humanas, tão importantes quanto as organizações 
sociais visíveis e oficialmente reconhecidas da sociedade. 
 O contato entre os grupos de estrangeiros e portugueses dá-se, inicialmente, por 
meio da identificação e aproximação, por parte das crianças estrangeiras, de 
determinados sujeitos, em geral da própria turma, ancorados em razões específicas. Tal 
prerrogativa, aliás, não é exclusiva das crianças estrangeiras, uma vez que é inerente às 
culturas infantis a construção dos grupos de pares (Ferreira, 2004), entretanto, nos casos 
analisados é possível afirmar que existem algumas peculiaridades na constituição desses 
grupos.  
  O que pude perceber é que há duas formas de levar a cabo essa aproximação, 
que caracterizo por meio de duas subcategorias: aproximação por afinidade ou por 
conveniência. A aproximação por afinidade ocorre quando a criança identifica em um 
colega algo em comum, seja relativamente a características culturais, seja por razões 
pessoais, e com quem constrói uma relação de proximidade afetiva. Em se tratando de 
aproximação por conveniência, esta dar-se quando a criança visiona em um colega um 
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interlocutor importante com o grupo, com quem estabelece uma aproximação motivada 
por razões sociais.  
Estas formas iniciais de interação foram sendo evidenciadas à medida que a 
minha permanência no campo ia me revelando fatos da história de vida de algumas 
crianças, visto que em nenhum momento foram mencionadas nas entrevistas tais 
especificidades. No caso do Ernesto, que veio para a escola EB1BS quando já havia 
começado o ano letivo, ele é bastante saudosista com relação à escola anterior, pelo fato 
de ter-se apegado a um colega com quem estudou na primeira escola. Em um dado 
momento, referindo-se ao que mais sente falta da antiga escola, ele diz:  
 
“Principalmente um amigo meu que todos os domingos... domingo ou sábado que eu 
já não me lembro, que eu ia pras aulas de informática, e a minha mãe deixava me ir 
pra casa dele. Chamava-se José. Foi meu melhor amigo dessa escola” (Ernesto). 
 
Fica implícito que ele encontrou nesse amigo uma referência cultural importante. 
Trata-se de uma prática comum entre as crianças e adolescentes no Brasil, a prática de 
visitarem os amigos da escola e, por vezes, permanecerem durante o fim-de-semana na 
casa desse amigo. A experiência de convivência com colegas da escola durante os fins-
de-semana, que caracteriza uma relação afetiva de amizade, foi a única detectada nos 
três sujeitos desse estudo e de reconhecida importância para a adaptação do Ernesto. Na 
fala da mãe esta constatação fica evidente, e é aclamada como se fosse uma meta 
alcançada o fato de ter “conseguido” o amor de alguns amiguinhos.   
 
“Ele realmente conseguiu pegar um amor de alguns amiguinhos, tanto que o José, 
ele tem uma amizade grande pelo José até hoje, ele gosta muito do José” (Mãe do 
Ernesto). 
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“Aqui é uma menina chamada Ana que fica na minha sala. Por causa que ela é 
diferente dos outros. Ela, quando parece que está a brigar mesmo conosco ela está 
sempre a brincar” (Ernesto). 
 
Nessa nova escola, o Ernesto também elegeu alguém, dessa vez uma menina, e 
também mencionava um diferencial que a tornava diferente dos outros. Ele fazia 
referência à forma, por vezes agressiva, dos colegas portugueses se relacionarem (tal 
como o fizeram todos os pais), e dizia que a Ana não era assim. Uma semana após essa 
conversa eu ainda não havia conseguido identificar, sem precisar recorrer às perguntas 
diretas, quem era a amiga de quem Ernesto falara. Até que um dia, vendo que meu 
feeling de investigadora não sanaria minha curiosidade, aproveitei uma conversa com 
um grupo de meninas, quando elas me falavam um pouco de cada um colega dos 
colegas, e perguntei: 
 
Investigadora: E a Ana? Quem é a Ana?  
Criança: Ana? É aquela lá. 
Investigadora: Qual? 
Criança: Aquela que está a jogar bola com os meninos (Anotações de campo. 
Porto, 31-05-2007). 
 
Foi então que identifiquei uma garota cuja fisionomia era de um menino. As 
roupas largas, o corte de cabelo bem curto, o jeito de andar e até as próprias 
brincadeiras. Seria mesmo difícil notar sua presença uma vez que a procurava entre as 
meninas e ela estava sempre na quadra de futebol, com os meninos. Foi então que 
percebi a razão que ligava o Ernesto a ela. Passei a observá-la desde então e ver que é 
uma menina doce e gentil, sempre bem disposta com os colegas ou, como ele mesmo 
afirma, “quando parece que está a brigar mesmo conosco ela está sempre a brincar”. 
Além dessa característica a Ana tem algumas habilidades em geral creditadas aos 
meninos para os esportes com bola, sobretudo o futebol. Essas foram as duas razões que 
identifiquei para que o Ernesto se sentisse atraído socialmente pela Ana. 
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Também a Bruna demonstrou ter estabelecido, inicialmente, contatos com o 
grupo mais alargado através da aproximação de uma colega portuguesa com quem, fui 
percebendo ao longo da presença no campo, evidenciava ter algumas afinidades. 
Pergunto-lhe de alguém de quem ela gosta muito na escola e ela prontamente reponde: 
 
“É a Victória. Já a viste, ela tá sempre ali. Portanto, a gente tá sempre juntas, 
brigamos às vezes, mas não é nada sério. As falsas aqui da sala é a puxa-saco, 
aquelas que se armam... Elas querem ser melhor. Elas todas são umas falsas” 
(Bruna). 
   
A Victória tem uma história de vida marcada por desagregação familiar, 
violência doméstica e briga judicial entre os pais pela sua guarda, como relatou a 
professora, alertando-me para possíveis comportamentos que ela viesse a manifestar ao 
ser questionada sobre a família. Segundo relatos da Bruna, e dela própria, no início elas 
falavam muito das suas experiências familiares e isso as aproximou ainda mais. Pude 
observar alguns momentos de cumplicidade entre as duas. Narrando uma ocasião em 
que se envolveu em uma briga na escola, a Bruna conta que a colega ofendeu sua mãe, 
sem se dar conta do significado que isso tinha na sua vida. Ela lembra que, embora a 
mãe a tenha feito sofrer, é sua mãe, e conclui: “A única que sabia disso era a Victória e 
ela pronto, ela nem deu-se conta, ela só soube disso depois” (Bruna). Portanto, fica 
evidente que a aproximação entre as duas é permeada por uma cumplicidade alicerçada 
nos traços comuns das histórias de vida de cada uma. No caso da Bárbara não foi 
identificada, em nenhum momento, aproximação por afinidade com colegas da escola.  
Seu relacionamento com a Victória, que afirmo ter raízes em pontos comuns das 
suas histórias de vida, parece útil à manutenção das redes de sociabilidade dentro da 
escola. Entretanto, ao mesmo tempo em que faz questão de explicitar sua preferência, 
também deixa claro a importância das relações que estabelece com o grupo mais 
ampliado e que, de fato, tal como mandam as regras da sociabilidade, ela coloca as 
diferenças entre parênteses. Em nenhum momento, durante as observações, ela deixou 
transparecer para as outras colegas, que as considera umas falsas. Ao contrário, a Bruna 
é dona de uma personalidade cativante e consegue manter à sua volta até crianças de 
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outras turmas. Eu diria que dos três sujeitos desta investigação é a que melhor joga o 
jogo da sociabilidade, e tem consciência que é conveniente conviver harmoniosamente 
com todo o grupo. No caso ora analisado, a Bárbara foi a única que não evidenciou 
nenhum tipo de proximidade afetiva no contexto escolar.  
Em se tratando de aproximação por conveniência, os três sujeitos lançam mão 
dessa estratégia, embora em alguns casos seja recorrente que em outros. A Bárbara não 
demonstrou ter-se identificado, ou adotado a estratégia de aproximação por afinidade 
com nenhuma colega da turma, mas estava sempre com duas colegas durante o recreio. 
Em casa, a família sabe do envolvimento social com essas colegas mais próximas, com 
quem ela brinca no recreio, mas não ver nesta relação nenhuma forma de afetividade ou 
razão específica. Nesse caso, as maiores fontes de informação verbal foram a mãe e a 
tia, uma vez que a criança pouco falava e quando o fazia era demasiado lacônica.  
Apesar da Bárbara não ter demonstrado proximidade afetiva com nenhum 
colega, não é possível dizer que foi observado nos sujeitos deste estudo situação de 
isolamento dentro da escola, muito embora tenha identificado nela propensão a afastar-
se do grupo em determinados. Dado que é a única negra dentre os sujeitos desta 
investigação era, portanto, a que demonstrava enfrentar maiores resistência por parte 
dos colegas em razão da identidade racial o que a levava, em certas ocasiões, a lançar 
mão de estratégias através das quais pudesse disfarçar alguns traços que a 
identificassem como tal e que poderiam interferir no fluxo das interações sociais. Por 
exemplo, diversas vezes pude observar que ela alisava o cabelo ou o mantinha preso, 
atitudes que Goffman (1988) denomina de “controle ou manipulação da informação”, 
ou seja, estratégia para esconder determinadas características que possa excluir o sujeito 
do grupo. Entretanto, a identidade racial é de difícil manipulação, uma vez que mesmo 
alisando o cabelo, a cor da pele é um estigma dificilmente manipulável, o que leva a 
crer que para Bárbara muito mais que o território de origem. Fica evidente que, nesse 
caso, o lugar do corpo e o lugar da identidade são ativados no contexto escolar e, quase 
sempre, funcionam como critério de exclusão, muito mais que o lugar do território, só 
referenciado, no caso da Bárbara, em última instância. O lugar do corpo também é 
ativado, embora de forma mais discreta, no caso da Bruna. As razões pautam-se, 
sobretudo, na forma alternativa como costuma se vestir ou no corte do cabelo, sempre 
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bem curto e destoando das colegas portuguesas, e que leva algumas colegas da escola a 
tratarem-lhe, vez por outra, por “Maria Rapaz”. 
As estratégias de aproximação, que aponto como sendo a primeira etapa no 
processo das sociabilidades, foram as que demonstraram menos participação ou 
orientação por parte dos pais. A escolhas mostraram-se puramente pessoais e as crianças 
evidenciaram suas próprias habilidades, com pouca ou nenhuma influência ou sugestão 
dos adultos, para estabelecerem seus contatos iniciais dentro da escola. Nas estratégias 
seguintes a orientação dos pais é mais visível e estes atuam como uma espécie de 
treinador no jogo da sociabilidade. Todavia, como mostram alguns depoimentos das 
crianças, assim como em qualquer outro jogo, nem sempre o jogador segue à risca as 
orientações que vêm de fora do campo.  
Portanto, o que se percebe é que, em meio à superficialidade do fenômeno da 
sociabilidade, há casos em que o jogo deixa de ser um faz de conta. Ou seja, nos casos 
analisados duas crianças demonstraram ter constituído, inicialmente, laços de amizade 
que possibilitam ampliar suas redes de sociabilidade da escola. Todavia, todos 
evidenciaram aplicar as regras do jogo, esforçando-se para criar um mundo sociológico 
apropriado e buscando alternativas de interação social por meio da aproximação, seja 
por afinidade, seja por conveniência. 
 
4.2 - Ocultação de conflitos  
 
 A existência de conflitos nos processos de adaptação das crianças estrangeiras 
nas escolas dos países de acolhimento vem sendo apontada em estudos como Portes 
(1999), Buezas (2003), Seabra (2006), entre outros, o que me levou a crer que 
encontraria nesta investigação um quadro semelhante. Ora, diferente desta investigação, 
grande parte dos estudos aqui mencionados foi desenvolvida em instituições de ensino 
onde a presença de estudantes estrangeiros é muito acentuada. Assim, salvo alguns 
relatos iniciais das crianças, referentes aos primeiros dias na escola, o tempo presente 
em que estava sendo desenvolvido o estudo parecia desenrolar-se em meio a uma “paz” 
absolutamente incompatível com o que me revelara a bibliografia consultada.  
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Em virtude dessa observação, indaguei, inicialmente, o coordenador da escola 
acerca da diversidade sócio-cultural ali presente, ao que ele me explicou que ali havia 
alguns estrangeiros, alguns alunos com deficiências e que a grande maioria das crianças 
pertencia à classe social média-baixa. Diante disso, perguntei sobre a convivência, e ele 
então foi enfático ao dizer que era pacífica e que qualquer conflito “morre à nascença” 
Essa expressão só fui entendendo o significado com o tempo.  
O que pude perceber é que a aparente harmonia traduzia, no fundo, uma espécie 
de “paz sem voz”41, em que uns eram silenciados para que se efetivasse o tão desejado 
entendimento naquela polifonia ali presente. Esse quadro foi se tornando mais evidente 
a partir da entrevista com a Bruna, que relatou como, de fato, se processam algumas 
dinâmicas relacionais naquele contexto. 
 
Hoje fiz a entrevista com a Bruna. Alguns aspectos me surpreenderam na fala dela, 
sobretudo pelo fato de que a aparente harmonia do intervalo foi desvelada de uma 
forma muito objetiva. Ela falou-me dos colegas, das dificuldades, dentre as quais 
aponta a competitividade como uma das principais e revelou alguns artifícios que 
precisa utilizar para que essa harmonia se mantenha (Anotações de campo, Porto, 
17-05-2007).  
 
A leitura que se pode fazer de tais atitudes é que, de fato, trata-se de iniciativas 
cujo intuito é mesmo criar um mundo sociológico ideal. Isso porque sendo a 
sociabilidade uma forma de sociação que requer algumas táticas por parte dos sujeitos 
envolvidos, uma dessas é evitar que possíveis divergências tornem-se empecilhos ao 
progresso das interações sociais. Simmel (1993) aponta essa como sendo uma tarefa 
ética da sociação e explica, referindo-se à necessidade de forças éticas que regulem as 
formas de sociação, que “a sociabilidade transfere o caráter sério – frequentemente 
trágico – destes problemas para o jogo simbólico de seu reino de sombras, que não 
conhece atritos” (ibid.: 178). Todavia, não se pode negar que, estando as relações 
sociais permeadas por uma estrutura na qual as relações de poder estão dadas, corre-se o 
risco de que, seguindo-se fielmente a cartilha desse jogo, no qual os atritos e conflitos 
                                               
41
 A frase é da música “A minha alma”, do grupo de hap O Rappa. 
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precisam ser suprimidos, os resultados favoreçam mais um lado que outro dessas 
relações.   
A forma das crianças brasileiras ocultarem os conflitos surgidos foi identificada 
neste estudo a partir de duas dimensões, que defino como brincadeiras e resignação. Ou 
seja, ou elas fazem dos conflitos e provocações uma brincadeira, ou um jogo social no 
qual são, por vezes, alguns traços delas próprias (ou de estereótipos da cultura e/ou do 
povo brasileiro)  objetos de provocações, e utilizam-se disso para contornar a situação, 
ou renunciam momentaneamente ao estar em determinado grupo ou participar de 
determinada brincadeira, enquanto superam algum atrito que possa atrapalhar as 
relações posteriores.  
Fazer do estereótipo do brasileiro, ainda muito difundido na sociedade 
portuguesa, uma brincadeira, ou um jogo social, é uma atitude que fica evidente em 
algumas falas dos sujeitos desta investigação. Este estereótipo, ligado a uma suposta 
identidade nacional brasileira atribuída pelos portugueses, que ainda guardam um 
pensamento fortemente marcado pelo colonialismo (Machado, 2005), faz florescer no 
imaginário nacional português a imagem de um brasileiro e de um Brasil com as quais 
as crianças não sabem muito bem como lidar e como reagir perante determinadas 
situações.  
 
“Lembro-me que na primeira vez que eu fui pra escola, nesse dia na hora do 
intervalo, eu até fiquei pasmado... todas as salas... todas no canto... lá a ver...” 
(Ernesto). 
 
 Para uma criança brasileira, principalmente nascida em grandes centros urbanos, 
não é fácil compreender algumas histórias que muitas vezes ela própria só conhece 
através da literatura. Se ainda perdura no senso comum de alguns europeus a idéia de 
um Brasil selvagem, com índios, animais e matas, para essas crianças essa é uma 
realidade só conhecida através da mídia e dos livros e, portanto, muito difícil de ser 
compreendida quando indagadas sobre detalhes de tal realidade. 
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 “É que ficavam a chamar ele sempre de brasileiro. Aí perguntavam se na terra dele 
tinha muito índio, se tinha muita... e eu falei: ‘filho, você tem que aprender a falar 
igual a mãe fala. Quando as pessoas me perguntam se lá tem muito índio, se tem muita 
onça, se tem muita cobra, eu falo que tem e que lá os índios andam tudo pelado, que 
nós andamos tudo pelado lá, e eles começam a rir e você já tem abertura pra começar a 
falar outras coisas.’ É mãe? É... e foi que ele foi fazendo e conseguiu se sair bem” 
(Mãe do Ernesto). 
 
 O pai da Bruna também prega o consenso quando a filha é alvo de brincadeiras 
maldosas e justifica a importância dessas atitudes, quase que em tom de defesa das 
crianças nacionais. De fato, há que se compreender que se por um lado essa situação é 
emblemática para as crianças estrangeiras, por outro também é para as nacionais que, de 
repente, vêem-se diante de sujeitos estranhos, com os quais nem mesmo a escola  sabe 
muito bem como lidar, visto que é o fenômeno das migrações é relativamente novo na 
sociedade e nas escolas portuguesas. É pensando na especificidade da escola como 
espaço sócio-cultural plural e interpelante para todos os sujeitos que ali interagem que 
um pai assim justifica porque aconselha a filha a relevar certas atitudes:  
 A estratégia da ocultação de conflitos, transformando-os em brincadeiras, também 
fica evidente em outras situações, e revela-se uma estratégia também utilizada por 
outros atores e em outros contextos dentro da escola, como afirma a mãe da Bárbara, em 
relação à professora dentro da sala de aula: 
 
“Quando alguém chama o outro de preto então a professora pega e pra disfarçar fala, 
“olha, a Bárbara tem o cabelo cacheado. Eu queria ter o cabelo igual o da Bárbara. A 
gente não vai pra praia, pra ser moreno? Porque nós é branco. Então, porquê a gente 
quer ser moreno? Porque é uma cor bonita. Então eu queria ser igual à Bárbara”. 
Então ela pega e disfarça, pras criança não ficar assim... de ser racista” (Mãe). 
  
“A nacionalidade é como a cor. Você ser preto é diferente. É como se ela fosse 
asiática, como se ela fosse negra. Então pra eles é diferente. Então por mais amiga que 
você seja amigo de uma criança, criança quando tá nessa idade ela pode ser mazinha. 
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
Maria Zenaide Alves 107 
 
Se ela quer falar de ti, falar mal sobre você, ela vai usar o que sobressai em você. E o 
quê que sobressai nela? Ela é brasileira. ‘Ô brasileira isso, ô brasileira aquilo’” (Pai da 
Bruna). 
 
Em relação à ocultação de conflitos por meio de atitudes de resignação, além de 
explicitadas nas falas, foram sendo evidenciadas, sobretudo, durante algumas 
brincadeiras no recreio. A única das três crianças que não demonstrou, em nenhum 
momento, essa postura foi a Bárbara, porque também era a que mantinha-se afastada de 
quase todas as brincadeiras que envolviam um grupo maior. Estava quase sempre com 
as duas colegas da turma de quem era mais próxima e isso contribuía para que 
raramente se envolvesse em algum conflito. Entretanto, perante qualquer desavença que 
porventura surgisse, era  sempre orientada pela mãe (e pelas tias), cuja personalidade 
forte da mulher nordestina, que carrega na história séculos do racismo e discriminação 
social no Brasil, a “não levar desaforo pra casa”, o que significa não resignar-se perante 
possíveis ofensas. Já o pai da Bruna tem uma postura totalmente inversa ao orientar a 
filha a se comportar perante os insultos dos colegas:  
 
“Olha, eu sempre sou pela... pela conversa. Falo pra ela não se revoltar. Digo pra 
ela não levar isso em consideração. ‘Não leve em consideração... abaixa a cabeça... 
porque é uma criança. Não leve em consideração’ E por acaso ela não leva, mas de 
vez em quando sabe como é...” (Pai). 
 
Há aí um reconhecimento explícito de que é necessário renunciar a uma 
condição de igualdade com os colegas portugueses, colocando-se em uma posição de 
inferioridade como forma de conviver melhor com os colegas. Ancorado em 
experiências anteriores, como trabalhador imigrante, o pai da Bruna demonstra alguns 
constrangimentos e situações de humilhação que teve que enfrentar e que imagina que a 
filha venha experimentar também. Quando pergunto por que age dessa maneira, ele dá a 
seguinte explicação: 
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“(...) pra você ser aceito você tem que ser inferior. Quando você é de igual pra 
igual ou superior, é aí que você cria problema. Quando você abaixa a cabeça aqui é 
uma coisa” (Pai). 
 
As principais ocorrências dos comportamento de resignação foram observadas 
em ocasiões em que uma divergência poderia levar a uma situação mais complicada, 
quando as crianças poderiam chegar “à bulha”, ou seja, a confrontações físicas. Antes 
mesmo que se instale o conflito, os pais orientam os filhos que se conformem com a 
situação ou que não se ofendam com determinadas atitudes dos colegas. Vale ressaltar 
que pude observar situações e ouvir relatos de ocasiões em que tais conflitos não 
puderam ser evitados, o que revela, como venho afirmando, que o jogador nem sempre 
as orientações externas ao campo da sociabilidade. Muitos desses comportamentos me 
foram sendo revelados, após ouvir dos pais esses conselhos, passei a centrar mais 
atenção nas orientações mencionadas pelos pais e algumas dessas atitudes se foram 
revelando. O caso do Ernesto é ilustrativo dessa afirmação. Desde que cheguei à escola 
observei que sua posição no jogo de futebol durante o recreio era sempre na baliza (no 
gol), entretanto, imaginei que era porque gostava de atuar nessa posição. Quando 
perguntei por que ele estava sempre no gol na hora do jogo, ele me respondeu:  
 
“Porque eu tenho que ficar sempre na baliza... eles querem  ficar sempre avançados 
e às vezes eles gostam mais de ficar avançados. Eu também queria ficar à frente 
mas... eles é que escolhem... pra mim qualquer posição é boa” (Ernesto). 
 
Fica claro nesse depoimento que esse “pra mim qualquer posição é boa”, 
significa admitir que o importante mesmo é participar do jogo, e por isso ele se 
conforma em ficar no lugar que lhe foi destinado. Mais à frente o Ernesto mesmo 
reconhece que os colegas, de vez em quando, permitem-lhe participar mais do futebol, e 
ele demonstra estar pronto a colaborar: 
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“Eles também, quando eu tô na baliza e eles não têm pra quem passar eles preferem 
passar a bola ao invés de passar para trás, e eu depois quando eu pego, quando a 
bola fica comigo eu avanço sozinho” (Ernesto). 
 
As duas famílias que estimulam as atitudes de resignação são, com efeito, as que 
mantém vínculos pessoais com cidadãos portugueses, como no caso de dois 
progenitores, que contraíram matrimônio em Portugal. Estas atitudes também foram 
identificadas por Portes (1999), que menciona estratégias peculiares dos jovens da 
comunidade sihk como forma de lidar com insultos próprios desse grupo, em virtude do 
território de origem e da raça/etnia. Nesses casos os pais não apenas orientavam, mas 
pressionavam os jovens para que conformassem as regras da escola e ignorassem 
comentários racistas dos colegas nacionais. 
Ficou evidente nos três casos que as crianças, quase sempre orientadas pela 
família, adotam, em algum momento, atitudes de ignorar determinados conflitos que 
florescem no grupo. Tais conflitos, muitos ocasionados não apenas em virtude da 
nacionalidade, mas de um (ou mais) dos “lugares de exclusão” apontados neste trabalho, 
estão entre aqueles que, segundo o coordenador, morrem à nascença. O fato é que são 
vários os aspectos que os diferenciam dos demais sujeitos do grupo. Seja em razão da 
identidade, seja em razão do corpo (mais visível no caso da Bárbara, em virtude da cor 
da pele e do cabelo), seja diretamente em razão do território de origem, afinal essas 
crianças são brasileiras e na sociedade portuguesa o Brasil aparece como uma referência 
– embora nem sempre positiva – mesmo para quem pouco sabe daquele país, da sua 
cultura, do seu povo e até da sua história.  
 
4.3 - Mimetismo 
 
Por fim, a empiria evidenciou que a partir de um certo período de convivência, 
as crianças desenvolvem algumas habilidades miméticas, através da adoção de certos 
comportamentos dos membros da sociedade de acolhimento, como forma de facilitar a 
integração e adaptação. São esses comportamentos e características que denomino 
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mimetismo. O termo, que tomo de empréstimo da zoologia, refere-se à capacidade 
quem têm alguns animais de assumir a aparência do meio em que vivem como forma de 
adaptação. É uma espécie de transformação, em que esses animais assumem a aparência 
do meio, como acontece, por exemplo, com o camaleão, como estratégia de proteção e 
sobrevivência.  
O conceito, embora nos remeta ao mimetismo social de que fala Gabriel Tarde 
(s.d.), não tem o mesmo significado, uma vez que não há nas atitudes de mimetismo 
identificadas nesses sujeitos comportamentos sociais espelhados em um fenômeno 
social dominante, mas atitudes individuais de imitação de alguns aspectos da sociedade 
em que vivem, necessárias à sobrevivência nesse contexto. Ou seja, refiro-me a um tipo 
de imitação de algumas características sociais e culturais de um grupo, dos nacionais 
portuguesas, por parte de alguns membros de outro grupo social, os nacionais 
brasileiros, que indica um estado de assujeitamento destes, com vista à adaptação na 
vida social daqueles. Quando o sujeito, para não ser percebido como diferente, estranho 
a um determinado meio ou grupo no qual não foi socializado, passa a assumir, de forma 
inconsciente ou não, os comportamentos e atitudes desse grupo, na tentativa de passar 
despercebido. Isso fica evidente na fala da mãe do Ernesto quando diz que “eu acho que 
quanto mais a gente se parecer com eles menos a gente vai ser notado”. A estratégia do 
mimetismo pode ser identificada de duas formas: através da linguagem e de 
determinados comportamentos.  
De acordo com Goffman (1988), esses comportamentos são típicos de quem tem 
(ou acredita ter) um estigma perceptível, que o inferioriza e o torna desacreditado 
perante o grupo e, por isso, precisa assemelhar-se ao máximo aos outros, não portadores 
de tal estigma. Para o autor, este momento é uma etapa pela qual passam as pessoas 
estigmatizadas quando estão vivendo um processo de socialização em um meio social 
onde os outros atores não são portadores do estigma. Sendo assim, o autor afirma que é 
nesta fase que “a pessoa estigmatizada aprende e incorpora o ponto de vista dos 
normais, adquirindo, portanto, as crenças da sociedade mais ampla em relação à 
identidade e uma idéia geral do que significa possuir um estigma particular” (ibid.: 41). 
Das três estratégias de sociabilidade identificadas neste estudo é esta a que 
evidencia, de forma mais acentuada, o choque com a socialização primária, uma vez que 
caracteriza uma situação interposta entre a cultura de origem e a cultura do país de 
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acolhimento. Ou seja, a necessidade de tais atitudes manifesta-se quando as crianças 
estrangeiras começam a perceber as diferenças e, por vezes, oposições, entre a 
socialização familiar e da sociedade portuguesa vivenciada na escola. Esse choque 
cultural entre o contexto escolar e familiar em crianças de famílias imigrantes também 
foi apontado nos estudos de Demartine (2006) em relação às crianças portuguesas em 
escolas brasileiras no século passado.  
A postura de imitar, embora inconsciente e provisoriamente, os membros da 
sociedade de acolhimento, através da adoção de atitudes miméticas, deve ser entendida 
como fuga da condição de estrangeiro ou como mergulho e aceitação da nova realidade? 
Uma questão de difícil resposta quando estamos tratando de sujeitos que vivem, 
simultaneamente, em dois mundos distintos. O fato é que esta estratégia é a que tem 
efeitos mais conflituosos para as crianças estrangeiras, uma vez que mexe nas estruturas 
sociais e culturais que constituem a essência das suas identidades, como é o caso da 
língua. Este foi um dos primeiros aspectos a me chamar atenção no cotidiano das 
crianças, e me levaram a fazer a seguinte observação: 
 
Logo no início me chamou atenção o forte acento da Bruna, que fala com um sotaque 
português inconfundível. Perguntei-lhe há quanto tempo ela está em Portugal e ela me 
disse: “um ano e meio”. Se eu tivesse tentado descobrir pelo sotaque quem, naquela 
grupo, quem era a brasileira, não seria possível (anotações de campo, Porto, 08-05-
2007).  
 
A linguagem foi percebida como a forma de imitação mais visível e, até onde 
pude perceber, mais espontânea nos três sujeitos. Entretanto, apesar de espontaneidade, 
digo que esta e outras formas de imitação são provisórias porque, no caso da linguagem, 
apesar do sotaque português inconfundível identificado nos três sujeitos, todos 
evidenciaram ser capazes de mudar para o brasileiro quando lhes convém. Como diz o 
Ernesto, “se eu quiser falar brasileiro eu forço, mas pra eu falar português eu não forço 
nada, sai mesmo normal,” ou no caso da Bárbara que, ao observá-la em casa e na escola, 
percebi que fala português de Portugal e brasileiro, dependendo do contexto. Com 
efeito, é também uma estratégia que pode tomar conotações diferentes no seio de cada 
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família, no sentido de que pode ser vista tanto positiva como negativamente. Mais uma 
vez a família da Bárbara difere-se das outras duas no que concerne às orientações dadas 
à filha, uma vez que a mãe tentou orientá-la, no início, a resistir a falar como os 
portugueses. “Eu falava: ‘fala direito, filha. Fala igual nóis!’ Eu falava com ela. Mas 
agora eu não me importo mais não” (Mãe). 
A mãe admite que, no início, tentou persuadir a filha a não aprender o português 
(de Portugal), e me explicou, em uma das minhas visitas à família, que faz isso porque 
lá na vila onde moram as pessoas não falam assim, e ela não quer que a filha seja 
diferente deles. Fica evidente, no trecho a seguir, o conflito que a filha vive, tendo que 
administrar a situação de “ser brasileira” quando está com a família e “ser portuguesa” 
quando está na escola. 
 
“Ela conversa em brasileiro e quando tá com os portugueses, conversa em 
português. E quando ela brinca assim com as crianças portuguesas é que ela fala 
igual elas. Mas ela fala mais o brasileiro do que português. Mas quando ela quer 
ela fala. Fala igualzim” (Mãe). 
 
 Ao contrário, as outras duas famílias parecem demonstrar certa satisfação ao ver 
que os filhos já conseguiram assimilar o português da escola. A mãe do Ernesto diz-se o 
seguinte a este respeito: “Ainda bem que ele se ingressou bem, já tá bem 
aportuguesadinho”. Nesse sentido, também ele relata o estado de satisfação da mãe 
quando percebeu que ele já estava começando a falar com sotaque português:  
 
“Ela ficava calada depois é que ela começava a dizer ‘tais a ver meu filho, já está a 
começar a falar que nem os portugueses?’ (Ernesto). 
 
 O caso da Bruna também evidencia o uso sistemático e espontâneo dessa 
estratégia, o que fica explícito tanto nas falas como nas práticas dentro da escola. Ela 
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própria reconhece, na fala a seguir, que não fez e nem faz o menor esforço para falar 
assim, e diz que em casa ninguém percebeu, quando o pai viu “já estava a falar assim”. 
 
 “Foi instantâneo. A escola, os amigos... eu vou pegando, vou pegando... meu pai 
mesmo, ele é brincalhão e diz: ‘preciso de legenda, traduz’ (Bruna). 
 
Ao contrário da família da Bárbara, seu pai também parece achar normal que a 
filha aprenda a ser como os portugueses, muito embora ele mesmo não o faça. Ao 
contrário, apesar do longo tempo em que vive em Portugal, e mesmo sendo casado com 
uma portuguesa, mantém um forte sotaque o brasileiro, do interior de Goiás.  
A segunda das subcategorias nas quais enquadro as atitudes miméticas é o 
comportamento. Ou seja, as crianças brasileiras, além de imitarem os colegas 
portuguesas na linguagem, também passam assumir, embora de forma mais discreta, 
alguns comportamentos. É de salientar que este aspecto é mais difícil de ser imitado, de 
ser aceito pela família e também de ser captado por observadores externos. Até ser 
alertada por um dos pais não havia atinado para alguns comportamentos e atitudes das 
crianças que, vistos de fora não me pareceram ter tanto significado. Foi a partir da 
seguinte declaração do pai da Bruna que comecei a perceber que não era só no modo de 
falar que eles imitavam os colegas. 
  
“Ela é 90% portuguesa. No falar, no andar, no agir. Só muda aquele carisma, né, 
que ela é muito carismática, mas ela é 90% portuguesa” (Pai da Bruna). 
 
Embora aceitem sem maiores resistências as imitações da linguagem, quando 
começam a perceber certos comportamentos que os filhos trazem da escola, e que vão 
de encontro a alguns valores de cariz afetivo vigente na sociedade brasileira, os pais 
começam a ponderar tal aceitação. Quando o pai da Bruna diz que “só muda o carisma”, 
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isso demonstra uma característica atribuída aos brasileiros em geral42,  que esses pais 
querem preservar. Embora esse pai seja mais comedido nas críticas ao comportamento 
das crianças portuguesas, a sua fala demonstra que traços ele gostaria de ver mantido na 
personalidade da filha, e acha que ela consegue administrar bem a situação. Ele próprio 
reconhece que a filha parece criar personagens para cada situação, quando afirma que 
ela se comporta de uma forma em um contexto e se comporta diferente em outros, 
tentando preservar aspectos que deseja manter na sua personalidade. Por exemplo, relata 
que “quando ela vai pra tia eu acho que ela se sente mais à vontade, mais liberta. Não 
tem tanto rótulo” (Pai da Bruna). Esse pai, no entanto, não demonstra maiores 
preocupações, ao contrário das duas mães. Em uma conversa com a mãe do Ernesto ela 
deixa claro que não estimula todas as formas de imitação e assegura que imitar o jeito 
de falar, tudo bem, porém outras atitudes devem ser melhor analisadas, antes de serem 
adotadas.   
 
“Tipo assim, eles falam muitos palavrão aqui, muita coisa assim que as crianças 
chegam em casa muito assim, alterada a voz. Começam a querer ficar igual. O 
Ernesto mesmo de vez em quando eu tenho que dar umas catucada lá em casa e 
voltar ele no seu eu. Não é assim filho, não é assim...” (Mãe). 
 
A mãe da Bárbara também demonstra preocupação relativamente a algumas 
atitudes e comportamentos que a filha vem adotando os quais, segundo ela, não 
deveriam ser aprendidos pela filha, e justifica:  
 
“Porque aqui os menino eles é muito ignorante, e eu tenho medo dela aprender aqui 
e chegar no Brasil e ser a mesma coisa, porque no Brasil não é assim, é diferente. 
Ela, quando voltar, já tá aqui há três anos, e três anos é muito tempo pra ela 
aprender... ela já vai tá na quinta série, então você tem que ensinar o máximo que 
puder, porque se deixar, aprende na escola daqui” (Mãe). 
                                               
42
 A imagem dos imigrantes brasileiros em Portugal é marcada, de acordo com Machado (2006), 
sobretudo por algumas caracaterísticas creditadas aos brasileiros que são vistos como pessoas alegres, 
simpáticas, cordiais, pouco educadas e subordinadas a essas imagens, por vezes, estereotipadas.  
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Essa apresentou-se como sendo a estratégia de sociabilidade mais eficiente, do 
ponto de vista da promoção das relações sociais, mas também a mais emblemática para 
todos os sujeitos do processo. Se, por um lado, criar uma identidade virtual mostrou-se 
eficiente na tarefa de reduzir a tensão, no contexto escolar, entre os sujeitos que 
acreditam possuir um estigma e os outros, que esses acreditam não possuir (Goffman, 
1988), por outro lado, fez emergir tensões específicas, no contexto familiar, para os 
quais essas crianças também têm que criar estratégias de administração.  
É como se as crianças acumulassem tarefas distintas, a serem desempenhadas 
nos dois contexto. Na escola, para além de dominar a parte cognitiva, têm que dominar 
todo um conjunto de regras, normas, atitudes, valores e até a linguagem utilizada pelos 
autóctones que, no caso dos brasileiros, também significa reaprender sua própria língua 
materna. Em casa precisam voltar ao normal  presente naquele contexto para que não 
seja ele o estigmatizado. Para os pais, embora reconheçam nas aprendizagens sócio-
culturais adquiridas na escola uma porta, para os filhos, à sociedade de acolhimento, 
também parece provocar um certo medo. Medo de que os filhos estejam enveredando 
por um caminho sem volta e que não recuperem a essência da identidade cultural do 
país de origem, que estão tendo que abrir mão para que não sejam excluídos do 
convívio na escola.  
 
“Porque aqui os menino eles é muito ignorante, e eu tenho medo dela aprender aqui 
e chegar no Brasil e ser a mesma coisa, porque no Brasil não é assim, é diferente. 
Eles às vezes fala com a professora alto e a Bárbara às vezes quer fazer igual. 
Porque eu falo pra ela que no Brasil a gente não é assim” (Mãe da Bárbara). 
 
Apesar de algumas resistências dos pais, os comportamentos imitados acabam 
por ser naturalizada e adotados inconscientemente pelas crianças. Paradoxalmente, ficou 
evidente que até certo ponto a aquisição da capacidade de imitar, para se diluir entre os 
nacionais, é desejada no seio familiar, uma vez que os pais anseiam por ver os filhos 
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sentirem-se mais à vontade na escola, embora temam que os filhos levem esses 
comportamentos para outros contextos. 
Adotar atitudes miméticas significa tentar livrar-se do estigma que o diferencia 
dos demais. No caso dos estrangeiros, alguns aspectos, como o jeito de falar, a forma de 
se comportar, ou a adoção de determinadas características culturais da sociedade de 
acolhimento podem ser facilmente manipuláveis. Todavia, como venho afirmando, há 
outros que, por mais que essas crianças tentem imitar, aprender, treinar, ensaiar, não vão 
conseguir mudar. São aspectos inerentes ao sujeito que, embora possam disfarçar, 
jamais vão poder mudar isso. Pensando especificamente no lugar do corpo, o caso da 
Bárbara demonstra que, por mais que ela alise o cabelo para se fazer parecer às colegas 
portuguesas, por mais que ela manipule o sotaque para falar igual às colegas, a cor da 
pele é um estigma incontornável. Isso demonstra que alguns estrangeiros são mais 
estrangeiros que outros, no sentido de que não apenas se diferenciam dos nacionais na 
sociedade portuguesa, como se distanciam em determinados aspectos.  
O mimetismo mostrou-se uma estratégia que põe em causa identidade nacional, 
uma vez que as crianças comprometem, em primeiro lugar, a língua materna – ou a 
variante da mesma língua falada no país de acolhimento, o que no caso dos brasileiros 
configura-se um aspecto importante da identidade nacional. É, inicialmente, pelo acento 
(a fonética) da nossa variante linguística que somos identificados em território 
português. Isso porque, como é sabido, dada a miscigenação que compõe a população 
do Brasil, dificilmente é possível afirma que alguém é brasileiro apenas pelas 
características fenotípicas. Sobretudo em Portugal, onde a imigração de africanos das 
ex-colônias é uma realidade tanto quanto a de brasileiros (Ver quadro 2). Portanto, a 
nossa língua (que convencionou-se tratar no senso comum de brasileiro) é a marca mais 
forte da identidade nacional brasileira em Portugal.  
Nesse sentido, uma atitude pensada para ser uma estratégia de sociabilidade e, 
portanto, momentânea, pode acaba por comprometer experiências futuras da criança. 
Isso porque, como é sabido, a identidade é um processo em construção (Hall, 2002), e 
como tal, permeado por relações de poder, como afirma Castells (2002). Em contextos 
de globalização, e mais especificamente no caso ora analisado, em que tratamos desse 
processo entre dois países com um histórico de relações de colonização e exploração, 

































“Se de tudo fica um pouco, 
mas por que não ficaria 
um pouco de mim?” 
Carlos Drummond de Andrade
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 Estudar o processo de integração de crianças brasileiras no contexto escolar 
português revelou-se uma tarefa tão desafiante quanto complexa. Tanto pelas 
motivações pessoais que constituíram a gênese deste estudo, que acabaram  por me 
fazer assumi-lo como um projeto de vida, como pela carga de subjetividade presente no 
material empírico recolhido.  
Um dos principais desafios foi resgatar um momento da vida dessas pessoas que 
não se sabe exatamente se é o passado, se é o presente ou se é uma vivência antecipada 
de um futuro vislumbrado por esses sujeitos. Ou seja, a situação de transitoriedade 
revelou-se de forma tão objetiva que há momentos em que é difícil perceber se essas 
pessoas agem de tal forma pensando na situação vivida no presente ou se, ao contrário, 
estão antecipando um futuro com o qual sonham e no qual está, invariavelmente, o 
retorno ao país de origem. Ademais, o estudo traz subjacente as marcas de um passado 
histórico que liga os dois países pólos nos quais vivem temporariamente esses sujeitos, 
uma vez que, ao menos durante os períodos iniciais, de transição, parecem não viver 
completamente nem cá nem lá. Por fim, este estudo revelou-se ainda uma porta aberta a 
questões importantes relativamente à infância e aos processos migratórios que se 
mostraram desafiadores a estudos futuros. 
No percurso desenvolvido neste trabalho procurei mostrar um pouco das 
vivências das crianças sujeitos dos processos migratórios, abordando suas experiências 
sociais dentro da escola. A investigação teve como eixo a busca por compreender de 
que forma as crianças estrangeiras constróem suas redes de sociabilidade no contexto 
escolar. Nesse sentido, e partindo do pressuposto de que utilizam formas específicas de 
ação, meu objetivo foi identificar que formas específicas estariam presentes nas práticas 
sociais desses sujeitos ou, dito de outra forma, quais estratégias utilizam para construir 
suas relações socais na escola. Para tal, a opção foi desenvolver um estudo de cunho 
qualitativo, adotando a estratégia do estudo de caso. Esta opção metodológica me 
permitiu reconstruir, através das narrativas das crianças – e de suas famílias – alguns 
passos das trajetórias de vida desses sujeitos no contexto escolar, e não só, permitiu 
também vivenciar, através de observações cotidianas, a realidade vivida no tempo 
presente nesse contexto.  
Alguns aspectos foram sendo desvelados, durante as observações, por meio da 
interação e da comunicação, ancorados nas relações sociais construídas ao longo da 
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permanência no campo. Por outro lado, as entrevistas permitiram desvelar o discurso 
dos sujeitos a respeito das suas percepções sobre a realidade. Conjugadas, essas duas 
técnicas de recolha de dados permitiram captar as narrativas e as práticas sociais dos 
atores investigados. Portanto, em termos metodológicos, considero que a opção 
respondeu a contento aos objetivos propostos no estudo. 
 Relativamente ao campo teórico-conceitual, algumas lacunas na bibliografia, 
referente à infância em contextos de imigração, bem como a falta de consenso teórico 
acerca da temática, como mencionado, foram os principais entraves. Nesse sentido, 
além do próprio conceito de imigrante, central nesta análise e cuja definição ainda 
carece de ajustes, também os sujeitos desta investigação - as crianças filhos e filhas da 
imigração – ainda recebem pouco destaque nas análises teóricas sobre o tema. Daí que, 
termos como imigrante de primeira ou segunda geração não foram cogitados e nem 
utilizados nestas análises, por considerar inadequados e incompatíveis com o conceito 
de imigrante utilizado. Ademais, seja adotando o conceito com base no local de 
nascimento, seja com base no tempo de residência em determinado local, nenhum dos 
casos podem ser aplicados a quem nasceu e vive em um país diferente do local de 
nascimento. Menos ainda é possível tratar como tal as crianças que, como nos casos 
aqui analisados, foram levadas à condição de sujeitos das migrações, sem contudo 
tomar parte disso como um projeto de vida. Portanto, nesta investigação essas crianças 
são identificadas como sujeitos dos processos migratórios, e definidos como filhos e 
filhas de imigrantes.  
 As contribuições que apresento nesta etapa da investigação que ora se conclui, já 
que não considero que o estudo chegou ao fim, serão apresentadas não com o intuito ou 
a pretensão de serem definitivas. Pretendo apontar os contributos trazidos para a 
construção do conhecimento nessa área, a relevância dos aspectos aqui discutidos, bem 
como as lacunas ainda existentes e que o estudo não deu conta de responder.  
A pergunta inicial que orientou esta investigação, construída com base em várias 
experiências pessoais e cotejada a partir de alguns referenciais teóricos, foi a gênese 
deste estudo. Entretanto, outras questões foram surgindo no percurso e me conduzindo a 
outras respostas, ou não. Nesse sentido, ao final deste percurso, ao mesmo tempo em 
que respondo a algumas dúvidas relativas ao aspecto dos fenômenos migratórios aqui 
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analisado e da infância como sujeitos desse processo, também me deparo com outras 
questões que considero pontos de partida a estudos futuros.  
Além das questões surgidas a priori e durante o percurso investigativo, o 
contrário também se mostrou uma realidade. Muitas evidências foram sendo 
explicitadas sem que eu houvesse, em qualquer momento, me questionado ou mesmo 
imaginado que tal aspecto pudesse se manifestar. Portanto, o estudo trouxe ao debate 
algumas considerações teóricas e empíricas relevantes à compreensão do fenômeno 
analisado, bem como algumas questões que podem apontar para investigações futuras. 
Assim, uma das conclusões que aponto é que forma como as crianças 
estabelecem suas redes de relações sociais estão fortemente permeadas pela influência, 
direta ou não, da família. Nesse sentido, essa forma de se relacionar com o contexto 
escolar evidencia a forte presença da mãe nas orientações dadas às crianças, e na relação 
com a escola, corroborando a tese de Silva (2003), de que trata-se de uma relação no 
feminino. Mesmo no caso da Bruna, em que o pai é brasileiro e a madrasta portuguesa, 
sempre que possível é ela quem assume o papel de tutora das tarefas educacionais e 
sociais.  
Quando as evidências são buscadas no cotidiano das crianças, dentro da escola, 
o que pude perceber é que algumas estratégias orientadas pelos pais são reproduzidas na 
prática, outras não. Isso pode ter relação com o fato de que as narrativas falam do 
passado, do período de adaptação, nos meses iniciais de escolarização. Entretanto, 
quando foi realizada a pesquisa de campo, as crianças já estavam no segundo ano de 
escolaridade em escolas portuguesas e, portanto, já haviam, em princípio, superado os 
conflitos iniciais. Se as falas me permitiram recuperar a memória e refazer o caminho e 
as estratégias que utilizaram para atingir o atual estágio de convivência, a prática me 
mostrou como convivem essas crianças, cerca de ano após chegarem a essa escola. 
Além da participação ativa da família, as estratégias identificadas nas práticas 
sociais dentro da escola evidenciaram estreita relação com outras práticas e outros 
contextos. O estudo mostrou que o contexto familiar é fulcral para a análise e 
compreensão da relação que essas crianças estabelecem com a escola. Nesse processo, 
os contextos, familiar e escolar, encontram-se intimamente ligados, entretanto, essa 
relação não foi percebida, com a mesma intensidade, entre as instituições família e 
“COMO NOS DAMOS COM ELES”  
Estratégias de Sociabilidade de Crianças Brasileiras no Contexto Escolar: Um Estudo de Caso 
 
Maria Zenaide Alves 121 
 
escola. Ou seja, embora os pais relatem manter um diálogo cotidiano com as crianças e 
discussões acerca de como agir em determinadas situações no contexto escolar, as três 
famílias afirmam ter pouco contato físico com a escola e com os professores. Segundo 
me foi relatado, os pais/mães raramente frequentam a escola e só o fazem quando são 
solicitados por alguma razão.  
Esse distanciamento na forma das famílias imigrantes se relacionarem com a 
escola foi apontado nos estudos de Buezas (2003) e Suárez-Orozco e Suárez-Orozco 
(2003), em escolas espanholas e norte-americanas, respectivamente, porém, em ambos 
os casos os autores apontam o fato de muitas dessas famílias viverem ilegalmente 
nesses países como razão para que estas não queiram manter vínculo com a escola. A 
explicação é que temem que lhes sejam solicitados documentos que não possuem ou 
mesmo que possam ser identificados e deportados do país: 
 
O medo é um tema corrente nas experiências escolares dos alunos indocumentados. 
Um estudante originário do México conta um incidente pouco depois da sua chegada: 
“em minha primeira semana na escola, me pararam no vestiário e me pediram que 
mostrasse meu passe verde. Pensei que referiam-se ao meu cartão verde 43 (documento 
de imigração) e achei que meu coração ia explodir. Estava tão assustado que nem 
consegui responder e me enviaram ao gabinete do diretor. Afinal, referiam-se à 
autorização do professor dizendo que eu tinha permissão para está no vestiário. Tive 
medo de dizer ao diretor porque não havia respondido, então resolvi mentir” (Suárez-
Orozco e Suárez-Orozco, 2003: 217) [Tradução minha]. 
 
Entretanto, no caso das famílias deste estudo, em que todas declaram estar 
vivendo em Portugal em situação regular, esse distanciamento pode ter relação com as 
condições sócio-econômicas desses sujeitos. Isso porque, além de serem famílias de 
origem social desfavorecida e, portanto, sem uma tradição da cultura escolar, também 
mostraram-se pouco conhecedoras dos seus direitos. Basta lembrar que a o Estado 
português tem leis que garantem o direito ao acesso e permanência das crianças 
                                               
43
 green card, visto permanente de residência nos Estados Unidos da América. 
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estrangeiras à escolaridade obrigatória, independente da situação jurídica dos pais.44 
Assim, é possível afirmar que nesta escola onde foi realizado o estudo, ao contrário do 
que ocorre nas chamadas escolas guetos (Buezas, 2003), os conflitos entre autóctones e 
estrangeiros não são tão acirrados. Isso não significa que não existam, mas são evitados 
ou, por vezes, ocultados.  
 Conforme a bibliografia consultada, os fluxos migratórios não parecem dar 
sinais de recuo, razão pela qual também não se pode esperar daqueles que protagonizam 
atualmente os deslocamentos populacionais, mesmo os que alimentam, cotidianamente, 
os planos de retorno à terra natal, que o façam com a brevidade com que gostariam. Esta 
previsão coloca como desafio às sociedades de acolhimento a necessidade de pensar o 
fenômeno das migrações não como um problema, mas como um fato. Nesse sentido, 
outro aspecto relevante constatado no estudo diz respeito à presença ainda invisível das 
crianças nas análises dos movimentos populacionais. Isso porque as implicações, para 
esse sujeitos, das vivências nesse processo, mostram-se ausentes da maioria das análises 
dos fluxos migratórios, que pouco consideram “a problemática do deslocamento e suas 
implicações com relação à infância” (Demartine, 2006: 116). Ademais, boa parte dos 
estudos consultados para a realização desta pesquisa, que abordam a infância em 
contextos migratórios, o fazem do ponto de vista escolar, na perspectiva cognitiva, em 
detrimento da relação que esses sujeitos estabelecem com a escola, com a educação e 
com os outros sujeitos do processo educativo, como afirma Casa Nova (2005: 203): 
 
Do ponto de vista da socialização e educação familiares, faltam estudos em Portugal 
que nos permitam conhecer e compreender os significados atribuídos pelos diferentes 
grupos socioculturais à instituição escolar e aos saberes académicos, articulando esses 
diferentes significados com os estilos de vida e as estratégias e expectativas em 
relação à construção de oportunidades de vida. 
 
 Nesse sentido, este estudo vem revelar nuanças importantes dos desafios que 
estão postos às crianças estrangeiras no contexto escolar. Um desses desafios diz 
                                               
44
 Decreto Lei nº 67/2004, que cria um registro dos cidadãos estrangeiros menores em situação irregular 
em Portugal. 
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respeito aos múltiplos aspectos que caracterizam as diferenças e os diferentes dentro da 
escola, aspectos que Stoer e Magalhães (2003) denominam lugares de impacto de 
inclusão social. A empiria evidenciou que, além da condição de estrangeiro, essas 
crianças levam à escola aspectos que evidenciam as suas diferenças em relação aos 
demais (autóctones ou mesmo estrangeiros de nacionalidades diversas). Nesse sentido, 
as diferenças são entendidas na perspectiva relacional, uma vez que “o outro só é 
diferente porque nós também somos” (Stoer e Magalhães, 2005: 138). No caso dos 
sujeitos aqui analisados, tais lugares são ativados em situações diversas no contexto 
escolar e identificá-los mostrou-se relevante para a compreensão das relações 
estabelecidas pelas crianças na escola. As evidências mostraram que esses lugares de 
impacto de exclusão social ativam-se no contexto aqui analisado, como também são 
ativados neles e por eles, podendo constituir barreiras na interação social das crianças 
estrangeiras.  
 No caso dos sujeitos estudados, ficou explícito que a variável “estrangeiro” 
isolada não tem o mesmo valor que tem quando conjugada aos lugares aqui discutidos. 
Dito de outra forma, o que se percebe é que a condição de imigrante ganha outros 
sentidos dependendo das variáveis que se seguem. O território de origem pode 
apresentar-se como fator positivo ou negativo. No caso das crianças brasileiras, no 
imaginário português, ao mesmo tempo em que esses brasileirinhos são os 
representantes do país do futebol, são também oriundos de uma terra de índios, aqueles 
seres estranhos que andam pelados pelo país. Assim, o lugar do território tanto pode 
apresentar-se como conotação positiva como negativa e, portanto, ser brasileiro tanto 
pode ser vantajoso, como também pode ser visto de forma pejorativa e aceito com 
restrições.  
 Para lidar com essas diferentes nuanças da identidade brasileira no contexto 
escolar português, as crianças adotam estratégias sociais, que as auxiliam a conduzir, da 
melhor maneira possível, o “trabalho social de arte chamado de sociabilidade” (Simmel, 
1983: 170). Nesse sentido, e embora grande parte dos aspectos observados nas relações 
sociais presentes nesta investigação corroborem as características das sociabilidades 
descritas na sociologia simmeliana, o estudo demonstra que esta não é uma forma de 
sociação totalmente desprovida de propósitos objetivos, como afirma Simmel. Os 
objetivos podem não ser tão explícitos, quanto em outras formas de sociação, mas não 
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deixam de existir. Ora, se a criança precisa se relacionar, explorar socialmente o 
ambiente escolar e ambientar-se para adaptar-se e, para isso, integra determinadas redes 
de sociabilidade, ela o faz com o objetivo social de integrar-se ao grupo. Da mesma 
maneira o estudo mostrou que, como afirma Rezende (2001), não se trata de uma forma 
de sociação sem hierarquias, uma vez que as relações de poder estão postas e 
influenciam, diretamente, na forma como as crianças se relacionam no âmbito das 
sociabilidades. 
Ainda assim, considero a forma de sociação aqui definida por sociabilidade, 
sobretudo em contextos de globalização no qual ocorrem os fenômenos migratórios, 
uma dimensão importante no processo de integração desses sujeitos, todavia, deve ser 
entendida levando-se em consideração seus limites e possibilidades. Isso porque, 
embora compreendendo o caráter superficial das relações que se estabelecem a partir 
dessa forma de sociação, não convém esquecer as relações de poder que estão nela 
subjacentes.   
 Nesse processo, foram identificadas três estratégias principais nas práticas 
sociais cotidianas das crianças, a partir das quais elas desenvolvem suas relações 
sociais. A interação acontece por etapas e gradativamente. No primeiro momento, não 
muito diferente de outros grupos sociais em outras situações, as crianças identificam um 
elemento do grupo com o qual estabelecem uma aproximação e a partir de quem 
alargam as interações grupais. Outra etapa estrategicamente seguida por essas crianças 
é, ao atingir o grupo alargado, adotar algumas posturas de ocultação de conflitos que, 
por ventura, possam constituir algum empecilho no processo de interação grupal. Por 
fim, as crianças passas a assumir algumas atitudes e comportamentos próprios da 
sociedade de acolhimento, que chamo de atitudes miméticas, na tentativa de diluir-se e 
passar despercebido como estrangeiro. Nessa estratégia, a linguagem mostrou-se uma 
das formas privilegiadas de imitação e aproximação entre estrangeiros e autóctones. O 
que pude perceber é que as crianças falam com um sotaque português como se já o 
fizessem desde sempre. Isso parece evidenciar, por um lado, que as crianças 
estrangeiras começam a desenvolver um sentimento de pertença ao grupo e de aceitação 
do outro. 
 As estratégias de sociabilidade acima descritas, embora tenham forte influência 
dos adultos, não se caracterizam por uma transmissão de experiência, mas por uma 
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forma de apropriação e construção das experiências das próprias crianças. Ou seja, tal 
como um treinador orienta seus atletas no jogo de futebol, no jogo da sociabilidade as 
crianças podem até receber orientações gerais dos adultos mas, na prática, são elas as 
protagonistas do jogo. Nesse aspecto, da influência dos adultos na postura das crianças, 
o estudo evidenciou algumas posturas etnocêntricas na fala dos adultos que não são 
perceptíveis nas narrativas, nem nas práticas, das crianças. Nesse sentido, as crianças 
demonstram ser mais flexíveis com relação à cultura do país de acolhimento. Isso pode 
ter relação com o fato de ainda não terem uma identidade cultural do país de origem, 
como têm os adultos.  
 Por fim, convém ressaltar que algumas questões surgidas durante o percurso 
investigativo ficaram por ser analisadas, e que aponto como perspectiva a investigações 
futuras. Uma delas diz respeito ao papel das crianças autóctones na tarefa de gerir a 
convivência entre membros dos dois grupos. Isso porque, embora este trabalho tenha 
tratado das estratégias dos estrangeiros, isso não significa que os autóctones vivam 
passivamente esse processo de interação.  
Outra questão é referente à influência do fator idade no processo de integração 
das crianças estrangeiras. Os estudos mencionados neste trabalho, que apontaram sérias 
dificuldades da ordem das relações sociais entre nacionais e estrangeiros, além de terem 
sido realizados em contextos diferentes, tiverem como sujeitos de análise jovens de 
faixa etária mais avançadas e em outros níveis de escolarização.  
  Aponto ainda como questão a ser aprofundada em estudos futuros a influência 
dos laços históricos que ligam os países de origem e de destino na integração e 
adaptação dos sujeitos dos processos migratórios. Sendo Portugal um país semi-
periférico, a sociedade portuguesa guarda características tanto dos países desenvolvidos 
da parte norte do planeta, como dos países em vias de desenvolvimento. É nesse 
contexto que o país torna-se, repentinamente, se consideramos a história secular das 
mobilidades humanas, um país de imigrantes. E não são quaisquer imigrantes. Aqui têm 
se estabelecido, sobretudo, cidadãos nacionais das ex-colônias. Assim, qualquer análise 
que se faça das relações que se estabelecem entre esses imigrantes e a sociedade 
portuguesa há que considerar os aspectos histórico (o colonialismo) e econômico-social, 
ou seja, a posição que este país ocupa no sistema mundial. Nesse quadro, uma questão 
crucial, mas que fica em aberto neste estudo é que, dadas essas características do Estado 
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e da sociedade portuguesa, os estrangeiros que aqui se estabelecem são tratados de 
acordo com as características raciais, sociais e culturais que carregam. O caso da 
Bárbara aqui analisado é exemplo disso, não apenas pelo país de origem, mas por esta 
conjugar outros lugares de impacto de exclusão que são ativados no contexto escolar.  
Nesse contexto, Portugal como um país de imigração tardia, tem a oportunidade 
de fazer melhores e mais eficazes políticas de acolhimento e acolhimento à comunidade 
imigrante, porque pode mirar-se em propostas anteriores, avaliar os erros e acertos, os 
factores positivos e negativos. Basta ver exemplos como os Estados Unidos, onde a 
política de segregação racial, que separava norte-americanos e afro-americanos, foi uma 
das grandes responsáveis pelas revoltas raciais da década de 1960 ou, mais 
recentemente, dos jovens franceses, muitos deles estrangeiros de segunda ou terceira 
geração, vítimas de uma política pautada no confinamento e na guetização da população 
estrangeira nos bairros sociais. 
 Por fim, o estudo pretende ser um contributo para a sociedade portuguesa, na 
elaboração de políticas de imigração e políticas educacionais, que considerem como 
protagonistas dos processos migratórios os sujeitos priveligiados nesta investigação, 
bem como que considerem a dimensão social, tão importante quanto a dimensão 
cognitiva, nos processos educacionais. Pretende ainda ser um contributo aos próprios 
sujeitos dos processos migratórios e à comunidade escolar, no sentido de que os 
auxiliem a pensar iniciativas que promovam a convivência e o diálogo entre os diversos 
sujeitos imbricados.  
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1 - APROXIMAÇÃO 






 “E realmente conseguiu pegar um amor 
de alguns amiguinhos, tanto que o Pedro 
ele tem uma amizade grande pelo Pedro 
até hoje, ele gosta muito do Pedro” 
(Mãe). 
“Aqui é uma menina chamada Beatriz 
que fica na minha sala. Por causa que ela 
é diferente dos outros. Ela, ela quando 
parece que está a brigar mesmo conosco 
ela está sempre a brincar” (Ernesto). 
“principalmente um amigo meu que 
todos os domingos... domingo ou sábado 
que eu já não me lembro, que eu ia pras 
aulas de informática, e a minha mãe 
deixava me ir pra casa dele. Chamava-se 
Pedro José. Foi meu melhor amigo dessa 
escola...” (Ernesto). 
“É a Victória. Já a viste, ela tá sempre ali. Portanto, a 
gente tá sempre juntas, brigamos às vezes mas não é 
nada sério. As falsas aqui da sala é a puxa-saco, 
aquelas que se armam... Elas querem ser melhor. Elas 
todas são umas falsas” (Bruna). 
“E quando, por exemplo, eu tenho um estilo diferente, 
eu não venho como todas as raparigas, já reparaste? 
Eu venho do meu jeito... eu venho na maioria das 
vezes de calças... é raro eu vim de saia.... aí elas 
começaram “lá vem a Maria Rapaz... não sei o que...” 




“... sei que ela só brinca la com as coleguinhas, 
no pátio...  de bola, de correria, só isso...” Mãe).  
“Só tem umas três lá que gosta dela e que brinca 
com ela. Porque logo no início foi um pouco 
difícil, né, pra se adaptar ao clima daqui e ao 
jeito também, mas agora ela tá indo bem já” 
(Mãe). 
“É que eu já tinha mais contatos com 
meus outros amigos mas aqui não falo 
muito, só é na minha sala mesmo” 
(Ernesto). 
“A única que sabia disso era a Victória e ela pronto, 
ela nem deu-se conta, ela só soube disso depois” 
(Bruna) . 
“Por exemplo, quando ela traz alguma coisa que as 
outras não trazem aí “ah isso é meu, sai daqui, não sei 
o que”. E eu assim não tenho isso, eu deixo jogar... só 
mesmo o caso que aconteceu, mas mesmo assim 
depois eu ainda deixei jogar...” (Bruna) 
  
  
2 – OCULTAÇÃO DE CONFLITOS 
SUB-
CATEGORIA 








“Ela tem que mostrar pros meninos 
que é amigo dela que ela é brasileira 
mas uma brasileira que é inteligente e 
que tem capacidade de aprender igual 
eles” (Mãe). 
“Quando alguém chama o outro de 
preto então a professora pega e pra 
disfarçar fala, “olha, a Bárbara tem o 
cabelo cacheado. Eu queria ter o 
cabelo igual o da Bárbara. A gente 
não vai pra praia, pra ser moreno? 
Porque nós é branco. Então porquê a 
gente quer ser moreno? Porque é uma 
cor bonita. Então eu queria ser igual à 
Bárbara.” Então ela pega e disfarça, 
pras criança não ficar assim... de ser 
racista” (Mãe). 
“Lembro-me que na primeira vez que eu fui pra escola, 
nesse dia na hora do intervalo, eu até fiquei pasmado... 
todas as salas... todas no canto... lá a ver...” (Ernesto) 
“Eles também quando eu tô na baliza e eles não têm 
pra quem passar eles preferem passar a bola ao invés 
de passar para trás, e eu depois quando eu pego, 
quando a bola fica comigo eu avanço sozinho” 
(Ernesto). 
“É que ficavam a chamar ele sempre de brasileiro aí 
perguntavam se na terra dele tinha muito índio, se tinha 
muita... e eu falei, filho você tem que aprender a falar 
igual a mãe fala. Quando as pessoas me perguntam se 
lá tem muito índio, se tem muita onça, se tem muita 
cobra, eu falo que tem e que lá os índios andam tudo 
pelado, que nós andamos tudo pelado lá, e eles 
começam a rir e você já tem abertura pra começar a 
falar outras coisas. É mãe? É... e assim foi que ele foi 
fazendo e conseguiu se sair bem” (Mãe). 
“A nacionalidade é como a cor. Você ser preto é diferente. 
É como se ela fosse asiática, como se ela fosse negra. 
Então pra eles é diferente. Então por mais amiga que você 
seja amigo de uma criança, criança quando tá nessa idade 
ela pode ser mazinha. Se ela quer falar de ti, falar mal 
sobre você, ela vai usar o que sobressai em você. E o quê 
que sobressai nela? Ela é brasileira. Ô brasileira isso, ô 
brasileira aquilo.”  
“Isso faz parte da formação deles, as coisas que eles tem 
que passar. Independente da raça, da cultura que ela tenha 
isso seria igual...” (Pai). 
“Não, pra ela foi mais fácil. Talvez porque o pai já tinha 
passado por isso. Você já cria feridas então fica mais fácil 
você passar pros outros” (Pai). 
Isso é coisa que acontece. Ela ficou muito chateada. A mãe 
queria ir lá. A mãe, no caso minha mulher, e eu falei, eu 
não, pra quê? Ela que tem que resolver isso. (...) Isso é 









 “Porque eu tenho que ficar sempre na baliza... eles 
querem  ficar sempre avançados e às vezes eles gostam 
mais de ficar avançados. Eu também queria ficar à 
frente mas...” (Ernesto) 
“Eles é que escolhem... pra mim qualquer posição é 
boa.” (Ernesto) 
 
“Olha, eu sempre sou pela... pela conversa. Falo pra ela 
não se revoltar” (Pai). 
“... pra você ser aceito você tem que ser inferior. Quando 
você é de igual pra igual ou superior, é aí que você cria 
problema. Quando você abaixa a cabeça aqui é uma coisa” 
(Pai). 
“Então eu digo pra ela não levar isso em consideração. E 
por acaso ela não leva, mas de vez em quando sabe como 
é...” (Pai). 
“Não leve em consideração... abaixa a cabeça... porque é 
uma criança. Não leve em consideração. Porque criança é 
má por natureza. Se ele não te chamasse porque você é 
brasileira ia te chamar porque você tem o nariz assim, ia te 
chamar porque você tem o cabelo assado, então não leve 
em natureza. Porque ser brasileiro, nessa situação, é como 
se fosse chinês, é como se fosse preto, é como se fosse 
mais alto...” (Pai). 
“Eu sabia que ela tinha um problema, mas... ela nunca.... 
no geral ela foi muito bem aceita, pelos funcionários, pelos 
colegas.” (Pai). 
  
3 – MIMÉTISMO 










“Ela conversa em brasileiro e quando tá com os portugueses, 
conversa português” (Mãe). 
“E quando ela brinca assim com as crianças portuguesas é que 
ela fala igual elas. Mas ela fala mais o brasileiro do que 
português. Mas quando ela quer ela fala. Fala igualzim” 
(Mãe). 
 “Mas como ela tá estudando agora, e vendo as crianças 
conversar naquele meio, né, brincando, ela tá aprendendo o 
português. Mas ela fala um pouco brasileiro e um pouco 
português. Mas fala mais o brasileiro do que o português” 
(Mãe). 
“  Ah, eu sei lá... (pausa) Deve ser pra... sei lá... pra se mostrar, 
pra se exibir, pra dizer que... ou às vezes pra entender...” 
 “Eu falo: fala direito filha. Fala igual nóis... eu falo com ela. 
Aí ela pega e... já começa falar igual a gente. Mas, agora eu 
não tô ligando mais não. Porque tem pessoas que fala, ah que 
brasileiro vem pra cá e fica falando português, sendo que nem 
português é” (Mãe). 
“...falando o português daqui... ainda bem que ele se 
ingressou bem, já tá bem aportuguesadinho.” (Mãe) 
“Ela ficava calada depois é que ela começava a dizer 
“tais a ver meu fillho já está a começar a falar que nem 
os portugueses” (Ernesto). 
“Ah, foi logo, logo. O Ernesto tem uma coisa assim mais 
ou menos  parecida comigo. Eu também quando tô 
conversando com português eu engajo mesmo e aí já 
começo a falar igual eles. Em casa mesmo eu falo muito 
aportuguesado com o meu marido” (Mãe). 
 “... mas ainda não esqueci o brasileiro.” (Ernesto) 
“Porque se eu quiser falar brasileiro eu forço, mas pra eu 
falar português eu não forço nada, sai mesmo normal” 
(Ernesto). 
 
 “... eu vou pegando, vou pegando... 
meu pai mesmo ele é brincalhão e 
diz: “preciso de legenda, traduz”, 
ele é assim, “preciso de legenda, 
traduz” (Bruna). 













“Isso é feio né Bárbara, por isso que não pode ser assim 
comigo, ficar gritando... porque às vezes eu falo com você e 
você fala, ah... e você tá pegando a mesma mania deles e cê 
sabia que isso é feio? Isso é feio. Aqui é que já é mania deles 
de tratar a gente assim, só que isso é feio” (Mãe). 
“Porque aqui os menino eles é muito ignorante, e eu tenho 
medo dela aprender aqui e chegar no Brasil e ser a mesma 
coisa, porque no Brasil não é assim, é diferente” (Mãe). 
 “Ela, quando voltar, já tá aqui há três anos, e três anos é 
muito tempo pra ela aprender... ela já vai tá na quinta série, 
então você tem que ensinar o máximo que puder, porque se 
deixar, aprende na escola daqui.” (Mãe) 
“Aí ela grita comigo aqui e quer fazer a mesma coisa que os 
outros meninos faz” (Mãe).  
“eles às vezes fala com a professora alto e a Bárbara às vezes 
quer fazer igual. Porque eu falo pra ela que no Brasil a gente 
não é assim” (Mãe). 
“Não, eu só descobri basket quando vim pra cá... e 
comecei a gostar muito. Lá na minha outra escola. Na 
Covilhã eles... eu via eles jogar basket, alguns meninos, 
e depois eu quis aprender e também já jogo um bocado 
bem basket” (Ernesto). 
“Começam a querer ficar igual. O Ernesto mesmo de vez 
em quando eu tenho que dar uma catucada lá em casa e 
voltar ele no seu eu. Não é assim filho, não é assim...” 
(Mãe). 
 
 “Tipo assim eles fala muitos palavrão aqui, muita coisa 
assim que as crianças chegam em casa muito assim, 
alterada a voz...” (Mãe). 
É... a gente acaba assim... eu acho que quanto mais a 
gente se parecer com eles menos a gente vai ser notado... 
risos...” (Mãe). 
 “Então pra ela quando ela vai pra 
tia ou quando ela... eu acho que ela 
se sente mais à vontade, mais 
liberta. Não tem tanto rótulo” (Pai). 
“Olha... foi mesmo por escolhas, 
pela professora e tal... vou 
agarrando, vou agarrando os 
hábitos. Eu tenho... eu gravo as 
coisas muito facilmente” (Bruna). 
 
Ela é 90% portuguesa, no falar, no 
andar, no agir. Só muda aquele 
carisma, né, que ela é muito 
carismática, mas ela é 90% 
portuguesa”. 
 
